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i e l p r o b l e m a d e l ïïïarroc 
Cl llibre que no s'ha escrit 

LEòta i espanyol t é p laote ja t , te­
l à l a n y v iaent v i n t anys, u n pro-
Lema poUtic que n o e n c e m u re-
Lj t í re . A compta r de i 'octubtie de 
liOí c o m í i l i r a n v i n t anys j e l ma-

oect ifue r e b é d e les p o t ó actes 
a in te rveni r , d u n a mane ra o f l -

[ ^ 1 Nconegudia p a l mdii d l p l o m à -
di d p rob lema de l Marroc . L ' a -

í r a n c o - e s p a n y o l assigna a 
K i ^ i y a u n a zona d ' i n f l u è n c i a en 

faspona a í r i o a n a de ' l 'Estret, M i t r a 
^líliUa l T i n g e r , comprenen t -h l 

q je ixa ciutat , z o n a que, sotmesa a 
anomaoat protectonat, v i n g u é 

lelimitada eri e l t r a c t a t d--- i ' i l 2 . 
$i ela a e g o c ü n d o n s espanyols de 

i 1912 ve ie jan clares !es i u t c n -
üd» de P t a a m . i A n g l a t e r r a en do-

(&r-io6 la c o f S ó d a Que reberen, é s 
uja (fue « « « t i r a la h i s t ò r u . E l 
t; e c o t n p ü i / · · l i o ens permet a l t i u 

« v u i per a v u i , que es tab l i r s i 
oop de v i i t a n y s ha c o í n p l e r t l 'Es 

tu espanyol la c o m a n d a que M f o u 
L·ir»(erida, s i b a fracassat en l ' e m -
( w a . o M s i s t i a exced i t o supera t 

alia. O b é sOn v i n t anys gua-
l y a s per la cansa de l a cüMl t t za r 
]iO u bé süji v i n t anys perduts que 

il'ísen k I n è p c i a dels g o w r n a n t s 
\ un & ! a t que v o l c o n v i u r e a m b 

EstaU de l ' E u r o p a civ) l l o a d a , 
j.i·.·sl examen de c o n s c i è n c i a no 

I t u fet ü n s a m t í , 1 é s j a i n a i o m a -
qoe d poble que d&oa la sang 

, «is dineis pe r l ' aven luTada em-
à. Aiiiga l a v e r i t a t d e ç o que 
passat a l M a r r o c , de ç o que cos-
i ' íc tuacló m i l i t a r d u r a n t v i n t 

pys, i de ç o que d e m à p o t es-
rrar-se de t a l empresa . Aquest l l i -
rv 'oo s'ba escrit encara , p e r ò m o l t 
Itneai que un j o r n s 'escr igui en t ro 
Míks de san? 1 d a v a n l la mt -
V .a i de la r u ï n a d e l pals 
|Tj igTi i ' s en compte que a l 'Àf r i ca 

h l é s Espanya pe>s seus m è r í l s . 
l i es per l 'egoisme de terceres po-
fr;c;es. Espanya, ramaotUM. admet 

1904 una i m p o s i c i ó d ' A n g l a t e r r a 
pretext de recoBèüxar- ia suposats 

ets, drets que es volon fer 
hencar i ú testament de l a r e i n a 

la í j lwa. drets que n o t en ien a l t r a 
p d u c c i ó p r à c t i c a q o e l a p o s s e s i ó 
Vls presidis de .MeUUla, d 'A lhuce 
m i de Ceuta. Qualsevol gover-
m hauria mesurat l 'abast i l a i n -

|ncli\ de l a c o m a n d a ; qua'.sevo,, 
W y s els g o v e r n a n t © d 'Espanya . 
IU t r a d u ï r e n í ' a t c t ó poli'-i;-» dc 
uanlians de l a costa a f r i c a n a , en 
p i o bèl·lica de p w i í t r a c i ó i i nva -

del Rl f f I i - b a l a . L ' c r / o r n o 
estat esmenat, ans b é , en Uoc de 

Kuacar-lo nob lemeni respectant l a 
• " « p e n d é n c i a d e t r i b u s i cabiSes 
i w . pals abrupte l i n í i o s p i t a l a r t , 
l·iurant fer-los r o m p o r t a b l e l a c -
|ai'i6 po l í t i ca a tíesenroM'.ir eo 

zona costera, s'ha ag reu j a t a m b 
* campanya o fens iva de con-

llte,a i d ' e x t e r m i n i . E n l loc de 
mteni-r-se forts i potents en la 
^ d e s e n o r t ü a n t e l c o m e r ç 1 l a 

^ u i t r i a i p rocu ran t en robus t i r el 
Pf'-f '- de l a a m a i n t e r v e n c i ó , s'b? 

^ l'*9Pertt « " I n d e p e n d è n c i a que 
t t Z . qu* Ul<* e s t i m a « i cab i l eny , 
^u*ienV.lo a ta f o r ç a i vexont - lo 

l a c t u a c i ó dels a r m a m e n t s 
I I toi <>er què? O t i t i comer ; , q u i n a 
pJustria, q u i n a a g r i o u l t u r a poden 
r a r eT» aquell pals i n h o s p i t a l a r i I 
f 1 " '4ue constitueajc des de Me«Hla 
l ' ^ a ^ " * " - ' a c o n i p e n a a c ó dels 
P mw m i l i o n s de pessetes que s ' h l 
r ™ n guatadest Oulnes a6n les 
i " .panyies d'explofcacíí . d e l c o m e r ç . 
I ' ^ a ^ 0 d ' m d ú s t r t e a , d e labo-
r » ' « terres, que s 'han fo rmat en 
l , anys 1 s 'han es tabler t en l a 
I ' * del protectora t espanyol de* 
l - f f ' *? Per a l t r a par t , on te l^ac-
Lv«!,V ,tzaii:lona * l 'Es ta t espanyol 
fci ^ s """«nys? On s ó n U» es-
k i ^ P arl*s tanb mestres conei-
7 ^ « l ' a l a rb i de l s dialectes 
. . . ^ «4« i n d í g e n e s ? On s ó n les 

d a r i a i of ic is les n tanua l s 
,art8 agrícoOea, o n les ed l l l ca -

" * oe l ' a m i t í i a t r a o í ó p ú b l i c a , on 
•^semcs fe recgptató,:, & t r t -

1 d e a n e r ç a m e n t dels cabals 
. ^ t ^ ^ p o l l e s m e n ç a en t o n -

t Z P * * * * P & M i ï u e s . an f o r m a 

que s'ha 

sei^'i t 
a i m ó n 

d e l ' au tor i tax protectora a l s a l l s 
lleis i n d í g e n e s ? 

C o m po t t e n i r Espanya a q u e i x 
concepte d ' en t i t a t po l í t i c a proteolo-
r a , ai c o m e n ç a pe r c a r è l x e r de l 'or -
ga/utzaoio a d m í i i ' i s t n a t t v a c o l o n i a l , 
a l n o té l 'escola de func iona r i s tèc­
nics especial i tzats en efis afers oolu-
uistes. s i oa re ix d e l s is tema d'ex­
p l o t a c i ó p o l í t i c a i cap dels funcio­
n a r i a c i v i l s n i m i l i t a r s que e n v i a a l 
M a r r o c s 'ha dona t m a l l a pena de 
sa luda r un l l i b r e a n g l è s , ademany 
o f r a n c è s d ' e u s e n y a a ç a de la ls 
afers? 

• B i s q u M ó m e t r e s de rutes, de ca­
m i n s 1 de f e r r o c a r ü s , s ó n ben es­
cassos en r e l a c i ó a les fo rmidab les 
despeses que Espanya ha f e l flns 
a v u i a l M a r r o c T o t a i x ò ik» v a l , 
ev identment , e l s tres m i l ' m i l i o n s 
gastats. A m b el ls , l ' espanya m e t r ò ­
p o l i ser ia arvui u n a B è l g i c a , o n a po­
t è n c i a lormidafble 1 un à r b i t r e deci­
s i u en els dest ins d 'Europa. E ls cen­
tenars de m i l i o n s e s m e r ç a t s , les v i ­
des perdudes e n una a c t u a c i ó m i l i ­
t a r que to t el pals 
temps, factor m a prec. 
p e r d u t en v i n t anys 
fracassos sorollosos, 
m é s s i n ó que p ^ r crear? 
c i v i l i t z a t e l concepte' 
Espanya é s i m p o t e n t per resdldre" e l 
p r o b l e m a de l a eeva atotaiooíó a l 
M a r r o c , i que els seus governan t s 
s ó n u n a co l la d e desaprensius í d ' i ­
neptes per a r e g i r els dest ins d ' u n 
Estat modern.-

S í els homes p o l í t i c s que p a t i m 
sen l i s in l a s e n s a c i ó de l a responsa­
b i l i t a t de! gove rn que t enen en t re 
mans , reotiflcarien l ' o r i è n t a c l ó suir 
c i da que donen a l problema, q u a n 
•no, pe r ev i t a r que l a gent veg i que 
Espanya e s m e r ç a m é s energies en 
c o n q u e r i r u n p a í s que p r o d u e i x t au 
sols xumberes i figues de moro , que 
no va e e m e r ç a s : a conservar aquel l s 
impe r i s c o l o n i a i s exuberants de r i ­
queses <iue es desen Cuba, Puer to 
Rico i F ü i p l i ï e s , P a r i m els ro ta t ius 
m a d r i l e n y s d e l ' · h o n o r n a c i o n a l 
c o m p r o m e U d o » , del « p r e s t i g i o de 
nuestras a r m a s » , de <la g a r a n t i a de 
nuest ra i n d e p e n d è n c i a ^ oflcads mo-

t i ís» de l ' a c t u a c i ó mi i l i t a r Espanya 
a l Mar roc . T o U i o m esrp que a l l í n o 
es defensa a l t r a cosa que els Inte­
ressos de les companyies mineres 
que regenten qua t re p o l í t i c s des­
aprensius. E n t r e t a n t les cancelleries 
as f reguen les mans d e gust i es 
ri iuen dels estadistes espanyols en 
pensar que l a p e r s i s t è n c i a d'Espa­
n y a en l ' a c t u a c i ó m i l l i t a r a] M a r r o c , 
representa l ' a f eb l imen t de l a poten-
c laUta t e c o n ò m i c a de l 'Es ta t que 
a m b la n e u t r a l i t a t c o n q u e r í e n el 
m ó n u n a s i t u a c i ó p r i v i l e g i a d a . Debi­
l i t ada e c o n ò m i c a m e n t , s e r à sempre 
un eletnent de c o a l i c i ó i n t e m a c l o n a i 
poc t emib le . Sense calrassats, sense 
exèrcn t moda roamen t i n s t i u ï t i e q u i ­
pat, sense i n d ú s t r i a 1 sense m a r i n a 
mercant . l o m a n d r à la T u n f u l a do 
l 'Occidant . Ç o é s el que pensen els 
amba ixado r s q u a n els i n f e l i ç o s go 
v e m a n t s m a d r i l e n y a els co rmiden a 
sopar a l Ri tz . 

l U pou sense fons de l ' a v e n t u r a 
nedi tar de p e n e t r a c i ó a l M a r r o c , no 
é s j a una a m e n a ç a , s i n ó u n fet rea l 
que cava e l deshonor i el despres t ig i 
in t e rnac iona l de l 'Es ta t espanyol . 
P e r ò a i x ò ser ia poca cosa per un 
pals insensible * ]es q ü e s t i o n s i n -
fernacionals , s í no a f e c t é s a les v i ­
des i u les ' hisendes dels c iu tadans 
de la d e s g o v e m a d a Espanya. S ó n 
mo l t s e ls que asseguren q u i es l 'e-
leniftnt m i l i t a r l ' à r b U r e de l 'actua­
c i ó t e r r i b l e m e n t demuledora i d í s o l -
vent gue represenxa la c a m p a n y a 
de l Mar roc , sense a l t r e p u n t de v is ta 
que el de m a n t e í i i r * n peu guer­
ra enormes cont ingents m i l i t a r s 
que jnst i l f iquen e le grans dispendis 
del pressupost d e Guerra . SI a i x í 
fus no podem creure que no exis­
t e i x i n en l 'exèTCit d 'Espanya veus 
sinceres que n o s ' a i x e q u i n a c l amar 
p e r q u è t e l estat de coses acabi Se­
r i a p e r d r e t o t a e s p e r a n ç a de re­
d e m p c i ó pensar qme e l s i l enc i d'a-
quesis e lements bqnra t s pot a r r i ­
bar a posar-se a l peus d ' interesos 
de l s u b s ò l de la m o r e n a , to t e l tre­

ba l l , totes les suors, to l s « te sacr i ­
ficis a cumula t s d i n t r e l a m e t r ò p o l i 
S ' a í x e c a r a ara. a m b m o t i u d e l ' v i a t ­
ge dels delegats de l 'Estat M a j o r 
Cen t ra l , aque ixa v e u ainoera, l 'eco 
d e l qua l el pals espera. 

Pe r i jué s i l a m í s i o d 'Espanya é s 
l a d e m a u t e n i r - s é a l a costa, h a d ' é s ­
ser e l Q u i x o t d ' u n a empresa de pe­
n e t r a c i ó en la Qual faè de s o r t i r 
pobra, a r rumaida i a m b les costelles 
malmeses? 

R. CAY D E M O N T E L L L A 

C u r i o s i t a t s m u n d i a l s 

LES BEGUDES F R E D E S 
Aques t d i a p a r l à v e m de l c r i t d'a­

l a r m a d ' u n h lg l en l s t a i t a l i à respecte 
les begudes fredes. M a l g r a t d » h l -
g í e n i s t e s , s ó n m o l t í s s i m s els que se­
g u e i x e n e l poeta l l a t í M a r t i a l q u i , 
p r i v a n t - l i e l metge l ú s del g l a ç , 11 
va l ï a n ç a r aquesta m a l e d i c c i ó : 

« T a n t de b ó et vegis condemna t a 
beure a igua calenta tots els dies de 
la teva v i d a » 

L ' ú s d e l ge l es c r eu que Ja era co­
negut dels hebreus, cons ide ran t que 
S a l o m ó d i u que e l missa tger fidel 
a r r i b a « s i c u t f r i g o r n i v i s I n d ie mes-
àis», « c o m e l fred de l a n e u en u n d i a 
de sega., o sia, u n d i a c a l o r ó s . 

A l e x a n d r e el Magne h a v i a fet cavar 
t ' rans so te r ran i s per s e r v a r - h í per a 
l ' es t iu la n e u ü e l ' t i í ve rn . Aquest sis­
tema va é s s e r adoptat pe l s romans , 
I el ge* a r r i b à a é s s e r usa t p r ò d l g a -
meot . A les taules dels banquets, e l 
v i i l a f r u i t a estaven entre neu. I 
s i . c o m d i u Juvenal , les begudes g la­
ç a d e s eren p r i v i l e g i dels rics, acaba­
ren pe r e#tar a l 'abast de t o t h o m , i e l 
g l a ç e r a venu t t o t l ' any a q u i en v o ­
l t a 

E ls c reuats i m i t a r e n els t u r c s en 
l ' ú s de l ge l i l ' I m p o r t a r e u a Europa. 
1 en els a r x i u s de P a r í s consta que 
L l u í s X I V va conced i r a L l u í s de 
B e a u m o n t . el p r i v i l e g i exc lu s iu de 
vendre gel en tota F r a n ç a 

E L C E N T E N A R I OE V I R G I L I 
En 1930 es c o m p l i r à e l X X centena­

r i del n a i x e m e n t de V i r g i l i a M à n -
tua, i l ' A c a d è m i a M a n t u a r i a p r epa ra 
j a una s è r i e d actes pe r a>queta com­
m e m o r a c i ó . 

'.Entre el les , Giacomo B o n i en propo­
sa dues que seran m é s durables que 
els discursos , i s ó n , l a p r i m e r a , u n a 
e x p l o r a c i ó de l 'ant re de l « L u p e r c a l e » , 
on es ce lebrava e l cu l te m i s t e r i ó s 
del d é u P a n . compendi de la p r i m i ­
t i v a r e l i g i ó l l a t i n a . Aques t antre e s t à 
s i tua t a la pa r t occ iden ta l d e l P a l a t í , 
i avu i e s t à t e r r ap lena t p e r construc­
cions successives. 

L ' a l t r e projecte de B o n i é s la re-
c p m t i t u c í o de la C ú r i a de l "Senat, e l 
l loc de r e u n i u dels « P a t i e s Conscrlp-
n», d 'on emanaven l le i s í o rd inac ions 
que s 'escampaven pels d o m i n i s de Ro­
ma, que e q u i v a l a d i r , per t o t e l 
m ó n . _ * 

B o n i c r eu que l ' e s tud i del cul te de 
Pan , de q u è par la s o v i n t e l g r an poe­
ta l l a t í , que ve a é s s e r c l culte a la 
f ecund i t a t de la natura lesa , p o d r i a 
• ionar l l i ç o n s profitoses P e r ò B o n i 
l amenta que els i t a l i ans d ' a ra no en­
t e n g u i n e l l l a t í du les « G e ò r g l q u e s » . 

L e s d u e s e s c o m b r a r i e s 
Els espectacles que tolerem 

Conferència d'En Vallès 
i Pujals a Montblanch 

Accedin t a l prec de la Joventu t Na­
c iona l i s t a de M o n t b l a n c h , e l nostre 
il·lustre amfc E u Joan V a l l è s i Pu ja l s 
dunaErà u n a c o n f e r è n c i a p ú b l i c a en l a 
dítífc p o b l a c i ó e l p r ò x i m d iumenge , 
d i a 26 de l cor rent . 

P e r t a l q ú e h l p u g u i n ass i s t i r tots 
els q u i e n tenen desig, d a v a n t l a 
g r a n e x p e c t a c i ó que l ' a n u n c i d'aques­
ta c o n I W é n c i a ha despertat , s 'hu de­
c i d i t que es d o n i a l tea t re P r i n c i p a l , 
que é s «1 l l o c pülbUc de m é s cabuda. 

De V a l l s 1 de l V e n d r e l l 1 d 'Esp lu­
ga de F r a n c o l í i d ' a l t r es l l uc s d'aque­
lles comarques , es p r e p a r e n a ass í s -
t i r - h i b o u n o m b r e de pa t r io tes , que 
estan o r g a n i t z a n t caravanes . 

E l terna de la c o n f e r è n c i a é s : •Men­
t re E s p a n y a d a v a l l a . . » 

L ' h o r a en q u è s t r à d o n a d » és la de 
les tres de l a í a r d a . 

H a n passat a lgunes setmanes d e l 
t r i s t espectacle que ofer ia l a nos t r a 
perseguida c i u t a t conve r t i da pe r a r t 
de fills descastats i forasters de m a l a 
e n t r a n y a « n i m m e n s l e m e r Aque l l s 
m u n t s d 'escembraries Infectes d o m i ­
n a n t , o m p l i m les g raus ' vifea l ets 
h u m i l s carrers , fent de pedestal d ' I g ­
n o m í n i a a to ta mena de v l v e n d a , 
b a n desaparegut; h a passat l ' é s p e c t a -
c le degradant pe r a o n a g r a n urbs . 
p e n \ t r i s t é s confessar-too, l a m i t j a 
b r u t í c i a resta., t a l com era abans 1 

D e i x a n t a p a r t l a c rue l t a t que i n ­
f a n t a nan m a q u i a v ò l í c a vaga , que 
d u b t o s ia Ol la de cap b a r c e l o n í n l 
de cap c a t a l à que n o sia u n renegat, 
d e i x a n t a pa r t aquesta t r is tesa, c a l 
confessar que m a l , m a l l a c i u t a t ha­
v i a estat tant e n c a r à c t e r ; m a l ha­
v í e m v i s t u n a r e p r e s e n t a c i ó t a n Inte­
g r a l , t an adequada de l a seva a c t u a l 
m a n e r a de ser; fins e i fet de veu re 
e l s matelajae agen ts <H l ' a u t o r i t a t 
i m p à v i d s , v e t l l a n t t r a n q u i l s 1 serens 
els m u n t s , els p o d r í m e n e r s d 'escom­
brar ies , a l 'ensems que v e t l l a v e n í 
v e t l l e n encara els p o d r í m e n e r s d'es­
c o m b r a r i e s m o r a l s que campegen, do­
m i n a n t í deshonran t la c iu ta t , es­
c a m p a n t a r r e u la c o r r u p c i ó l l ' e m ­
b r u t i m e n t , fins aquest fet s i m p t o m à ­
t ic a r r o d o n i a e l t r i s t quad ro donant -
l i ca i res d 'es tab i l i t a t ; l a c iu ta t , amics , 
e s lava de c o n j u n t t a l com l i pertoca; 
é s t r i s t d i r -ho , p e r ò , t an t seva l ; é s ce r t ; 
a l p o d r i m e n e r d ' o rd re m o r a l I I es­
c a u el Jpodrimener m a t e r i a l -, l ' o n , 
d e s t r u i n t l a sa lu t de l ' à n i m a , l ' a l t r e , 
l a del c o s ; t o t ben h a r m ò n i c , b e n 
c o m p l e r t i a r r o d o n i t , fent les d e l i 
cie.- dels nostres eterns enemics . 

Recordo, i perdonen l ' a n è c d o t a , u n 
fet de la h i s t ò r i a d ' aque l l a e m i n è n c i a 
p a r l a m e n t à r i a , don A n t o n i C à n o v a s 
de l Cas t i l lo , q u i v a t en i r , en t re a l t r e s 
g l ò r i e s , l a d 'encendre a Cuba l ' o d i 
m o r t a l a Espanya i e n t e r r a r - h í g r a n 
p a r t de l nostre joven t , recordo que 
el d i t bon senyor, estant de v i s i t a 
e n u n a i m p o r t a n t casa de re l ig iosos 
de B a i s c ò n i à . « s condo l i en a q u e l l s 
b o n s sacerdots de q u è h a g u é s t r e t 
el j o v e n t de l p a í s por tan t - lo a l ser­
v e i m i l i t a r , i e l l . l ' h o m e e m i n e n t , 
c o n t e s t à ; — « L a J u v e n l u d de a q u í es 
demas iado f n tera , demasiado casta y 
fuer te . y po r eso d i f í c i l de someter ; 
que v a y a n a l Servicio y a l l í se pros­
t i t u i r a n y d e & p u é s v ç n d r a n a su t i e -
r r a m à s flojos y con otras i r teas .» 

Aquest fet d i a b ò l i c , l i í n o m i n i ó s de 
p r o t e g i r e l v i c i per a un fi de do*' 
m i n i , é s u n fet que ve iem usa t pels 
h o m e s d 'Esta t que tenen u n a m o r a l 
especial per a l seu ú s , una m o r a l 
que res t é que veu re a m b l a m o r a l 
E v a n g è l i c a . B i s m a r c , a m b un x i c m é s 
de t a l en t , va f e r -ho ' exactament a m b 
F r a n ç a , posant- la sota d 'aquel l h o m e 
l l i b e r t i i a n t l c r i s t i à , en Gambe t t a ; 
B i s m a r c c r e g u é , i a m b r a ó , que a m b 
u n a F r a n ç a í m p i a el d o m i n i a l e m a n y 
e r a m é s segur; p e r ò el que h l ha , 
senyors , que de vegades s'escauen 
sorpreses inesperades p e r q u è la D i ­
v i n a P r o v i d è n c i a , q u a n l i p l a u , des­
b a r a t a tots e l s p lans dels homes su­
pe rbs , <^onas, c o m a n à v e m d ien t , 
aquest fet c r i m i n a l e i veiem repe t i r 
s o v i n t a Barce lona , l a nost ra es t i ­
m a d a c iu t a t , o n es permet, t o l e r a 1 
flns h i h a q u i d i u que es p ro tege ix 
t o t e l que s ia causa d ' e u v í l í m e n t o 
e m p r o b i m e n t p e r q u è a i x í , s ' í m a g l -
b r a é s m é s fècH e l d o m i n i . Aques ta 
a m b u n a C a t a l u n y a degradada 1 po ­
bre é s m é s fàc i l el d o m i n i . Aques ta 
c o o p e r a c i ó d i r e c t a e n la nos t ra des­
feta s e r à o n o s e r à certa, no e m 
consta , e l que s i é s evident , é s e l 
fet de la t o l e r à n c i a 1 a i x ò ve de 
l l u n y . 

C o m e n ç à p r i m e r l a I m p o r t a c i ó de 
l ' a n o m e n a t • g é n e r o c h i c o » ; a q u e l l a 
escena l l eugera , picaresca i m o l t so-
v l n t I m m o r a l , v a (er-nos un m a l I m ­
m e n s , p e r q u è nosal t res , els ca t a l ans , 
no p o d e m a n a r t r ampe jan t , fent e q u i ­
l i b r i s , no p o d e m ser c a t ò l i c s a l o 
V a l l e I n c l à n ; d e s p r è a ' v a n a p a r è i x e r 
les > b a i l a o r a s · 1 « c a n t a o r a s » , 1 j u n ­
t a m e n t a m b elles, c a f è s de t o t a m e n a , 
o n en tab lados t rona t s e x h i b i s s i n l à 
seva o r d i n a r i e s a i m p ú d i c a . D'aques­
t a l l agos t a en v a v e n i r t a n t a q u e 
c o m e n ç à l ' e x p o r t a c i ó , l ' escampada de 
l a m a l a l l a v o r nels pobles m é s t r a n ­

q u i l s , o n en localeta pet i ts 1 e n t t r t -
mats r a q u í t i c s poguess in a l s nassos 
eia a c a u d 'o re l l a , í re l regar - los l a 
e ia a c a u d ' o r e l l a , i refregat- s ' h l l a 
f a r u m d ' aque l l a carnassa passada 
que els e n v i a v e n de l a capi ta l . . . I V * -
p r é s han v i n g u t , en c a t a l à l , <ts to-
• levi ls . deshonra de l ' a r t e s c è n i c , i 
d e s p r é s les g rans e x h i b i c i o n s , « d les 
anomenades Revis les i de totes les 
m i s è r i e s i nueses sense t r e de c a p 
mena ; 1 men t res tan t , t a m b é els c a f è s 
de t c a m a r e r a a » , a m b noletes menors 
d'edat, disposades a delxar-se rnase-
g a r per l ' h o m e Infecte a c a n v i d 'una 
c o n s u m a c i ó e n benef ic i d e l ' a m o , 1 
ensems, v a n fent el seu fet les oa-
ses de p r o s t i t u c i ó I les c landest ines , 
1 les hab i t ac ions barates p r o p de l s 
ba l l s p ú b l i c s on es preparen les c a i ­
gudes funestes, 1 tots aquests l l oc s 
de p e r d i c i ó , p lens a vessar de I n f e l l -
sea noletes dels catorze a i s d i se t 
anys. F a p l o r a r v e u r é pels ca r r e r s 
de l ' s u v l l i d a c iu t a t , a al tes hores 
d e l a n i t nenes, p r ò p i a m e n t nenes, 
j a t i rades a l m i g de l f ang . . . 1 t o t 
a i x ò , to ta aquesta v i lesa , h a v e n t - h i , 
c o m d è u h a v e r - h i a l 'Es ta t e spanyo l , 
una l l e i de p r o t e c c i ó de m e n o r s l , Ue l 
qoe l a t e n e n to ts els p a ï s o s de l m ó n 
que g u a r d e n encara u n x i c de vergo­
n y a i d ' esper i t de c o n s e r v a c i ó ; a to ts 
els paisos d e l m ó n es c o m p l e i x r i g o ­
rosament aquesta l l e i , a to ts m e n y s 
a Espanya , pals c a t ò l i c , 1 p ú b l i c a ­
m e n t 1 c e n t r a l m e n t consag ra t a l Sa­
g ra t Cor, m e n y s a E s p a n y a o n l à 
pobra i t e n d r a n o i a és o f e r t a a Tho-
me b è s t i a c o m a p l a t de ca r a co t i t ­
z a c i ó , sense c à s t i c per a l m a l f a c t o r 
que d e s t r u e i x l a seva v i d a h o n o r a b l e ; 

i n o s 'acaba a q u í t o t e l p o d r i m e n e r 
t a n v a r i a t a m é s t e n i m l a salsa 
que h o b a r r e j a , que hp l l i g a , que 
h o p repara , i aquesta é s la p remsa 
infecta, t a m b é a rnb t o l e r à n c i a I per­
m í s de l ' a u t o r i t a t l ega lmen t cons t i ­
t u ï d a . Aques ta co l la de p e r i ò d i c s i n ­
decents, porcs , sense a l t r a g r à c i a que 
e x c i t a r la b è s t i a h u m a n a , l a m a j o r i a 
en c a s t e l l à , p e r q u è n o d u b t e m d e l 
que h e m sentat a l p r i n c i p i , aquesta 
c o l l a de papero t s Infectes d e s h o n r a 
de i l l a p i s i p l o m a , estesos pels cen­
tenars de l locs de venda de l a c i u ­
tat , ombro t i in t a l Jovent i p r e p a r a n t 
u n a g e n e r a c i ó de degenerats inca -
pasos, a t ro f i a t s per to t nob l e sent i ­
ment . Aquests m u n t s d 'escombrar ies 
tolerades, permeses per les au to r i t a t s , 
a pesar de l a seva p e s t i l è n c i a , n o 
c o m m o u e n a l nostre poble, no f a n 
a ixecar els p u n y s d ' i n d i g n a c i ó a c a p 
dels m o l t í s s i m s redemptors disposats 
a Jugar-se l a v i d a pe r l a pesseta, 
ú n i c i s u p r e m idea l de to ta l ' anome­
nada q ü e s t i ó soc ia l , l a pesseta p e r 
reventar - la en l a d i s b a u x a d i a b ò l i c a 
dels temps presentsl 

—Aix í es tem, n o es v e u en l loc l a 
v i r i l p r o t e s t a ; ' n i n g ú de d a l t n i de 
b a i x v o l t i r a r l a p r i m e r a p e d r a ; é s 
que no es tem n é t s ? Tant -se-va l , fem-
h o pels pet i t s , fem-ho per a p r e p a r a r 
u n a g e n e r a c i ó sana de cos i à n i m a . 
No v à r e m a fanya r -nos t o l s a t r e u r e 
les escombrar ies dels ca r re rs pe r l a 
sa lu t 1 per d e c è n c i a ? pe r q u è no h e m 
de posar to ts e l c o l l 1 e x i g i r de l e s 
a u t o r i t a t s l ' e x t i r p a c i ó d 'aques t f emer 
d ' o r d r e m o r a l que deshonra l a c i u t a t , 
fent-ne l a r a m e r a de l M e d i t e r r a n i . ' 
1 st l ' a u t o r i t a t n o h u fa h a u r à d 'en-
oarregar-sen e l p ú b l i c 1 f e r -ho f o r t 
i e f i caç , t a l c o m s ' anava a f e r a m b 
les escombrar ies ; q u è , h a d e t r i o m ­
fa r l ' h o m e b é s t i ^ , e l f o r n i c a r i m í s ­
t i c , t i p u c a s t í s t a m b é d ' i m p o r t a c i ó 
per de sg rac i a nes t r a . e l n e g o c i a n t v i l 
que m e r c a d e j a a m b l ' e n v l l i m e n t c i u ­
t a d à ? C l a m e m to ts a m b r a ó per l ' f x -
t l r p a c i ó d e l p i s t o l e r que ens l l e v a 
l a v i d a Inespe radamen t , doncs per 
q u è n o h e m d ' e x i g i r l ' e i ü r p a c i ó d'a­
quests p i s t o l e r s que a t e m p t e n c o n t r a 
l a v i d a d « les à n i m e s , p i t j o r s que 
els p r i m e r s , e n t a n t c o m é s s u p e r i o i 
l ' à n i m a i m m o r t f l f a l cos m o r i d o r l 
1 m é s e n c a r a ; pensem to ts que s l el 
v a l o r m o r a l de l a c i u t a t p u g é s puja­
rien a l t r e s v a l o r s 1 l a p a u c i u t a d a n a 
f ó r a i m m e n s a m e n t m é s f à c i l de flo­

r i r p e r q u è l a p ú b l i c a i m m o r a l i t a t é s 
t e r r a abonada per a totes les ma les 
l l a v o r s de f r u i t s de p e r d i c i ó . 

Joan L L I M O K A 
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El Doctor 

N ' A u g u s t P i i G i b e r t 
metge 

H A M O R T 

h a v e n t r e b u t e l s S a n t s S a g r a m e n t s I l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

c a . O. S.) 

E l s q u i e l p l o r e n : l a s e v a e s p o s a , f i l l s , f i l l p o l í t i c , g e r m a n s , g e r m a n s p o H t i c s , 
c o s i n s , n e b o t s , p a r e n t s t o t s i l e s s o c i e t a t s « S o c i e d a d M e c a n o t e r a p i a » , 
c A n ò n i m a T i b i d a b o > , < V i d r i e r a B a d a l o n e s a S . A . » i « L a c t a S o ­
c i e d a d A n ò n i m a > , p a r t i c i p e n a l s a m i c s t a n s e n s i b l e p è r d u a i e l s p r e g u e n 
u n a o r a c i ó p e r l ' à n i m a d e l a i f u n t i q u e s e s e r v e i x i n a s s i s t i r a l ' e n t e r r a m e n t 

q u e t i n d r à l l o c a v u i , a l e s c i n c d e l a t a r d a 

C a s a m o r t u ò r i a : C a s p , 8 0 

B a r c e l o n a , 2 1 d ' a g o s t d e 1 9 2 3 N o e s c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t 

E L S I Q L O 

D U R A N T E L 
M E S D ' A G O S T G R A N S 

D E S C O M P T E S 

D E F I D E T E M P O R A D A 

E n c a r t e l l s f h c a t s e n l e s r e s p e c t i v e s s e c c i o n s s ' a n u n c i a 

l a q u a n t i a d e l d e s c o m p t e q u e c o r r e s p o n a l l u r s a r t i c l e s . 

D E L IS A L 30 D ' A G O S T 

I M P O R T A N T S D E S C O M P T E S 

S O B R E L E S P E C E S C O N F E C C I O N A D E S E N E X I S T È N C I A 

7 6 per 100 en models de ves t i t* p t r a senyora I capel la per a senyora 
i nena. 

7 8 pe r 100 en models de ves t i t s per a nena. 
6 0 pe r 100 en models de bruses , fa ld i l les , refajos, abr ica de senyora 

i formes per a cape l l s . 
3 0 per 100 en p laa t rons i corbates pe r a senyora i cape l l s per a nens. 
3 0 pe r 100 en davan ta l s per a nena. 

T B O S S O S 

6 0 per 100 en t rossos de llana i aeda. 
3 0 pe r I0U en t rossos de co t* . 

E s p a r d e n y e s « N a c i o n a l » p i s d e g o m a 

p e r a S e n y o r S e n y o r a N o i 

e l p a r e l l a p t e s . . 4 ' 9 5 4 l 5 0 3 * 9 0 

S e c c i ó de Saba te r ia 
p e r a Senyo ra 

(PI* primer) S A L D O 
en c a l ç a t de l ona ; 
e l p a r e l l dea d e 

pessetes 2 ' 7 5 

T ï l D l * flACyní i T > A n hB , o r n a t a encarregar-se de la 
X a l A J \ m O O g g U l t . X T O U , seva c l í n i c a i Consu l t a . C a r r e r 
d ' A r g ü e l l e s ( D i a g o n a l ) , 343, p r i nc ipa l , p r i m e r a . D e 3 a 5-

< Í S A 

r g ' í • •• ' - l ' i n i T r . T f f n i r . i a » . n • v ^ N " ' ^ ^ ^ 

L O C A L S 
O b a e r v a t o r t M a t a o r o l ò g l o d a U 

O B l v a r a U a t d a B a r c a l o n a . — D i a 20 
ri'agost de 1923. 

H o r e a d ' o b s e r v a c i ó : A lea set, a l a i 
t r e t ze i a Ics d ivu i t . 

B a r ò m e t r e a 0 ° 1 al n i v e l l de la mar: 
r e w 4 . ídj'o, 76r3. 

T e r m ò m e t r e eec: H'Q, 25'2, 29V, 
T e r m ò m e t r e humit : 21 3, 2 l ' 0 , a í^S . 
H u m i t a t ( c e n t è s i m e s de s a t u r a c i ó ) . 

77. ti7, . 3. 
D i r e c c i ó del v e r t : E S E . , S,, S O . 
V e l o c i t a t del vent en me t re s pe r se ­

gon: 5 4. S. 
Es t a t del ce l : Quas i t a p a t . Q . s e r è -
Classe de ndvols : K- .N- . S t K . K . 
T e m p e r a t u r e s ex t remes a l ' ombra : 

màx ima , - •« 4; mín ima , 21 "ó; m í n i m a p r o p 
del so l : OO'O. 

O s c i l · l a c i ó t e r m o m è t r i c a : n . 
T e m p e r a t u r a ml t ia : 24 9. 
P r e c i p i t a c i ó aquosa, des de lea set 

del ma t i de l dia an t e r io r a lea set del 
dia de la da ta , O'O mm. 

R e c o r r e g u t del vent en Igual p e r í o ­
de: 125 k m . 

O b a e r v a c i o n s par t i cu la re : B o i r a . 
E l d i r e c t o r . E . A l c o b 4 

AJ paeaelg d « Pujades, u n no i de 
deu anys,- F r a n í e s ç N a v a r r o L ó p e t . 
s ^ v l a a r r ^ p e n j a t a u n t w n v l a , p e r ò 
p o r d e l co&rador es v a d e t x a r anar 1 
v a c*ure a t e r r a . 

E n a q u e l l m a m e m passava u n au-
tomifcM 1 v a agaif»r e l n o i . o e w a n t -
11 fe r ides centusca a l cesi l e les cames, 
de p r o n ò s t i c g r e u . L ' a o t o m ò b U v a f u ­
g i r a t o t a ve loci ta t , 

•E! no i v a é s s e r c u r a ; a l d i s p e n s i r t 
de l d i s t r t « t e n , 1 d e s p r é s por ta t a 
l ' H o s p i t a l O l n l c . 

V a n o s C a r d ú s 

A l c a r r e r d e l Carme. S ' a u t o m ò b H 
n ú m e r o 736 t « a i r o ^ l a f « l n o i F « r -
r a o G o n z à J e z C a i a i a u , de n o u anya. 
1 l i y% c a u s a r contus ions a l brag e t -
quer re , ç u e 11 v a n é e s e r cvr%dPS a l 
a i s p e n « a r i dat ca r r e r d e S e p ü l v e d a . 

— F o a í o - G l l c o K o l a - L e c l t l n a « 
i nape i anc l a . ü , uou ienacb , R o n a a 
Sant P a u , 71. 

A l c a r r e r d ' A r a g ó u n a dona v « te­
n i r l a m a l a peneada d « soetenlr u n a 
l l u i t a a m b u n m a r i t 1 m u a s r , a m b ela 
qua l a h a v i a d i e p u t a t 

Q u a n ea v a adonar que dos c o n t r a 
u n so len g u a n y a r ela doe, 1» t e n i a 
les ga l t e s n o i a M e m e n t i n f l a « n a 1 u n 
b r a ç b a l d a t . Se'n va íMcwar d e n O n c i » 
a l j u t j a t . 

í a i r p l l P I . . P O R C E L L A N A 
ï d l i C U G O J . L lo rena . R b l a . P lo r s , 90. 

H a o e l a t o a t eeae ió o n d l n a r l a «1 Con­
se l l d e C o v e m de l a M u t u a l i t a t de 
secre tar is i t u & c i o n a n a m u & k i v a l e de 
C a t a l u n y a 

B a n c a H a r s a n s , S . A . 
Valors - Cupons - Girs - Canvi - Cotons -Viatges 

R a m b l a d a C a n a l e t e e , 8 - 4 

B A B C E L · O B A 

D i r e c c i ó t e l e g r à f i c a : 
l A S S B A K K 

A p a r t a t d a C e n r e a a a t a . 1 

(dSSO A 
T e l è f o n s n ú m e r o s . . . < 4 S S i a , 

( 4 4 8 3 A 

S U C U R S A L A M A D R I D 

A v i n g u d a d e l C o m t e d e P e n a l v e r , n ú m . i f t 

E s v a acordar l ' a d m i s s i ó dels I n d i ­
v i d u s que t en ien d e m a n a t l l n g r t e a 
l a M u t u a l i t a t . 

S V x u p i extenearaent de l ' o r g a n l t -
c a c l ó que ca l donar- lhi pe r a assegu-
ra>ee el n o r m a l dunclonaiDent . 

V a acordar t a m b é e l r è g i m per a l a 
r e c a p t a c i ó de quotes . 

I d a r m a m a n t es despa txa ren d i ­
verses conaultea, a d r e ç a d e s a l Consel l 
d a Govern pe r secretaris m u n i c i p a l s . 

Criílillerlei J . U o r e H , R. P l a ï a , 31 

A u n pis de l c a r r e r C o m t a l , 6. d o r ­
m i a e l m t o y ó F r a n c eec V e r d ó s , dx 
d i n o u anys , a m b u n a espeima ence­
sa a l costat L a flama va agafa r o n a 
m o s q u i t e r a i n s t e l · l a d a a l l l i t , l a q u a l 
es v a encendre r à p i d a m e n t , p r o d u i n t 
a l m i n y ó c r emades de p r o n ò e t l c re­
se rva t a l a ca ra , b r a ç o e i t ronc . V a 
é s ^ e r a u x i l i a t a i d i spensar i de l ' A l -
c a l d U . 

• J O I E S VILANOVA ' n l ó , 9-

Aïl d ispensar i d 'Hos t a f r ancha es 
v a p resen ta r u n a n o t a de d i n o u anys 
b u g ú d e r a , !a q u a l t en i a u n a ceira i n ­
flada de reauitea dMia^-er-la p i c a d a 
u n a mosca ment re r en t ava a u n deia 
ba lnea r i s d e l a Beroaflooeta. 

- S a b ó L a C r e u B l a n c a 

E c o n ò m i c auper ior 
Ea ven e t o t a r r eu 

U n home de 71 a n y s , ve l d e l c a r r e r 
de V U a m a r i , 14 r a i l o ^ a u o n a ftlUa se­
v a i «1 gandre . AOtir, l ' aome vx 
d e m a n a r Ja meaada c o r r e n t de Uc-
f u e r , p e n q u i Ja h a v i a paaeat m é s da 
m l ^ mea, Aleahoraa, !> IU i ç e u . l r > , 
e l v a n a « a l a r i l i v a n a d m i n i s t r a r 
u n a severa c o r r e c c i ó , per ensenyar-
l i a ao ó e a e r ex igen t . 

L ' ihome v a h a v e r d ' ana r «d d i spen-
aa r i a fer-ae c u r a r u n a p ü a de c o n t u -
alona. 

— C E C I L H O T E L - P A R I S 
7, Rua d u Con8Brva to | re , 7 

A l centre de n e g o c i í i g rana bule­
va rds , a i g u a ca len ta i í r e d * . calefac­
c i ó i t e l è f o n p n w a t a totes lea c a m ­
bres, i q u a r t o cte b a n y , c u i n a acura ­
da . P e n s i ó des de 39 fremoa. (Cam­
bres des de 13)- Es p a r i a c a t a l * . 

U n v i g i l a n t v a observar d u r a n t l a 
n i t que e ra í o r a d a d a la p o r t a de ter-
ro de l a C o o p e r a t i v a V a l e n c i a n a , poc 
temps h a Ins taUada «1 PaxaUel . A v i ­
sat el p res ident de ' .Vnt l ta», v a t e u 
d i r i e x a m i n a - e l l o c a l 1 v-j d i r que 
n o l i aemfelava que f a l t t s r è s . 

— M O B L E S O F I C I N A . S A L M E R O N , 76 

L ' a l t r a n i t ea v a r e n I n t r o d u i r l l a ­
d re s a u n p la d e l ca r r e r de B ' i r : e l l , 
s a l t a n t pe r la flalerla, 1 es v a n acon­
t e n t a r a m b endor -se 'n dues p a p c r r i t s 
d ' u n a c a i x a de p r è e t e c » , p robable­
m e n t p e r q u è no rinvlen t r o b a r rea 
m é s d i g n e d'Asser robat . 

U n a b l c i o l e u q u e p a s s i v a T e l car­
r e r d e l F o r n , v a atropi<llor «1 n e n 
J o a n Gabak la M u f l o c , de dos anys , 
i H v a c a u s a r algu%es i n r l d o s a l cap . 
q u e 11 v a n é w r r curades a l d i spen-
a u r i d 'Hos ta f randba . 

anys . barber , qus b a i x é s de 
de í o r a de l a p l a t a ? j n n a d u u i rm. 
v i a , o n a H a v l a e n í l l a t . E l minyó m 
sola s 'h i v a negar e l u ó que v.i ^ 
n a ç a r f a A S amis e ò c a r m e n t a r J o m 
va d i r c o m . 

AleJhorea l ' u r b à e i v a agafar i j 
v a p o r t a r d e t i n g u t a la delcgacij 

A lea d e u de l a n i t ea va inlclir i 
u n Incend i a l a fundic l ,ó de Ríc'im 
Companya , c a r r e r de Sant Pau r 

Degut a b & v e r - h i a c u d i t r t ; ^ 
m e n t ela b o m b e r » , va «aaer dosuna 
a v i a t , cremant-aa n o m t s u n munt fe I 
l l e n y a i a lguna objectaa de v i l * I 
mola e s c à s . 

U n t r a m v i a da la U n i a 91, pai iut I 
per l a R o n d a de San t A n t o n i , va m . 
far a M a r i a S à n c h e r Cabrera, de h 
anys . i l i v a causar diferents conti-
s lona de p r o n ò s t i c reservat, que ü I 
ren é s s e r curades a l dispensari ddl 
c u n w de SepOlveda. 

U n c o U e d ' e e t a c i ó v a atropelUr 11 
l a V i a L a y e t a n a a Teresa Cas^üi 
C o r t é s , de 46 anys, | U v a ocasiowl 
l a f r a c t u r a d e l b r a ç dret- Va éi tel 
ourada a l d i spensa r i da l'Alcaldia 

A l c a r r e r de les Corts, xamírl I 
B m c h , l ' a u t o m ò b i l 10.878 va U r w jw 
ter ra a R o m à U y a a l Oarin , d« S I 
anys. i U v a ocasionar ferides d » l 
p o r t à n c l a a l cap V a ser curat al d » | 
pensar i de l a Ronda de San; Ptr» 

U n a p a r e l l a de l a g u à r d i a d v i l n \ 
deteni r l ' a u t o m ò b i l 1 e l qne el ga* | 
va , que era l ' amo de l mateix. 

^ — i 
Una q u a d r i l l a de als bordegaiMJ 

va acostar-se a h i r a una botiga ddl 
ca r re r d 'Escudel lers 1 va a p o d w 
se de dos po ta de melmelada 1 tol 
p a q u e t i da xocola ta . 

A d v e r t i t e l f u r t . v a n í s j i t perial 
gul ta els aprenents de lladre, ijui·I 
dant aga t a t M i q u e l Ortega Bal laNn 
de 14 a n y s . «1 qual v a é s s e r poui i | 
d l u p o s l c i ó de! t r i b u n a l de nois. 

La t a r d a de l d iumenge els urtanj] 
d e n u n c i a r e n els pares de 15 xicwl 
que s ' e n f l l a v é n als t ramvies que s » | 
so ven per l a R a m b l a 

L ' a l t r a n i t ea v a p resen ta r a i d ia-

fe n a a r l de l c a r r e r Jo B u r b a r à un suib-
ecte, que v a d e c l a r a r dir-se Jos t j» 

P é r e z O a r d , de 87 anys . j o r n a l e r , per­
q u è U cu res s in unes con tu sMns que 
t e n i a 4 ven t re , 1 j u e no o fe r ien gra­
ve ta t . 

V a m a n i í - w t a r q u » u n a c a r r a b i ­
n e r » de lea coates de ( t a r ra f , c u t re -
beiUa, 11 h a v i e n pegat cops de c u l a t a 
de « " a r r a h i n a , n o i a p pe r q u i n m o ­
t i u , « s s o g u r a n t e l l ç u * n o h a v i a ••-t 
r v i u a l i - t u ó a 

S e ' n v a paaaar d e n d n e i a a l Ju t j a t 

A l passeig de C o l o m h . u n u r b à v a 
, v o l a r DiiUgar u n m l n y o da d í e s e t 

A l c a r r e r de l a Creu Coberta, W 
i l de -ca r v a t o p a r a m b un cannfi. S*! 
d a n t aqueU fet m a l b é , ' e15 « " i l 
m u n t a v e n . F i d e l B a m o n Faura, « » [ 
anys , n l a n x l a t a , 1 Ignas i Tarr» w - l 
r l a . de 23, m e c à n i c , el primer, m \ 
feriOee c e r e s q u i n ç a m e n t s la W | 
d re ta 1 con tus ions a d l ferenl í JWJI 
de l cos, p r o n ò s ' l c reservat, i « » l 
gon, a m b cremades deus. T 

V a n é s s e r assis t i ts a l d l i p e n » " ! 
d 'Hos ta f ranchs . 

L ' A s s o c i a t í ó de Marcers al M I M 
d i u m e n g e . 86 del errent, a im 
del m a U , c e l e b r a r à » « r»»1 
p e l l » de l P a l a u (Alaul f , * ) . 
ne of le i a h o n o r d a l g l o r i « P * » * ^ . 
m e r c e r » S a n t J u l i à en al qual ^ , 1 
c a r à el R n d . P . I ldefons ™ \ : n À 

U m i s s a pe l» aooi» ^ l ^ T 
r a n y . ae c e l e b r a r à el 
q u a r t » d e d e u . en l a " « ' ^ . f i í : 

Acaba t l ' o l l c i . s e r à r e W r n s « « 
n y e r a a IVMtatga ™ * * ™ S S \ 
d » t « t » ela aoc l» « u e v u l í f " , f % J 
Acte aegui t , « ' o b s e q u i à ^ ^ 
l l u r e f a m í l i e s a m b f l ^ L · ' 
nor . A les dues . en el « « ' ^ 
re de l e s Planes, e» 
f r a t e r n a l à p a t tots «Is m * 
m l l i e s que s ' h i h a g i n i * ^ , « 
dial q u a l , seran obaequ141*..^ ^ , 6 
c i a c i ò tots e la a l l í p r e ^ 1 4 ' 
x a m p a n y de germanor. 

B n u n a o r d r e de ' « . f e " ^ 
d a a l a m i l i t a r s les d l v » ^ ^ i 

o lons que P r o * * ^ " c Ò ^ 
a p r e m s a m e m i ^ t u ^ 1 3 
d o n a r a i a t í v e a ai «!rv*,• 

S a b ó « L » ^ 
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N O T Í C I E S D E L A P E N Í N S U L A 

( T e l e g r r a u e s i o o n f o r ó n o l e s d * t , A . V E U ) 

E l P r e s i d e n t d e l C o n s e l l d e M i n í s i r e s t o r n a a M a d r i d 

E l g e n e r a l W e y l e r p o r t a m o l t m a l e s i m p r e s s i o n s d e l M a r r o c 
CL PRESIDENT A M A O f t i O - P A R 

bA I L MIH18TRE DE LA Q O V I R -
HACIO 

M a d r i d . 20.' S tard'a. 
En el ccgoD e r p r í s d I r a n b a Uur-
a; avui » MnúrUX • ] p raa iden i de l 

DSBil. . * 
A i ' t s t a a ú l ' e s jwraven 1 « au to r i -

Hts ï eU j i - n - i t m ^ue s w i a M a 

0*s d t l e s u i c l ú s 'ha traaUadat a l 
íu i o a i i c l l l l a l l í í m r ebut l a v i s i t a 

b is ministres 
[Eis periodistes ton p w l a t . a l a Í T e -
l i í n c i a , a m b el sots-secretari d'a.Taest 

partament, q u i Hav ia t o m a t a Ma-
Ir id avui a l m a t i «n «1 p r l m a r az-
I v ; 
|Ha m a c i f e s u t d l senyor B a r r o s o 

i el president a n i r i a a l seu ctespatx 
Iclal a dos i iua r t s de set de l a t a n t a 

| comunicaria als per iodis tes les no­
des que t i n g u é s de l Marroc . 

I - H - t u ConMllT 
-Ho; nu tu ha C o n e d l . 
-No vladRUí «Is m i m s t i e s que es 

«n abseau? 
I - N o , no «fi v i n d r à cap, 
|Més explUdt h a estat «n i«s seves 

manUestaclons a l m i n i s t r e de 
uovemaciú 

-Ha a r r iba i «1 v r e s k k n t — tia d i t 
s Vtataelo e s t à v e m esperant-io 

aiini63«a que ens t robem u Ma-
tiú 1 leg autor i ta ts . 
({tes de i ' « s i a u 6 s h a t r a s l l ada t a 

fDefUjOs al presrdem c o n è i x e r to-
ciasse de de ta l l» 1 t o t a l que es re-

ciona amb la q ü e s t i ó del M a r r o c , 
suspès el seu descans 1 h a a r r i -

t i aquest m a t í per a c a n v i a r i m p r è s -
çns a a b « I s min i s t r e s que es t roben 
"ladrld, d e s p r é s d ' h a v a r - í i o fet a m b 

que f t e n a Sant S e b a s t i à . 
eb l r el p res iden t a San t 

t b i s t i à ? — h a p r v g u n t a t un perlo 
W 
Y t̂o ho s é : c o m q u e he c i m r t a t 

^ *. p n ó i c U n i m o l t poques pa tau-
igrioro on haurft p a r l a t nmb els 

istres, 
l - l i · j a a q u s s t ^ / o o n / e r ú n o i e s , se 

»VTatà un Consell a M a d r i d ? 
-Per ata no se ce l eb ra r* Consell 
-Tornaran a lguns min l s t resT 
-Tampoc crec que s i g u i necessari . 
- I el Rei, v i n d r à a M a d r i d ! 
-Tampoc. 
-Js cen que* su r t en tropes cap a 

• No h i h a r ç ç d ' a i x ò . 
! m a r q u è s d ' A l h U ü ç m a s — ^ aca-

i 6 r * n t el ^ Q í s t r e — n o a n i r à a 
r r e s i d í n c i a ft^ a m t í m a h o r ç j e 

parOa. Els min i s t r e s seran « i s que 
l a m e n t a n i r a n a l d o m i c i l i del 

del Govern, 
f hi a r u i é » l a « n a de l a t a r t a . d « 

nera que s i a les dnes t i nc a l g u n 
uTonne. la d s d c o m u n i c a r * 

D ' E S T A T 
P í o l f r s e c r e u r i d 'Estat , senyor Bs-
^sa ( i t Iqb M o n W Q a , i gno rava a 

81 «1 m i D í s t r e t o m a r i a de Sant 
amb m o t i u dels esdevenl-

marroquimi . 

««UNIÓ D t L S M I N I S T R E S 
TÉMtwd. « , ï W t a n l a . 

bem d i t abans, els m i n i s t r e * 
cr ida t* pel oaj» d e l Govern 

«<»&«on«É8sm a l seu d o m i c i l i . 
* « quans de d o t o » b a n comen-

a r r i b a r els m l u l t í r e s a l d o m i c i l i 
1 5 * 2 ^ d 'Ahooemas l a u n q u - m 
f z TMdav^f , tota r e u n i t s 
i « r o m à s reuni t s , ce lebrant u n » 

<l« coosall j a que tota eU 
. ''b es t r o b a v e n <x M a d r i d , 
I * tos quarts de d i w a d « la t a rda , 
p sortir d » ^ ^ p r s 3 i a è a t 
I r ^ U g a i r e b é to ts els na imst r i s» 
11 » s « r v a i s . 
I Mn^ r à c i a 1 tostoia. senyor L6-
[ T — W · «* mos t r ava m o l t condo l -

d V f è h a v u ttngut una. d ^ s g r à -
h 114718 m o n l a m u l l e r 

l à t o ? ^ aQs. A n t o n i LO-
k. * o w a e q t X n c i a d · u n p a r . 

.^treg min i s t r e s h a n mani fes ta t 
t * J * 4 1 6 0 d i r zas de l a aumO, 

•Qavi4 n n e i i k l l a c i M i t e l a 

r e f e r è n c i a «1 q j n i s t r e de l a Gover­
n a c i ó . a T ^ m . 

E n ú-ltlm t a n o e h a sor t i t e i colnis-
trfe d e l a G o v e r n a c i ó , el q u a l h a fa­
c i l i t a t una raferèncW. d i en t q u a la 
t o r n a r i a a r e p e t i r a l m l n i s i e n d « l a 
G o v e r n a c i ó , to ta vegada que a aques­
ta h o r a h a v i a c i t a t els periodistes en 
<»1 seu departaiment. 

E n efecte, el m i n i s t r e d e la Gover­
n a c i ó , a t res qua r t s de tres, h a r ebo t 
en e l seu depar tament els per iod is ­
tes l els h a pa r l a t en els seffQents 
termes: 

- ü ç p i t i n g u t una r e u n i ó q o » real ­
men t no h a estat Consell B a estat, 
c o m ]a els h a v i a anunc ia t aquest ma­
t i , un c a n v i d ' impress ions que v o l i a 
t e n i r e i cap del Gir. e m a m b els m i ­
nis t res que « o n a M a d r i d , d e s p r é s 
d 'haver-les canviades a m b els que es 
t r o b e n a G u i p ú s c o a 

S'ha dona t compte de ta l la t de t o t 
el que ha esdevingut aquests dies a 
la zona espanyola de l Marroc. 

S 'ha pres .J 'acord de q U è es rea l i t ­
z i to t a l to que es cons ide r i ind i spen­
sable per efecte de l e ç c i r c u m s t à n c i e s , 
per a restablir l a n o r m a l i t a t u l a zona 
o r i en t e l . 

Es n a i u ü a l que nepattres no d i ­
g u e m quines s ó n les mesures adop­
tades. 

L a s i t u a c i ó d e l Mar roc no é s greu : 
Es u n a s i t u a c i ó que ex tge lx l 'a teu-
c l ó que U pres ta el Govern, p e r ò no 
es pot cons idera r que , . l gu i l ' a c tua l 
una g r eu s i t u a c i ó 

No h i h a res d e tramesa de refor­
ç o s com e t » d i t pe r a l g u n p e r i ò d i c , 
p u i x els soldats que han s o r t i t d 'a l ­
gunes cap i t a l s cap «i M a r r o c s o n els 
que s 'havien des t ina t Ja abans per 
a c o b r i r baixes, n o de sang, s i n ó 
les baixes n a t u r a l s e n l ' e x è r c i t d 'A-
f r i ca ; p e r ò r e p è t e i x o que n o h i h a 
t a l cosa de t r a m e s a de reforços n i de 
sor t ida de noves uni ta ts , p e r q u è les 
c l r c t a n s t à n c l e s , a í o r l u n a d a a n e n t , no 
b o demanden . 

I ras -otis. 
" — Q u a n t o m a e l Pres ident a Ces-
tona? —11 h a p reg t in t a t un per lodlsUi 

— No bo s é ; p e r ò suposo que s e r à 
av ia t . 

— H l h a n o t i c i e s <íel Marroc? 
— Nq; t i o s 'han rebut encara. 
— H a conferencia t el general W e y ­

l e r a m b e l President? 
— Encara « o . Es possible que tio 

fac i aquesta t a rda . E l que h a fet el 
genera l W e y i e r é s estar a l m i n i s t e r i 
d e l a Guerra, per a conferenciar a m b 
e l minleere, p e r ò n o l ' h a t robat , per­
q u è el genera l A i z p u r u es t robava en 
e l d o m i c i l i de l PresWem. 

- I no b l h a u r à a l t r e o a a v í d* to -
p r e s s i c a » ? 

—Segurament, qo . 

L A O O O P I R A O I O O I L A M A R I N A 
Fv! m i n i s t e r i de M a r i n a s 'ha dis­

posat que el cu i rassa t «Alfonso XUI» 
m a r x i a M e l i l l a . 

E d el d i t V a i x e l l va e l c o m a n d a n t 
g « n e r e J d e l 'eaquedra. a b u i r a l i Ro­
d r í g u e z Rlvara . 

A q u e í l v a i x e l l ee r e j r u r à •amb 
i w E s p a f l a · i aatres mas pat i ts que es 
t roben en algues de M é u l l a 1 .àl m a ­

n a m e n t de to ts es p o s a r t l ' a l m i r a l l 
R o d r í g u e z R i v ^ r a . 

LSS IMPRESSIONS D E L QCNERAL 
W C Y L K R 

Aquest m a t i b a a i x i b a t a M a d r i d 
e l genera l W a y t a r . a m b l a c o m i s s i ó 
de i & s l a i M a j o r Centred que a n à 
a l M a r r o c per > es tud ia r t a s i t u a c i ó 
d e l a z c c a de M e l a l a 1 proposar a l 
G o r e m les mesures o e c e e s à r t e s pe r 
a garar t t l tzar l a segure tx t Je la nos­
t r a zona 1 al m a t e i x temps p e m w -
t re l a r e p a t r i a c i ó d e f o n e s 1 d i s m i ­
n u i r les despeses. 

A M A U l e « o t e h a n quedat eis ge­
ne ra l s Cor rea i Banedlto, dos t i ­
nents o o n o e l a l u n eflBrifr·Dt. 

A l ' e s t a c i ó h a « t a t r e t u t e l gena-
r a l W e y l e r p e r d i feraots cemissions 
d e l ' e x é r c H 1 p è l aots-secrettri d e 
Guer ra , e n n o m d e l m i n i s t r e . 

H gtomai W e y i e r h a estat poc 
d a m n é s d o . m i g d i a a l m l i i i i t i i r l <to 

l a Quer ra . amb la I n t e n c i ó d « veure 
oi genera l A l z p u m , pe rd n o e l v a 
t robar , fil m i n t o r e 'de l a G u a i r a es 
t robava aJashcrea a l d o m i c i l i í d e l 
m a r q u è s d 'Aibucemas. . 

fits periodistes , t a n bon p u n t 
e l genera l Wey le r h a a r r i b a t a 
M a d r i d , han p r o c u r a t eo t rev i s ta r -
s ' h i ( ie r a ob ten i r unes Imgires-
a lcos de l c a p i t à genera l referenta a 
la s i t u a c i ó de M e l i l l a 1 da l ' a f M t e 

que 11 h a p r o d u ï t l a v i s i t a d'ISs-
peccio que h a fet aquesta t n s dies a 
tes postcigoci d « les imioediacloQS 
d« M a i l l l a 

P r i m e r a m e n t l ' ban v i s i t a t a l'ea-
t a c i ó : paro el g e a e n » i Wey le r , m a l ­
h u m o r a t , ha contestat als per iodis­
ta* « b a n t q u a n o p o d i a reve lar les 
impress ions que po r t ava toca vega­
da que encara n o b o baAia fet a l 
(u ia i s i re . 

O e e p r è i . a l m U u s t e r i <le ta ü u t r r a 
• ü í e i w f t s g rupe de periodistes , h a n 
pogu t v a u r e ' l 1 p a r l a r - u als passadis­
sos, 1 « n « a r a que e l genera l W e y l e r 
s 'ha m o s t r a t en u n p r i n c i p i t a m b é 
en l a m a t e i x a d l a p o a l c l ó d ' à n i m , é s 
d i r . l u de n o voler d i r cap pa rau l a 
abans de pax la r a m b e l m i n i s t r e , 
sembla que a a l g u n dats periodistes 
que se Ü H a acostat n o i t h a ama­
ga ; el genera l W e y l e r l a i m p r e s s i ó 
i f W i j Wl i l n que p o r t a d e la zona de 
M e l i l l a 

Segons aquests i n fo rmes , s ' a t r i ­
bue ix ai genera l W e y l e r l a mani fes­
t a c i ó de q u è venia c o n t r a r i a t , que n o 
ven i a satisfet, pel q u e h a pogut ob­
servar . 

Segons e l o a p l t à genera l , s embla 
que ele serveis a la zona de M e l H l a 
n o estan o rgan i t za t s c o m bajurien 
d ' e s t a t : t e n e n g f a n s defectes 

A Í x i j n a t e l x l ' o r g a n i t z a c i ó d e combois 
i a l t ! - : ex t rems referents a l m o v i ­
men t de l a m à q u i n a de g u e r r a a l a 
zona o r i e n t a l b a n desplagut a l gene­
r a l W e y l e r 

Sembla que aquest ba d i t que c o m 
no p o d i a p resenc ia r a l l ò , i menys 
p o d i a fer-se c à r r e c de les tropes, ] a 
qnp no e r a aquesta la seva m i s s i ó , 
per a i x ò b a v i n g u t a M a d r i d per a 
d o n a r c o m p t e al m i n i s t r e de la des­
favorable i m p r e s s i ó que por t a del 
seu v i a t g e . 

A l 'efecte, r e d a c t a r à u n I n f o r m e 1 
el dona ra a l Govern . 

H a a n u n e l a t que aquesta t a rda es 
proposava m a r x a r a -Macant, p e r ò 
que en v i s t a de les c i r c u m s t à n c i e s , 
estava, c o m sempre, a la d i s p o s i c i ó 
de l Govern , pe r j i ev G o v e r n entenia 
que h a v i a de disposar d ' e l l en aquests 
momen t s . 

E n t é n t a m b é a l genera l W e y l e r que 
a M e l i l l a f a fa l ta u n cap d i rec tor , 
m i l i t a r , q u e es Pes c à r r e c de les c i r ­
c u m s t à n c i e s , i que es s à b é é imposar 
a m b e n e r g i a l a r n U i r up fos oscss-
sa r i . 

Pel que a e l l toca. c o m h a d i t 
abans, eata a d U p o a k i ó del Govern , 
i d isposat a to t . í n c l u s a pusar-se a l 
davan t da les tropes que s ó n a l 
.Marroc. 

SENSE N O T I C I E S 
£ 1 sots-seoretari de G u a r i a ha d i t , 

a u n q u a r t d e tres d 'aquesta tarda, 
a l s periodistes ." que encara n o s'ha­
v ien rebut noves no t ic ies de l M a r r o c 

M A N I F E S T A C I O N S D'EN W E Y L E R 
M a d r i d , SO, 116 U r d a . 

Cls per iodis tes han v i s i t a t a q u e s u 
ta rda e l g a n e r a l W e y l e r a casa seva. 

E l cap de l 'Estat Ma jo r Cen t ra l ba 
comen ta t d i e n t : 

No « m p r e g u n t i n ras: l o no puc 
d i r res. 

—í*l que h a p c e í e a t a X u n a m e m ò ­
r i a a l G a v e r n , c o n t e n i n t l a seva opi ­
n i ó sciore els ftlums suooessuS u A-
frtea? 

SL a l g u n a cosa h i h a d u n a me­
m ò r i a , e fec t ivament ; p e r ò )o no he 
vist n i ed P r e s i d e n i del Cons a l l , m el 
i t s i s t r e d a U Guerrer 1 <axo que eis 
he cercat ina i s t eo tmen t . 

— E s t t b é ; p e r ò d ' a i » d e l a me­
m ò r i a , n o po t a ^ a n ç a r - n o » a lguna 

é s m o l t c la ra 1, que é s m o l t interea-
Sant. 

-Re: ' n**: j o d 0.1X0 oo en d u * a i 
u n a p a r a u l a 

— 1 èü cert que m a r x a cap a P a l ­
m a d e Mal lorca? 

— S i . senyor; aquesta mate ixa ' a r -
d v m e'n va ig cap a - \ lacapil , on penso 
embarcar ; dic, si e l Govern n o « m 
necessita, p e r q u è Jo saajpre. i u t o t 
a r r e u , estic a l a seva d i s p o s i c i ó , so­
bretot el é s per a l l u i t a r . 

£ 1 general W e y l e r ha d i t que v e n i a 
escandal i tza t de l a s i t u a c i ó de !e zo­
n a d e M e l i l l a , i que com que «11 n o 
p o d i a o i r . c o m a espectador, que t a l 
p o s i c i ó estava s l t i a d a , que u n c o m b o i 
que h a v i a s o r t i t n o p o d i a a r r i b a r a l 
l l o c , etc.. etc., 1 c o m que per a ' t r a 
pa r t , «11 oo t e u l a facul ta ts par a d is­
posar e l que b a v i a d e fer-se. pe r a 
e v i t a r tot a i x ò . no ten ia a l t r e c a m í 
que e l que ba pres: t o m a r h n m e d i a -
t a m e n t a Espanya . 

T R A N Q U I L · L I T A T O F I C I A L 
A Guerra , e l cap de negociat de 

p r e m i a h a c o m u n i c a t aques ta t a r d a 
que n o h a v i e n ocor regu t nous c o m ­
bats a M e l i l l a : que l a t renquiUHat e r a 
absoluta , per haver-se d i f e r i t el c o m ­
b o i a T i t a r a u l n i que n o h i h a v i a cap 
n o v a r e l a c i ó de bulxee despr ta de les 
Ja conegudes 

A C A B A M E N T D E LES L L I 0 B H C I E 8 
A v u i s 'han c i r c u l a t telegrames a 

to ts els oossoe i d e p e n d è n c i e s m i l i t a r s 
o r d e n a n t l a u r g e n t i n c o r p o r a c i ó a 
l l u r s dest ins de to ts el caps i o f i c ia l s 
q u a es t roben a m b l l i c è n c i a d ' e s t iu . 

E L D I L E M A D ' E N W E Y L E R 
Aquesta t ada es de i a q u e el cap 

de l 'Estat M a j o r c e n t r a l , d e s p r è s d e 
c o n v è n c e r ' s de l a s i t u a c i ó en q u è es 
t r o b a la c u m a n d à n c i a de M e l i l l a , b a 
p r o p o è a t a l G o v e r n «1 s e g ü e n t d i l e m a : 
0 t o t 0 res; es a d i r , o ve r i t ab l e do­
m i n a c i ó de la nos t r a zona de pro­
tec tora t , m l t ] a n ç a i n t l«s armes, l u -
c l o e n t - l i i , c o m é s c a l u r a l . A l h u c e m a s , 
0 a b a n d ó to ta l i absolut de k s qos-
tres posic ions de l N o r d d 'Af r i c a , c a r 
l a realitat h a demost ra t , a m b « s a g -
nants proves, per cer t , que a l s m o r o s 
n o se'ls d o m i n a a m b sent iments , n l 
l ò g i q u e s , n l a m b ambaixades . 1 sola 
cede ixen q o a n recone ixen que l 'ene­
m i c é s m é s fo r t que a l ls . 

C o n ü n o a r t u n m o m e n t m é s e n 
aquesta s i t u a c i ó , que t an t a sang i 
d i n e r costa es le r l lment , concedint- los 
l a i n i c i a t i v a e n l ' a tac l i m i t a n t - n o s 
a l l u i t a r q u a n els c o n v i n g u i , é s u n 
p ro jec te per fec tament s u ï c i d a 

NOTES DE FINANCES 

M a d n a , a>, 515 t a rda . 
A l m i n i s t e r i de Ptnanoes b a n fac i ­

l i t a t l a s e g ü e n t no t a : 
d m i n i à t r e d e Finances b a rebut de 

B i l b a o , a m b da t a 18 dei corrent , a l 
seguen', t e legrama: 

4E1 Consel l d ' A d m i n i s t r a e l ó - d e l a 
C o m p a n y i a iB i lba ina de N a v e g a c i ó ( é 
l ' b o u o r dfe c o m u n i c a r a V. E. l a i n ­
t e n c i ó que t en i a d 'haver contestat 
a u n c o m u n i c a t apa regu t als d i a r i s 
de B i l b a o e l d i a U 4 e l que cursa , 
s igna t pe l Justament re l levat delegat 
de Finances d aquesta • p r o v i n c i à » ; pe-
r.. h a v e n t recapa^i ta t , d e s i s t í de . f e r -
h o , c r e i en t que- m i l l o r que eftiuesta 
C o m p a n y i a c o m p l i a la c o n t e s t a c i ó a l 
an in la t re de Finances. 

V ie i a l a n o t a facUl taua a la p r e m ­
sa d a q u i el d i a d ' a h i r p e r . a q u e s t 
m i n i s t e r i , i qut- reprodueix la d ' a c í , 
quada m é s que c o m p l i d a m e n t contes­
t a t el r e l l eva t delegat de Finunoes. 

A r a b é , com q u » d 'e l la es d e s p r í n 
que u l g u r i d i a r i ha in te rp re ta t a 1 i n ­
revés l ' ac te Jus t lss im J t V. E . t rac­
t a n t de (er veure que ha esiat per 
a f a v o r l i !u que i l suposa una i m p o r ­
t a n t societat n a v l l e r a , el Consell d ' A d ­
m i n i s t r a c i ó d'aquesrta societat dec la ra 
J a v a n t Espanya sencera, que r o p r o -
vii el j u d i c i e iwés pel d i a r i e n qfleetlO, 
Ja qoe aqueeta Company ia , que an 
p n m e r l l oc res lé de poderosa, d t sméa 
n l d i r ec t amen t n i I n d i r e c t a h a a p o l a t 
els recursos interpusats, n i c o o a i x a 

coeat p e n i n » « «Un per ac l spje . f t m j ^ aue bogues aaicnaMos i cap 

g e e t l ó b a fet p r o p de n l n g f l , n l menys 
h a t i n g u t l a menor n o t í c i a sobre la 
m a r x a d ' a i x ò fins que els d i a r i s ens 
l i a n i n f o r m a t 

S i V. E., c o m suposa l 'esmentat J i ' i 
ri, h a g u é s « f a v y r l l els nostres i n t e ­
ressos, o o h a u r i a desest imat, no (Jes-
est imA. e l nostre recurs à^br..- ia t i • 
b u t a c i ó pe l t imbre , que o o n í i d e r a v o m 
In jus ta , encara qua lega l , i l ' i n -po r t 
efe l a q u a l era de UiOOu pe rt«a 

En l a d e c i s i ó presa péc V i : eu el 
nostre recurs c o n t r a l a p r e m l era u n 
ev iden t e l nostre dret i l e x t r a l l u v t a -
d ó del f u n c i o n a r i revocat , aue no r u 
cessttava u p o i de n i n g ú , .-.inó I expo­
s i c ió de fets i l a seva c o m p r o v a 
i estem abso lu tamen t segurs que | ü j ò 
so lament b a basta t a V. E. pe r a pen-
dra l a Just tssiam d e f c » i m i u a ^ X que 
h a p r e í . 

El s a luda a m b tot respecte — E l 
Conse l l d ' A d m i n i s i r a c i ó w. u C ^ m p t -
a y i a N a v l l e r a de B i lbao . 

H O M E N A T G E 
Aitíb m o t i u de c o c í p l l r - s e ol tereer 

a n i v e r s a r i de l a m o r t de M i u ni ' , Mo­
y a , ' a h i r es c e l e b r à r a n u n r l a t b ò -
m e n à t g e o r g a n i t z a t pe r VAJun t J -
m e a t i l ' A e s o c í a c í ó de Jtf P m n ^ a . 

Es d e s c o b r í i m a l à p i d a a la casa 
o n v t e q u é e l Ana t , p r o n u n c i a n t d is­
cursos l ' a loa ide , senyor R u i z G i m é ­
nez, e í p res ident de l ' A s s o c i a c i ó de 
l a p r e m s a , aenyor Fnancos R o d n -
guez. i e l n t h i l s t r e de P o r t u g a l se­
n y o r M e l o B a r e r t o . ! a g r a í l 'home­
natge don M a n u e l M o y a O j a u g u r e n . 

Ass i s t i r en a l ' ac ie non^bro^os rv-
r lodls tes . Utera la 1 p e r a j n a f l j t a ú que 
es, t r a s l l a d a r e n a l c e m e n t i r i d i p o s i ­
t an t corones . 

CONTINGENTS A M E L I L L A 
M a d r i d , 3) . 6 1 5 t a rda . 

S 'ha o rdena t la t ramesa de c o n t i n ­
g e n t » a iMelUla . 

S 'han r e b u t te legrames de diverses 
p r o v í n c i e s d o n a n t c o m p t e de la t ra ­
mesa 1 en iba roamen t d « tropes d ' i n ­
f a n t e r i a I c a v a l l e r i a . 

D i u e n d€. V a l l a d o l i d que a n i t passada 
so r t i r an 300 s o l d a U del regiment de 
Isabel I I . E n c a r a que l ' h o r a de l a 
n t u r x a e ra m o l t intecrjpestlva i 
s ' tKivla g u a i d ü t r igorosa reserva so­
bre a i x ò . s e m b l a que en e l m o m e n t 
de l ' e m b a r c a m e n t es feren ostensibles 
a lgunes protestes, I n t e r v e n i n t - h l la 
p o l i c i a 

Aques ta n i t ' s o r t i r a n de M a d r i d for­
ces p e r f a n y e n t t í a doe r e g i m e n t s , per 
a c o b r i r b a l s e » . 

De V a l è n c i a c o m u n i q u e n que a m b 
d i r e c c i ó a M à l a g a , on e m b a r c a r a n 
cap a M e l i l l a , h a n m a r x a t en t r e n 
81 sotdats d e l r e g i m e m de Guadala­
j a r a S 'ha J l a p e n è a t a ls exped ic iona­
r i u n en tus i a s t a a comiadamen t . T a n t 
a l s ca r re rs d e l a p o b l a c i ó c o m a l 'es-
t a c i ó la g e n t a d a era g r a n . H a ame­
n i t za t l ' e m b a r o a m e n t l a m ú s i c a de 
d t t w g i m e n t . ass i s t in t a l ' acomiada­
men t els caps i of ic ia ls , classes i 

« o k l a l a . D e m à s o r t i r à una segona ex­
p e d i c i ó f o r m a d a p e r so lda t s de 
quota . 

Del F e r r o l c o m u n i q u e n que s 'ha 
rebut o r d r e de l a c a p i t a n i a g e n e r a l 
de la v u i t e n a r e g i ó dMpoaan t que 
S l n c o r p o r t n I ramedlaiaar iern a le seus 
cossos ets i n d l v M i w que es t r o b i n en 
ú s de l l i c è n c i a pe r t anyen t* a l r eg i -
rnent de l e F r r o l í que el segon ba-
uuUO es t r o b i p r e p a r a t per -a m a r x a r 
al p r i m e r a v í s . 

D« M à l a g a p a r t i c i p e n que s 'han 
rebut o rd re s m m i i u d t e r i de l a 
G u e r r a p e r q u è s i g u i e m b a r c S l sen­
se d i l a c i ó d m a t e r i a l de g u e r r a que 
quedava als m o l l s 1 l a t ramesa del 
q u a l f o u suspesa dies passats. 

LA S I T U A C I Ó D E M E L I L L A 
M e l i l l a . — Les c o n f i d è n c i e s asse­

g u r e n que Abd-e i K r i m h « posa t cq-
m u n l c a c i ú t e l e f ò n i c a en t r e A x d l r i 
A n n ú a l 

S 'ha c o m p n > v a t que d u r a n t aquests 
u l t i i u » d ie s b a a u g m e n t a i «unf t ide ra -
raetneat 1* ba rca enemiga . 

Das d « las pos ic ions da p r i m e r a l í ­
n i a es veuen grans c o n t a n g e n t ó de 

. j M b a U que es d i n g a l E a n a Bem-Sa id . 
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M A N I F E S T A C I O M S D E L P R E S I D E N T 
M a d r i d . 20. 8*30 n i t 

A les eei d e l a t a r d a ' e l c a p d e l 
Oovern h a a r r i b a t a l a P r e s i d è n c i a , 
un h a v i a c i t a t e l£ pe r iod i s t e s i o n 
aquesls . . l e speraven « n g r a n i | o i n -
bre. 

— H a h a g u t d ' i n t e r r o m p r e l'es­
t i u e i g — l i h a n d i t e ls per iodis tes 
e n sn luda r -k ) . 

— N o h l ! ia m é s r e m e i — h a con-
testat e l m a r q u è s d ' A l l i u c e m f l s —. I 
d e s p r é s h a segui t p a r i u n t en aquests 
te rmes : 

— Jo estava a l l í u n x i c I n t r a n q u e l 
i a m b insu f l c l en t s dades; i c o m que 
afhlr h a v i a pa r l a t a m b els m i n i s t r e s 
que es taven a San t S e b a s t i à , v a i g 
c reure conven ien t p a r l a r a v u i a m b 
els q u e estan a M a d r i d , i h o he fe t 
pe r a c o n è i x e r m é s à m p l i a m e n t e ls 
i n f o r m e s de i M a r r o c . I per a i x ò he 
c i t a t els a l t r e s m i n i s t r e s a casa m e v a 
o n <lkem t i n g u t una conve r sa aques t 
m a l l E n l a r e u n i ó m ' h a n dona t de­
t a l l s d e t o t l ' e sdev ingu t 1 de les co­
m u n i c a c i o n s q u e h i h a de l ' A l t Co­
m i s s a r i . 

T a m b é h e rebat aques ta t a r d a l a 
v i s i t a de l g e n e r a l W e y l e r , e l q u a l 
c r e i e n t t e r m i n a d a l a p a r t de m i s s i ó 
que e x i g i a l a seva p r e s è n c i a perso­
n a l , toanb a M a d r i d a m b p a r t d e l a 
C o m i M l b de l 'Es ta t M a j o r C e n t r a l , 
d e i x a n t i ' a l t r a p a r t d e l a C o m i s s i ó , 
a l c a p d e l a q u a l e s t à e i g e n e r a l . 
Co i r ea , a M e l H l a , p e r q u è u l t i m i les 
dades que c o n s i d e r i precises per ta l 
de c o m p l i r l a m t e s l ó q u e e l Govern 
els o o o f i à « n « l t e r m i n i de 20 dies 
a ssenya la t .per a q u e s t 

£ 1 g e n e r a l W e y l e r h a s o r t i t aques­
ta t anda cap a A l a c a n t p e r t a l d ' e m -
bapcaj-se i passa? u n s ' q u a n t s d ie s a 
Balears , m e n t r e es c o m p l e t e n les da­
des i se U r e m e t i 1 I n f o r m e que t i a 
( fépse t r i sü t anès d e a p d é s a l a seva 
a p r o v a c i ó . (Per oert , q u e e l genera l 
m ' h a d i t que é s Inexac te que eU 
h a g i fe t a v u f man i f e s t ac ions de c a p 
classe a l s per iodis tes , segons h a c i r ­
c u l a t p e r a q u í . i que l ' i i n i c que h a 
d i t e n s o r t i r de l m i n i s t e r i de l a 
t i a w a a , o n b a a n a t a v i s i t a r e l m i ­
n i s t r e , a o t r o b e a t - k t p e r es ta r a casa 
meva , e r a q u e s l e l G o v e r n e l neces­
s i t a v a p a r a l l u i t a r , es tava sempre 
disposat a tot, i m o l t m é s s ' h i c o n -
s k l e r a y a o b l i g a t en e l m o m e n t q u e a 
M e l i l l a h a v i e n sona t m é s t re t s que 
els de l s d i e s n o r m a l s . 

— H a v i a d i t — b a o b n e r v a í u n pe­
riodista — q u e e l g e n e r a l W e y l e r 11 
h a v i a remès a v o s t è u n a e s p è c i e de 
M e m ò r i a o i n f o n n e . 

— Wo; e l q u e h a f a t e l genera l W e y ­
l e r — h e d i t e i p ses iden t — é s q u e 
m ' h a a v e n ç a t l e seva i m p r e s s i ó per­
sona l , p e r ò f e n t a v i n e n t que s ó n sen-
z i h a m e n t impress ions superf ic ia ls . 

— ^ m a r à <el g e a a r a l W e y l e r a l 
MareocT 

— Ja n o ; n o b l h a de t o m a r pe r 
res. > . 

E l g e n e r a l W e y l e r e s t a r à u n s 
q u a n t s dies a BaJears, i d ' a U Í to r ­
n a r à a M a d r i d , o n l a C o m i s s i ó d e ' 
l 'Es ta t M a j o r C e n t r a l 11 remetia, pe r ­
q u è e l so t ec r igu i , l ' t a i o r m e q u e r e ­
s u l t i dels e s tud i s fets a M e l i l l a . 

— V o s t è h a p a r l a t de l s I n f o r m e s 
d f e v u l d e l ' A l t Comis sa r iT — h a m a -
-n i íos ta t t u n a l t r e p e r i o d i s t a . 

£ 1 m a r q u è s d ' A l h u c e m a s . a m b v i ­
s ib les mos t res de m a l h u m o r , h a re­
p l i c a t : 

— M i r i n . H i h a coses que a u n 
l ' i n d i g n e n . S i els d i c q u e h e v i s t a v u i 
u n c a r t e l l a l a P o r t a d e l S o l , e m 

s e m b l a que era de «J ,a C o r r e s p o n d è n ­
c i a de E s p a f t a » . e n e l q u a l es d e i a 
que es p r e p a r a v a u n a o p e r a c i ó a m b 
t o t l u k e de detalls!. . £ s u n a cosa 
i n t o l e r a b l e . A i x ò n o es pot fer . Jo 
els h e d i t sempre, l e ls h o p r o m e t o 
e r a . q u e se'ls f a c i l i t a r à u n a i n f o r m a ­
c i ó 'ver i ta t ; p e r ò p e r a i x ò m a t e i x 00 
es po t n i s ' han de r e c o l l i r fantas ies 
que ens p r o d u e i x e n u n d a n y i r r e p a ­
r a b l e . 

P rec i samen t a h i r . t r oban t -me Jo a 
Ces tona , v o l t a t d e d ive r sos d i p u t a t s 
I senadors de d ive r sos co lo r s p o l í ­
t i c s , p u i x a l l í h i h a v i a els s enyo r s 
Royo (Vailanova, tF jn i í iA Ig l e s i a s i 
a l t r e s , e ls v a i g l l e g i r en u n d i a r i de 
San t S e b a s t i à que d e i a ç u e n i n g ú sa-
W a e l que passava a l M a r r o c p e r q u è 
s e g u r a m e n t e l G o v e r n o c u l t a v a les 
n o t í c i e s . Doncs b é ; Jo els ensenyava 
a aquests senadors i d i p u t a t s el t e x t 
d e l t e l e g r a m a que acabava d e r e b r e 
(fel m i n i s t r e d e la G u e r r a i que e r a 
sense t r e u r e n i posa r c a p c o m a , e l 
m a t e i x , a b s o l u t a m e n t e l m a t e i x que 
s 'ha f a c i l i t a t a M a d r i d als pe r iod i s ­
tes. P e r t a n t , p r o c u r a r e m donar- los , 
s l n o Jo. e ls m i n i s t r e s que t eoen t a l 
e n c à r r e c " , els i n f o r m e s exactes 1 to ta 
m e n a d e de ta l l s , p e r q u è v u l l que h l 
h a g i u n r è g i m de p o r t a ober ta p e r 
a *es no t i c i e s del M a r r o c . 

D e m à . ' a tes dotze d e l m a t í , e ls 
t o m a r é a rebre . 

— Se n ' a n i r à a v i a t ? 
— f i o t i n c d e t e r m i n a t e l d i a de 

tomada, e l q u t ó suposo n q t r i g a r à , 
p e r ò c rec que e s t a r é a q u í a l m e n y s 
t u p a r e l l d e dies . 

1 C o m que un pe r iod i s t a h a a U u d i t 
a l a s o r t i d a de torces d e M a d r i d eo 
e l t r e n d 'aquesta n i t . h a contes ta t ; 

— No e e n v a cap u n i t a t m i l i t a r , 
a l m e n y s j o h o i g n o r u . m a l g r a t que 
aquesta t a r d a he p a r l a t a m b el m i ­
n i s t r e de l a G u e r r a , q u i n o h a dis­
posat res en aques t sen t i t . N o m é s 
t ü i c no t ic ies de q u é el m i n i s t r e ha­
v i a dona t o rdres , als cap i t ans gene­
ra ls p e r q u è v a g i n a c o b r i r ba ixes els 
soldats que es taven disposats pe r a 
a i x ò , 

I n o h a d i t res m é s e l p res ident del 
ConselL 

R E F E R È N C I E S O F I C I A L S D E L MAR* 
ROC. — A C C I D E N T D ' A V I A C I O 

M a d r i d 20, y i S n i t 
D e s p r é s de les eis de la t a r d a ha 

rebut e i g e n e r a l B e r m ú d e z de Cas­
t ro els pe r iod i s t e s i e ls h a d i t que 
a v u i n o h l h a h a g u t ope rac ions a 
M e l i l l a , p e r ò que un a e r o p l à que 
b o m b a r d e j a v a l ' e n e m i c , d a v a n t la po­
s i c i ó de T i f a r a u i n , h a c a i g u t incen­
d i a t a i c a m p e n e m i c , suposant-se. 
pe r la f o r m a de la c a i g u d a , que e l 
p i l o t i l ' ob se rvado r h a u r i e n estat víc­
t imes d e les flames que e n r o t l l a v e n 
l ' a p a r e l l , sense que se s à p i g u e n en­
cara els n u m s d'aquestes d issor ta­
des v í c t i m e s . 

H a a f e g i t e l g e n e r a l sots-secretari 
d e G u e r r a q u e l a p o s i c i ó res i s t e ix 
b é i que e l foc no és m o l t t n t ens 
quan es pot c o m u h l c a r pe r h e l i ò g r a f . 

( I n p e r i o d i s t a h a p r e g u n t a t s i tal ha­
v i a t ropes p r e p a r é d e s per a m a r x a r , 
contes tant e l g e n e r a l B e r m ú d e z de 
Castro que preparades h o es taven to­
tes, p e r d fins a r a . e l s ú n i c s refor­
ç o s que h a n s o r t i t s ó n els des t ina ts 
a c o b r i r baixes a m b ' a n t e r i o r i t a t a 
aquests esdeveniments , i e ls que 
g a u d i e n de p e r m í s i l l i c è n c i e s que 
s 'han d o n a t pe r caducades. 

Es veu — h a d i t — q u è « I p l a d 'o­
perac ions dels moros e s t à ben pre-
p a r a L j a que l 'a tac per l e p a r t de 
Goroara t é per objecte e v i t a r q u e de 
l ' a l t r a zona es t r e g u i n pe r a l a d e l 
R i f forces de topada , c o m s ' h a v i a 
pensat. 

Revelar els m o v i m e n t s de t ropes 
en l a p e n í n s u l a é s , a i seu j u í . . an t l -
p a t r i ò t i c , i els .per iodis tes n o hao 
d ' o b l i d a r que abans que res s ó n es­
panyo l s ; i h a acabat d e m a n a n t que. 
j a que e l s per iod is tes f o r m e n l e g i ó , 
que p o s i n l l u r s e s f o r ç o s en b é de l a 
n a c i ó , p e r a l a m a j o r p r o s p e r i t a t d 'a­
questa i per a l m é s g r a n è x i t de les 
seves empreses . . 

P A R I A UN M E M B R E OE L A COMIS­
SIÓ D E R E S P O N S A B I L I T A T S 
A C ò r d o v a , e l d i p u t a t d o n F e r r a n 

J i m é n e z , m e m b r e de l a C o m i s s i ó de 
Hesponsah i l i t a t s , h a fet in teressants 
mani fes tac ions . 

H a d i t el s enyor J i m é n e z q u e n o 
podia é s s e r e x p l í c i t , p u i x l a c i r c u m s ­
t à n c i a dels c o m p r o m i s o s c o n t r e t s 
a m b els m e m b r e s de l a c o m i s s i ó U 
h o i m p e d i e n . 

H e m t r e b a l l a t — a f e g í — a m h g r a n 
a c t i v i t a t 1 en tus i a sme , esssnt inexac­
te que ©n e l s l de l a c o m i s s i ó h l h a g i 
h a g u t d i v e r g è n c i e s . 

E s t e m d isposa t s a t r o b a r la v e r i t a t 
en m a t è r i a d e responsab i l i t a t s a to­
tes passades. To te s seran depurades , 
p e r t concre lan t - les , p u i x e l que m o l t 
cerca poc t r o b a . 

T a m h é es d e p u r a r a n les q u e I n ­
d u b t a b l e m e n t e x i s t e i x e n d e s p r é s de 
j u l i o l de WS1; de c a r à c t e r p o l i t i c . des­
preses dels comba t s de T i z z l Azza 1 
ú l t i m s encon t r e s en els q u a l s h e m 
estat s ò r p r e s o s . 

Sobre T i z z l A z z a , e s t à p r o v a t docu­
m e n t a l m e n t que les .nostres t ropes 
reberen o r d r e de n o d i s p a r a r , do­
nant-se e i cas q u e les nostres t ropes 
a r r i b a r e n a l a boca de l ' enemic , for­
t a m e n t a t r i n x e r a t i que p r è v i a m e n t 
h a v i a e l e g i t eis l l oc s d'atac, m o r h t t 
els nos t res so ldats t r a ï d o r a m e n t , 
m e n t r e a l t res es defensaven a m b ve­
r i t a b l e h e r o | c i t a t . L a ( C o m i s s i ó t é 
d o c u m e n t s que h o p r o v e n 

U n a l t r e cas de r e sponsab i l i t a t m i ­
n i s t e r i a l h o demos t r a e l d e t a l l de 
q u è a r r a n d e l desastre diversos avia­
dors f e r en observac ions d a m u n t de l 
G u r u g ú . a c u s a n t la p r e s è n c i a d ' o n 
o a m p í h W o t r ebe l . 

V i n g u e r e n a M a d r i d , notifleant-tao 
a l m i n i s t r e , e l q u a l t e l e g r a f i à a l ' A l t 
C o m i s s a r i d i e n t - l i que n o s ' e rp l l ca -
v a que e x i s t í s a q u e l l c a m p a m e n t es­
t a n t o c u p a t e l G u r u g ú i o r d e n a n C l i 
que e l d i s s o l g u é s . 

L ' A l t C o m i s s a r i 11 c o n t e s t à que el 
G u r u g ú e n c a r a n o h a v i a estat ocu­
pa t , p u i x s ' o c u p à d e s p r è s . 

F i n s l a s e s s i ó d e l d i a 16 de J u l i o l 
p roppassa t , l a C o m i s s i ó n o ipogué 
e x a m i n a r e l s documents so l · l i c i t a t s 
als m i n i s t e r i s de l a G u e r r a i Estat . 

E l s enyor J i m é n e z h a demana t que 
es d e p u r i l ' e sdev ingu t a m b l a apre-
l i e n s i ó d ' a m e s que r e a l i t z à u j , c a p i t à 
d ' a r t f U e n a d e M e l i l l a , les q u a l s ar­
mes, m i t j a n ç a n t E r RifTi . t o r e n tor­
nades a l ' enemic pocs dies abans de l 
c o m b a t d « T u z i Azza . 
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M a d r i d . 20, 10-30 n i t . 
S ' h a v i a a n u n c i a t «1 dissatrte, q u a 

a l a m a t i n a d a d ' ah i r es reorgani tza­
r i e n tres o o l u m n e s 1 que n o t i n d r i a 
n ' é s a n a l i t a t « u e ei descongest ionar 
d enemics l a p a r t d e l t e r r i t o r i que 
v o l t e j a T ï l a u r l n i le* pos ic ions p r ò ­
x imes . 

S e m b l a é s s e r que o o m que aquestes 
estan p r o v e ï d e s per u n s q u a n s d ies 
I n o ex i s t e ixen m o t i u s de p e r i l l i m ­
media t , l a so r t i da d'aquestes forces 
v a c r eu re o p o r t ú «1 cAsnandanK-nt 
que s ' a j o r n é s , perd pe r pocs dies. 

Les r a m s que aconselllaren l ' a jo r ­
n a m e n t n o Interessa donar - los a i a 
puhbcMat . 

S a h a m que el d i t a j o r n a m e n t é s 
t a n c u r i q u e n o e x c e d i r à d e 48 hores, 
p a l x d e m à a la m a t i n a d a s o r t i r a n 
les d i t e s foroes a c o m p l i r l a m i s s i ó 
c o n f i a d a 

L ' A T A C D l L A Z O N A O C C I D E N T A L 
Segona InfozzDes, e l c a m h a t d ' A d -

joz les baixes que v a m t e n i r f o r e n 
p r i n c i p a l m e n t de r e g u l a r e . 

Segons n o t í c i e s p a r t i c u l a r s , en l'a­
la-; h a g u t a l a zona occ iden ta l , sem­
b l a é s e r que v a m t e n i r 71 baixes, en­
t re cdles set of icials . 

De les 64 ibaixes d e t ropa , es d i u 
que h i h a 34 mor t s . 

V a n caure set o f ic ia l s , dels q u a l s 
t res r e s u l t a r e n m o r i s : e ls t i nen t s Sa-
b è r i d o i L a G u a r d i a i u n o f i c i a l m o r o . 

E L C O M A N D A N T O C M E L I L L A 
« ' a s s c g u i r a i v a a v u i que e l Govern n o 

t en i a d e c i d i t e l n o m e n a m e n t de l ge­
n e r a l San ju i j j o , pe r a l à O o t n a o d è n -
o ia g e n e r a l de M e l i l l a . 

L ' H o s p i t a l 

d e l a M a g d a l e n a 

A m b l e p r e s i d è n c i a d e l governador 
es r e u n i r e n e l s senyors marquesos 
d ' A l e l l a 1 de C a r u l l a , P u i g i 
A l fonso , M i l à 1 Camps , F i g u e ­
ras , Reasens, O r i o l M a r t o r e l l , i n s ­
p e c t o r p r o v i n c i a l d e S a n i t a t , e l repre­
sentant d e l gove rnado r m i l i t a r , mar ­
quesa de M o n s o Ü B i d o n y a Carme 
d ' I b o r r a . a m b els qua l s es d e c l a r à 
c o n s t i t u ï t e l P a t r o n a t d e l ' H o s p l m I 
de- l a M a g d a l e n a aprovant-se segui­
d a m e n t els estatuts pels qua l s ba de 
regir-se a q u e s t » i n s t i t u c i ó , de t a n i n ­
t e r è s pe r a la h i g i e n e i p e r a l a Be­
n e f i c è n c i a a Barcelona . 

F u n c i o n a r à a m b c a r à c t e r compie-
t a m e n t a u t ò n o m , depenen t so lament 
del . ' s e u P a t r o n a t , i p u b l i c a r à m e n ­
s u a l m e n t l l u r s comptes e n e l t B c t a t í n 
O f i c i a l . . 

E l g o v e r n a d o r f é u r emesa a l secre­
t a r i d e l P a t r o n a l , e l t resorer de l m a ­
t e i x , de 14 d o c u m e n t a c i ó referent a l a 
p r o p i e t a t d e l ' H o s p i t a l i de l a s u m a 
de c inc m i l pessetes a m b que, men ­
s u a l m e n t , c o n t r i b u e i x a l sos teniment 
d ' e l l , el c o m i t è d ' O b r e S o c i a l i Be­
n è f i c a , q u e té a l seu c à r r e c l a recap­
t a c i ó defls Cl rco ls d 'Esba rg imen t . A 
m é s aquests h a n ofert l l u r concurs p e r 
a c o n s t i t u i r u n caba l d e reserva a fa­
v o r d ' a q u e l l es tabl iment , de b e n e f i c è n ­
c i a p e r a t endre a even tua l i t a t s i m p r e ­
vis tes i pe r a a m p l i a r l l u r s ins taUa-
c i o n s a r r i b a t el cos. 

£ 1 C í r c o l E q ü e s t r e , c o n t r i b u e i x a m b 
30.000 pessetes a aquest objecte i e l 
de C a ç a d o r s a m b i g u a l suma . E ls C l r ­
co l s d e l L i c e u . A r t í s t i c i C o l o m b d f l i a , 
es tan pendents dels acords de l l u r s 
Juntes d i r e c t i v e s , sohre l a seva coope­
r a c i ó , i les emtitas que cada u n a d'e­
l l e s d e s t i n i n es f a r a n p ú b l i q u e s m i t ­
j a n ç a n t l a p r e m s a 

E l s e r v e i d ' i n c e n d i s 

a l s t e a t r e s 

E l g o v e r n a d o r , de c o n f o r m i t a t a m b 
e t que h a proposa t l a J u n t a Consul ­
t i v a I I n s p e c t o r a de Teatres, ha acor­
d a t e l s e g ü e n t : 

Respecte del G r a n T e a t r e del L i c e u . 
— Posar en c o m u n i c a c i ó d i rec ta a m h 
l a c o n d u c c i ó general d 'a igua , totes 
les boques de l ' ed i f i c i que no l a te­
nen . Dues de les boques a cada p l a n ­
t a de l a sa la i dues a cada p l an t a de 
l ' e scenar i , no t i n d r a n a l t r e c o m u n i ­
c a c i ó q u e a m b l a c a n y e r i a esmentada , 
p e r ò restant, a m é s a m é s d 'a­
q u e i x a , l a t i n d r a n a m b els d i p ò s i t s 
ex i s t en t s a l 'edMicl . S ' ins t aHoran sis 
e x t i n t o r s a l a par t b a i x a de l a sa la , 
s i s a l fluint p i s , i qua t r e a cada u n 
de l s restants, I a l m e n y s v u i t a l a 
fossada, v u i t a i n i v e l l de l ' e scenar i 
i s i s cada un de i s p i sos Es v a r i a r à 
l a s i t u a c i ó del mecan i sme d e l t e l ó 
me t a i c i l a de l ' a i x e t a d e pas d e l te­
l ó de p l u j a 

CUMxna M u n u i y a . — P r a h i b i c l o d e l 

F ó r m u l a p a t e n t a d a a E s p a n y a 

per a fer mi re l l s . T o t h o m po t f ab r i ca r m i r i l l s I adobar a c a s i e ls t à c i t s . 
necessi ten apare l ls , e x p e r i è n c i a n i cap i t a l . Fabr iqueu mira l l s en bores p e t í g 
i guanva reu d iners . T i n c f ó r m u l e s i procediments a lemanys per a to ta c las i^ t 
p repa ra t s o i n d ú s t r i e s . Consul teu-me sobre el que d i s i tgeu fabr icar o p r e p i » J 

Demaneu C a t i l e g g r a t u ï t . 

A n t o n i F o r m o s o 
l a v « a t o r 

P e r n i u 

B a s t a O a t a l l n a . 1 3 . - L a C o r n n y a 

f u n c i o n a m e n t de l 'esoenar i , p r o c e d i n t 
pe r a u t i l i t z a r - l o a l a i n s t a U a d ó de 
d u é s boques d ' a i g u a en «01, h a v e n t 
d e dotar - los a m é s a m é s de t e l ó de 
p l a n x a de pa las t re i de p l u j a . Ins­
ta l · lar , a m é s a m é s de les exis tents , 
dues boques d ' a i g u a a l a p l a n t a ba i ­
xa . A m é s d è l s e x t i n t o r s í n s t aUr - t s a l 
v e s t í b u l . coUocar-ne v u i t a l a sala, 
v u i t a l p i s . dos o l f ò r u m , qua t r e a 
l ' e scenar i i dtos a l t e l ó . 

i C l n e m h t ò g r a f «El M o l l . : I n s t a U a r 
u n a a l t r a boca d ' a i gua a l a p i n t a 
b a i x a , u n a a l t r e en l a g a l e r i a l un 
a l t r a de p e t i t a i u n e x t i n t o r e n l a ca­
b i n a , a m é s dos e x t i n t o r s e n l a ga­
l e r i a i q u a t r e en l a platea. 

T e a t r e de l a M a r i n a . — Efec tua r 
l a presa d ' a i g u a d i r e c t a m e n t de l a 
c a n o n a d a genera l i d o n a r - l l l a pres­
s i ó deguda. I n s t a U a r t res boques 
d ' a i g u a l c o m p l e t a r e l . s e r v e i d'ex­
t i n t o r s fins q u e 21 'hl h a g i s i s en l a 
p la tea , dos e n e l p i s , qua t re a l s b a i ­
xos de l ' e scenar i , dos a l t e l a r , dos 
a l a fossada. 1 u n a l a cab ina . I n s t a l -
l a r a l a boca de l ' e scenar i t e l ó , me-
t à l l i c 1 a p a r e l l de p luges . 

S a l ó Cine T r i o m f . — I n s t a U a r qua­
t r e boques m é s d ' a i g u a 1 a r r e g l a r l a 
d e l a c a b i n a . GoUocar. a m é s dels 
exis tents , s is e x t i n t o r s en els t a t x o s 
i v u i t en e l p i s , c a n v i a n t e l de l a 
eahbua. 

C i n e S a l ó C o m t a l . — P r o h a r t c l ó de l 
f u n c i o n a m e n t de t ' e scenar i m e n t r e 
n o s t n e t a l U n d u e s boques d ' à i g u a 
a u el m a t e i x 1 q u a t r e ex t i n to r s , ha-
v e n t de f l o t a r - s e . a m é s , de t e l ó de 
plonoca de p a l a s t r e i i m s t a U a c l ó de 
p l u j a . D e m é s h a d ' e u g m e n t a r e n 
dues les boques d ' a i g u a de l a plaiVa 
i d o t a r de dues e l p i s , i n s t aUdn t 
v u i t " exHir tors e h e l p i s , d e u en l a 
p l a t ea b a i x a i doe en e l v e s t í b u l . 

I d e a l S a l ó . — Ins t aUar a t t r e s dues 
boques d ' a i gua 1 s u b s t i t u i r l a m a n -
gue ru d u n a d e l e s InataBadee, per 
a l t r a m é s l l a r g a I n s t a U à r u n a pe-
« l l a booa d 'ot igua en l a cabinTT"" Que 
h i h a g i a l m e n y s s i s ex t i n to r s a l a 
s a l a un d'ells- a l a caseta. P h o h i b l r 
utHlkaar l ' e scenar i sense p e r m í s pre­
v i s o l h c i t a r en f o r m a , m o d i f i c a r dues 
por tes , fen; q u e o b r i n a l ' ex t e r io r , 
1 e s tab l i r q u a t r e por tes m é s . S u p r i ­
m i r uns g r a o n s s u b s U t u m M o s per 
pendents suaus. 

V i d a r e l i g i o s a 

A v u i : San ta Joana F r a n c i s c à Fre - ' 
m i o t , v í d u a , i f u n d a d o r a . — D e m à : Sants 
H i p ò l i t , bisbe; A n t o n i i F i l i b e r t , m à r ­
t i r s . 

Q u a r a n t a h o r e s : A v u i , a l ' e s g l é s i a 
de Sant Ra imon de Penya fo r t , de Bea ­
tes de San t D o m è n e c . H o r e s d 'exposi­
c i ó : D e dos qua r t s de set de l m a t í a 
dos qua r t s de v u i t d e la t a r d a . — D e m à , 
• l a mate ixa e s g l é s i a . 

L a missa d ' avu i : San t a Joana F r a n ­
c i s c à F r e m i o t , c o l o r b l a n c — L a de de­
m à : O c t a v a de l ' A s s u m p c i ó , c o l o r 
M i n c . 

C o r t de M a r i a : A v u i , N o s t r a D o n a 
a l peu de la C r e u , a la C a t e d r a l , p r i v i ­
l e g i a d a . — D e m à , N o s t r a Dona de l C o n ­
s o l , a Sant A g o s t i , p r i v i l eg i ada , 

Ve t l l ea en s u f r a g i de les à n i m e s del 
P u r g a t o r i : A v u i , T o r n d e la V e r g e de 
la p i e t a t , a la seva capel la , E s c o r i a l , 
155 ( G r è c i a ) . — D e m à , T o r n de l 'Es­
p e r i t Sant a la ma te ixa cape l la . 

O b i t u a r i 

N A-ugvst P i i Otberr. A w a , a ta 
c inc , Gesa m o r t u ò r i a , Caap. 80 

FUNERALS 

.Va R a m o n a Ueonart i Fa l l í , n ^ , 
d * B a r bany . M o r i e l 14 de l c o r ? » 
A v u i . a les d e u , f u n e r a l » a ŝ r"" 
n y o l a . 

Na M a r i a M o r t Bota l U n a m» 
e l 7 d è l c o r r e n t A v u i , a les nou h 
nera 's a C a s s à de l a Selva, 

Na R o s a M i m ó i M a r i g ó <U FM 
M o r í e l 8 d e l corrent , A i m , a 401 
quar t s d onze. funera ls a l'ecebu 
de l a Casa d e C a r ï U t . 

A N I V I R S A Ü l t 

iBn Rafe l B a s t a - i Uagostera. f m I 
misses a l e s p a r r ò q u i e s de la Ccfr 
c e p c i ó 1 S e n t Josep O r i o l ; «sgieg. 
de l a Casa d e Car i t a t , As f l del 
Pastor , PtP. Mar i s tes <oaner fe) 
B r u c h ) , S a n t u a r i de Nostra Senya, 
de l Ca rme , PP. C a m ü s , Sant . fe» 
(Solesians d 'Hostraifrandhs), feoS 
de M a r i a Aux t l l a rdo ra (Sa r r i à ) , 
t r a S e n y o r a del Sagra t Cor (Rk*. 
Uó), CoUegl de M a r i a tenmai-Tjlali I 
(Consell de Cent) , M M . de Mana b I 
paradores (Casp), i a les esgAésiu 
r ò q u i a l s de San t a Coloma de Fa r» , I 
Si ls , VaQlcanera, V l k i v l de Ow, Kq, 
darenee, V id re re s 1 Sant F e l i u de Ga | 
xols , 

P A R T Í C I P A C I O H S OB OEPUHCIO 
£ 1 nen R a i m o n Bvrbal la i fat| 

m o r t a l ' eda t de c inc anys, 
F n Manue l M a r i a Angelcm ( 0 t | 

No s ' av i sa l ' h o r a de l sepeli. 
E n Miquel Cortés i Co lamr . Ha I 

m o r t a ls 56 a n y s d'edat. £ o t e r r a t d l » | 
menge a l m a t í . 

E l nen Josep T i U U a i RUjOi. & | 
m o r t als n o u anys d'edat. E n t e r í j 
a h i r a l C e m e n t i r i d e Sans. 

E n Josep M . Serrano i García. & i 
t e r r a t a h i r a l m a t i . a l Cementiri $ 

E N T E R R A M E N T S 

£ n ManiL·el Deaclutmps i Marttnez. 
H a m o n ais 70 a n y s d edat. A v u i , a 
dos q u a r t s d e q u a t r e Passe ig dels 
.Anglesos, 12. Ca ide le s C e m e n t i r i de 
San t V icens de L lavaneres . 

A l a 1 40 s u r t u n t r e n de ; E s t u c o 
de Franca . 

N ' E n r i c T o r r e n U f e r r e r . H a m o r t 
a l 'edat de 47 a n y s . a v u i , & les onoe. 
R a m b l a d e l P r a t , 2. P a r r ò q u i a dels 
JosepeAs. C e m e n t i r i d e Les Cor t s . 

E n Cris tòfo l M a n i e s i f e m à n d e z . 
A v u i , a les e m e M o l l de l a Saree lo-
n c t a Vaipor « B e i n a V i c t o r i a E u g e n i v . 
P a r r ò q u i a d e San t Müqusè d e l Por t . 
E s t a c i ó d e F r a n ç a , 

B i s b a t 
Aviat s sobUeaii ca os br i lK ' in 079a I 

d termò prcdlott « Pcsclba dt =B | 
ta Maria de Badatons. d d u 15 del ;n>l 
passat m** de Juliol, per domí» Uckk I 
Ribé i Campin*, en la farta laliasi n r l 
brada a la wlna poMació. Zj\ 

— Ha mort el pare del rertread 
Andien Auaiú, oficial d'««ue»ta Seam^l 
de Cambra. • - - ï 

No cal dir one sentim aoiK-rta 
«ne ens uuim'de tot cor al dol del iLstaPI 
sacerdot ^ 1 

— Aquesta setmana començaran ' « ~ r l 
d'habilitaciír de l'eagltsia forana dt U CW| 
de Maternitat per a eatablir-hi la «"M 
quia fitis Àngela d'aquesta ciutat. 

O b r e r m o r t p e r 

u n t r e n 

(De S a t o a d í ü l oamunlquen i » "Jj 
t r e n de c à r r e g a que anava ^ I J T \ 
l o n a a Terrassa , ahans d a B W » ! 
Sabadel l , v a agafar }'f>™ ^1 
Cah-o, p r o d u l n t - U Serides * m » ! 
graveta t . c»t*rf . l 

C o n d u ï t a l 'Hosp i t a l & 
v a m o r i r a les poques hores. ^ 

Publicacions rebudes 

- Guia t* *>Mm. f ™ * ' " * ? , », 
Com ja en» tenia M u n o 3 t J 3 £ 
la Direcció de les Cmcs dc 1 » ' I 
ferrocarril» i antoc. on " f f ^ « r * • I 
gona edició d ' " 0 * , " ^ " ü i a ^ l 
zotat ia primera edjció. en 1»i^T(je Ke*l 

al públic una Tentable Om» 1f^lMtt,, I 
tex d'altra a H»paa»a. » • I S ^ * * ! 

En aquest noo exemplar , » 
le» diverses dades per » ' ^ T - j í » -
tona, na nou Index de 100* podt: 
«i tenen estació com w , ' '^· ^ M9 
dar la jnpor tàncU de Ç * ^ ^ ^ t l* f 
clòa el nombre dlialiitana, d "J 
t i r en p « t eU " " l " ^ ^ * í I 
reporta sUl han • " ^ ^ j okU 
fons i td ig ra f t < » » * i ^ « d t a 
en tres encasiltet» « ^ " ^ ^ d , 
) • .prorlncia. « « ^ j f ^ ï ï W t ó 
d-itineraíi» de k r * * * ^ L T t c o ^ f l 
tos que hem de c o n » 1 - " V . 1 
h i . Als pohle» 00 bo hi » x » J % 
diqnen eU <I«»*BI«,r^,a «àcffl·· Zt , • 
l 'eítació o carretera fjt» «» 
d'autos i entre quins P » » " 
camí qoc hi condne*. t l « r » 

Lo «eccid d'autos . « « J S * » » 
pofeteció • l-ates ' d ^ ç n ^ i j j j -
c i a « s r « troba moit « M ^ d ' ^ S í 
ordenada, »rieB»«e *iM.~\to f ^ T m 

trameti alguna « w r e c a ó ^ ^ ^ 

lot» eU Batnearu, ^ " S j de ï f S ' 
de Durs m a n a n ü » ^ J » ? ' ^ d»*» 
aunicacion» marihm^_ v ^ - » 
• Tiatlar per k» Dies 



LA VEU DE CATALUNYA Pàg. 5. — Dimarts, 21 d'agost de 1923 

E l s E s p o r t s : 
F u t b o l , R e g a t e s , A u t o m o b i l i s m e , T e n n i s , A t l e t i s m e , 

E x c u r s i o n i s m e , A v i a c i ó , C i c l i s m e , N a t a c i ó , H í p i c a , &. 

F u t b o l 
MOTES D ' E S T I U 

Com si ÍJQ v a S é s s i m . A r r i í - v a l a 
Lopera t emporada f u t b o l í s t i c a , que 
l ' t sigm de pas) en l ' o r d r e de par tUs 
fciernacionals p r o m e t batre e i r e co rd 
L i s ee-devenimcnts sensacionals, i pe l 
tue fa ató encontres de camp io t t a t f a 
luiTurar u n a - c o m p e t è n c i a u l t r a r ab io -
L eetrident; a r r i b a r à e l setembre; e ls 
Kubs f a r an pú to l i cs p r o g r a m e s f an -
ÍSÚCSÍ els j u g a d o r s s egu i r an Ju ran t 

perjurant que l l u r « a m a t e u r i s m e · 
tan sols m e r e i x d i s c u s s i ó ; e ls 
» de joc , r e f o r m a t s i embe l l i t s , 
i i t u i r a n e l l s sols u n a t r a c t i u i r -

ís is t ible pe r a l s ospectadors 1 ofe^ 
l l ran als u l l s d 'aquests bon n o m b r e 

cartells-avls. a m b ind icac ions d 'or-
e mater ia l concebudes en aquests 
semblants termes: «•Pas a l a t r i b u ­

t i ; «Se ien t s de p r e f e r è n c i a » ; «Di r ec -
lo de populars i g o l d e b a i x » , i a l ­
es per l ' ea t l l . P e r ò e l que n o s'hau-
1 acudit a n i n g ú , m a l g r a t les ex-
eftents in tencions de t o t h o m , é s l a 
iBècacló,- a ls l locs m é s v i s ib le s 1 
és propers a l p ü b l i c . e l m a t e i x e l 

ie tr ibuna que e l de genera l , de ó a r -
u i s amb a d v e r t è n c i e s , d ' o rd re m o r a l 
faquesta o s emblan t naturalesa": 
Respecteu les dec is ions de l ' à r b i t r e » ; 
io insulteu els j u g a d o r s n i e ls a t i e u 

la l l u i t a i n n o b l e » ; « D o n e u proves 
l e cultura, a o m o v e n t e s c à n d o l s . n i 
larallant-vos els uns a m b els a l t r e s » , 
«cètera, e t c è t e r a . 

i Estem segurs que a m b aquest i n ­
tent ennoblidor de les l l u i t e s fu tbo-
fstiques n i n g ú h i h a u r à a t tna t . C o m 
i"ho v e l é s s i m l ; ! , f r ancamen t , J ' ex -
usa de. les despeses que p o g u é s oca-

aar. 00 p o d r à invocar-se c o m u n a 
mereixedora d e tenir-se en 

omple. 

I E / W.OOJ.' é s , a v u i - entre una p a r t 
fe l'aflció f u t b o l í s t i c a , u n n ú m e r o 
bés popular que el 13 en t re els sn-
krstictosos. La d a r r e r a assemblea ge-
leral del F . C. B a r c e l o n a , l ' e s t a b l í . 

I n re lac ió a m i els socis de l ' e n t i t a l . 
lom u n l í m i t i c o m u n p u n t de par­
i d a , a l a vegada. I des d'aleshores, 
f i 10.001 const i tue ix entre e l g r e m i 

celonista u n a v e r i t a b l e o b s e s s i ó , 
que l ' m a t i t u ï r e n n o somien a l t r a 

osa s i n ó que e l 10.001 s i g u i c o m m é s 
iviat mlUor . u n a r e a l i t a t c o m p t a n t i 
onant; i els q ó l t enen e l p r o p ò s i t 
e «ter-se». del ' B a r o e » , p e r ò que. p ^ r 
llò de q u è a l ' e s t i u n o es p o r t a ar-
•ïïla, n o t roben m a i o c a s i ó o p o r t u -

1 ó es distreuen, c a d a d ia , de soUi-
ptar una proposta 0 d ' . ompl l r - l a s i l a 
N M n , aquests, de s i t gen que e l 10.001 
t igui tan l l u n y c o m la r e g e n e r a c i ó 
l'Espanya pels p o l í t i c s m a d r i l e n y s . I 
peu's a q u í com uns ma te ixos idea l s 

a-'eccions. en posar-se en contacte 
m b la rea l i t a t p o s i t i v a , ea d e s t r i e n 

p dos camins, no so l amen t d i fe ren t s 
l i n completament oposats. 

^Sostenim u n c r i t e r i ' e x c l u s i v a m e n t 
"Tona l i que p o d r à é s s e r equivocat ; 

' ma lg ra i l ' a u t o r i t a t i e l respecte 
t r o í u n d que ens m e r e i x e l senyor 
r5 f6?7*r · d e « 4 dels per iodis tes es-
W í u s espanyols, engendrador de la 

|ii!ciat.iya. u n a « A s o c i a c i ó n Nac iona l 
Periodistas D e p o r t i v o s » n o ens 

ia bé n i a les o re l les n i a l'espe-
• No podem j u d i c a r el que s e r à l 'es-

uctura i n t e r n a d e l a p ro j ec t ada 
|Asociac ión» a n s a o o n è i x e r els esta-

i regiameait pels q u a l s es r e g i r à , 
!• 'per tant. u n e log i o u n a censura 
P ' intent de crear- la , f o r e n e x t e m p ó -
pfcnís I, p rematurs . P e r ò . en p r i n c i -

-a idea n o ens h a en tus iasmat , 
«r diverses raons, essent l a p r i m o r -

p a l aquesta: Que de Ca ta lunya , on 
F ^ t e i x un S ind ica t d e Per iod is tes 

Espor t ius mode l en el s e i í g è n e r e , 
e n n e i x i , 1 precisament pa t roc inada 
pe r e lements d e relleu d i n t r e el S i n ­
d ica t , l a m i d a t i v a de crear u n a «Aso-
c i a c i ó n Np<-.ional de 'Periodistas De­
p o r t i v o s » ; i ü l c i a t i v a . a i x í a l m e n y s h o 
cre iem, q u e suposa la d e s a p a r i c i ó d 'a­
que l l a m b to ta l a seva t r a d i c i ó g l o ­
riosa', a m b t o t a la seva a u t o n o m i a , 
m i l l o r d i r e m , i n d e p e n d è n c i a , a la 
q u a l deu «1 p r e s t ig i i solidesa asso­
l i t s . U l t r a a i x ò . la c r e a c i ó de l a «Aso­
c i a c i ó n » ve a confessar l a n e g a c i ó de 
l ' e f i càc i a , pe r a determinats assump­
tes o p e r a t o t s a l plegat, dels or­
ganismes p e r i o d í s t i c s reg ionals . I e n 
a i x ò l a nos t r a d isconformi ta t é s ab­
soluta. D e m é s , l a projectada e m t a t , 
m a l g r a t les raons a l · legades pels pa­
t roc inador s la creiem i n n e c e s s à r i a i 
fins i tot , e'n de terminats aspectes r a ­
c ia l s , indes i t jable . T r o b a r í e m encer­
tada l a c r e a c i ó d 'una « F e d e r a c i ó pe­
n i n s u l a r d 'ent i ta ts p e r i o d í s t i c o e s p o r -
t ives» , p e r ò u n a «Associac ión Nacio­
n a l de Per iodis tas D e p o r t i v o s » no ens 
acaba de fer e l pes. 

Que l a «Federac ió» n o é s v i a b l e 
p e r q u è n o m é s a Ca ta lunya estan or-
gcapntzats, c o m ca l . els per iod is tes 
esport ius? A i i ! que s 'o rgan i tz in e l s d e 
les , a l t r e s terres d 'Espanya, que, s i 
h o h a v e m fet nosaltres, n o ve iem cap 
obstacle que e l l s p u g u i n fer el m a ­
te ix . D e s p r é s . . . , d e s p r é s , p o t i n t en t a r -
se u n a «Fede rac ió» ; p e r ò u n | . «Aso­
c i a c i ó n » , h o oreiem una e q u i v o c a c i ó . 
Que ho m e d i t i n b é l ' i n i c i a d o r i els 
pa t roc inadors de l a idea nascuda el 
13 de m a i g d 'enguany. 

CORRBCIUTA 

E x c u r s i o n i s m e 

OUES IMPORTANTS ASCENSIONS 
L ' a l p i n i s m e o sia l ' e x c u r s i ó n l s m e 

d'alt?, m u n t a n y a va a r r e l a n t cada ve­
gada m é s a casa nostra. E ls ve l l s ex­
curs ionis tes , e ls que h a n recor regu t 
d u r a n t a n y s g a i r e b é t o t e l P i r e n e u 
per a c o n è i x e r t o t quant d ' a d m i r a b l e 
enclou , traspassen l a f r o n t e r a i v a n 
a cercar nous hori tzons i noves d i f i ­
cul ta ts a v è n c e r , escampant en t re el 
m ó n a l p i n i s t a e l nom de Ca ta lunya! 
F a pocs a n y s c o m e n ç a r e n a pe t j ax 
els Alps s u ï s s o s 1 t a m b é e l M o n t -
b l anch . c i m e l m é s elevat de ITEuro-
pa occidenta l , i f a pocs d ies que dos 
socis capdavanters del Centre E x c u r ­
s ion is ta de Catalunya, els noms dels 
quals corresponen a les i n i c i a l s L I . E . 
i J. V . , r e t o m e n victoriosos d e s p r é s de 
g u a n y a r els dos c imals m é s d i f í c i l s 
dels Alps francesos del D a u p h i n é : l a 
Beure des E c r í n s (4.103 metres) 1 la 
Mei je (3963 metres) . 

S ó n aquests els dos p ic s m é s i m ­
por tan t s d e i macis del Pe lvoux , t o t 
e l l c o n s t i t u ï t per formidables "agu­
lles i p r o f u n d s abismes, entre els 
qua l s b lanquegen les geleres. L a 
Ba r r e dels E c r i n s é s e l seu p u n t m é s 
elevat, i en l a seva travessia c a l p u ­
j a r d u r a n t c i n c hores pe r penjades 
canals , t a l l a n t el gel" de les pales 
que oauen d i rec tament en e l p r e c i p i ­
c i . E i c i m es t roba en u n a a f i l ada 
cresta que pe r u n costat sembla des­
plomar-se en e l b u l l , 1 per l ' a l t r a b a i ­
x a en v e r t i g i n ó s pendent do g l a ç 
fins a l g l a c i e r Blanc'. E n el descens 
segui ren d u r a n t m i t j a h o r a l ' esmen­
tada cresta, despenjant-se per m i t j à 
de l a co rda en la ge le ra i a d m i r a n t 
les g rand ioses esquerdes i « se racs» 
d e se ixan ta a vu i t an t a metres d ' a l ­
ç à r i a , t ravessaren l a b re txa de l s 
Ecr ins , u n a l t r e passatge de l ica t , " 1 
pe r fa ge le ra de la Bonne Pier re ar­
r ibaven a ent rada de fosc Sil poble t 
de L a B é r a r d e . L la rga j o r n a d a de 
d i v u i t hores entre roques i gels. 

L ' a l t r a a s c e n s i ó v a é s s e r a l a M e i ­
j e , anomenada pels a lp inis tes « l a 
g rande d i f f l d l e » . T é ben guanyada 
l a eeiva renomenada i q u i es V u l g u i 

mesura r a m b e l la h a de sentir-se ben 
segur de s í m a t e i x i a m h f o r ç a su­
ficient per a l l u i t a r d u r a n t les dotze 
hores que d u r a el passatge de l l oc s 
d i f í c i l s i per i l losos . E n e l costat S. 
h i h a e l refugi d e l P r o m o n t o i r e Uoc 
de p a r t i d a de l ' a s c e n a l ó , pen ja t so­
bre d ' u n a efesta i « a g u a r d a n t aque­
l l a co lossa l m u r a l l a de p r o p d ' u n m i ­
ler de metres ver t ica l s . L 'esca lada per 
aquest I n d r e t é s d e les m é s ar r i sca­
des q o e es p u g u i n efec tuar , fo r t ament 
suggest iva l p l ena d 'emocions- C a l 
pujax pe r l a m u r a l l a f e n t equt l f t j r in 
sobre u n abisme, el fons de l q u a l n o 
s ' a lb i ra , s i n ó que es v e n a p a r è i x e r 
a l l l u n y l a v a l l . S ó n n n a s è r i e de 
passos a c r o b à t i c s , sostenint-se e n d i ­
m i n u t e s preses que c a l g u a n y a r per 
m i t j à de con t r ae r ione i sempre pen­
ja ts en l a ve r t i ca l paret . To ts tenen 
u n n o m , m e s entre e l l s sobreenrt , per 
les seves d i f icu l ta t s i l a seva s i t u a c i ó 
per i l losa , l a «da i l e C a s t o b j a u » . Pen ja t 
dessota u n a b re txa es t r o b a t a m b é 
el g lac ie r C a r r é . l a i n c l i o a c a ó d e l qua i 
é s d e 55 a 60 graus i on ca l t a l l a r 
passos e n t o t a 1» seva l l a rgada Ja 
g u a n y a t e l c i m de l g r a n p ic , l'es­
g u a r d s ' e s t é n admi rab l e sobre aque­
l l a s a lva tge c o n f u s i ó de punxegu t s 
c ims i agu l les . En l a t ravess ia , f ins 
a l p i c cen t r a l , les d i f l cu tóa t s c o n t i ­
nuen , havent-se d e segu i r uaa t a l l a n t 
aresta en l a q u a l es t roba l a bret­
x a Z s i g m o n d y , en é s necessari gua­
n y a r u i j a roca que surt. en e l bui t . 
i en l a q u a l cal f ç r m i r a c l e s d ' e q u i l i ­
b r i p e r a pasear-Ia. £ n la d a v a l l a d a 
del p i c C e n t r a l es t r o b a u n a dreta 
pala de g l a ç . en l a q u a l é s necessari 
b a i x a r pe r u n a co rda en q p a l l a r g a d a 
de 40 metres 1 t a l l a r «Is c o n s e g ü e n t s 
esglaons. L e s d i f i c u l t a t s acaben 1 
a v i a t s ' a r r i ba a l r e f u g i de l ' A i g l e . 
en les vessants de L a G r a ve. 

T a l s ó n a grans p lomades aques­
tes dues interessants ascensions, les 
quals b a n posat ben a l t «l n o m de 
Ca ta lunya , i una prova, d ' a i x ò é s que 
uns c o m p a n y s de l ' e x c u r s i ó france­
sos, « n e i x a l e t - r e í u g i esmenta t del 
P r o m o n t o i r e e s c r i v i r e n en el l l i b r e 
reg is t re l a s e g ü e n t frase-. «Si t o t s els 
espanyols fossin c o m els dos com­
p a n y s que h e m conegut , s ' e s t imar ia 
t an t l ' E s p a n y a c o m l a F r a n ç a . Eepa.-
n y o l «es t h i e n . c&ta lan est m i e u x . » 

SANTA MARIA DE RIPOLL 
Un fascic le de c i n q u a n t a p à g i n e s , 

en e x c e l · l e n t paper, a m b u n a v i n t e n a 
de l à m i n e s r e p r o d u i n t m é s de t r en ta 
fotograf ies de l mones t i r i nombrosos 
de d i b u i x o s a l a p loma , to t p legat 
c u r o s a m e n t t i r a t a casa l ' b l i v i a de V i ­
l a n o v a , f o r m a la d a r r e r a p u b l i c a c i ó 
que e l Cen t r e E x c u r s i o n i s t a d e Ca­
t a l u n y a , e l q u a l m a i descansa en l a 
seva p a t r i ò t i c a tasca, acaba d ' o f e r i r 
a l ' excu r s ion i s t a , a l pa t r io t a , a l 'a­
m a n t de l a nosta h i s t ò r i a , a l senzi l la­
men t c u r i ó s q u i v u i g u i v is i taT- lo , el 
seu a f a n y de c o n è i x e r les grans 
obres dels nostres avantpassats , d 'u­
na m a n e r a c l a r a i ooncisa no exemp-

!
l d ' e l e g à n c i a i d ' u n to de l m'és ele-
at p a t r i o t i s m e . 
Q u i v u l g u i saber r à p i d a m e n t e l que 

fou e l g r a n cenobi. f o g a r de l a nos­
t r a p à t r i a , q u a l s u b l i m po r t a l ada é s , 
no so l s u n b l a s ó de la nos t ra noble­
sa, s i n ó u n a de les g rans meravel les 
que e n l ' a r t r o m à n i c p u g u i n contem­
plar-se: q u i v u l g u i c o n è i x e r a l detal l 
l a s a n t a .obra de r e s t a u r a c i ó d e l mo­
n e s t i r q u e p o r t à a cap e l q u i f o u u n 
dels g r a n s bisbes d e Ca ta lunya , el 
doc to r Morgades ; q u i - v u l g u i c o n è i x e r 
l a g r a n r i q u e s a e n e s t à t u e s , frisos, 
captteflls 1 finestrals; q u i i v u l g u i c a p a ­
c i ta r -se d e l a v a l o r dels c laustres 0 de 
les c o l u m n e s de l t e m p l e ; q u i v u l g u i 
saber e l g r a n centre de c u l t u r a que 
f ^ u e l m o n e s t r ; q u i v u l g u i assabemtar-
se d e l n o m b r e dels nostres p r i m e r s 
reis, e ls cossos dels quads tenen a l l í 
D u r e t e r n r e p ò s ; q u i v u l g u i saber l 'o­
bra d ' e m b e l l i m e n t q u e h i Béu e l g x a n 
p i n t o r E n Joan L·ltanona, a d o r n a n t el 

A u t o m ò b i l s Delahaye 
s o l l i c i t a u n a p r o v a 

B r u c h , 1 6 6 

I c t m b o r i a m b p l a / ó n s qual i f lca ts c o m a 
1 obres mestres de f in i t ives ; q u i v u l g u i 
1 sentir-se m é s o r g u l l ó s caida d i a d'es-
I ser c a t a l à davan t de les g rans obres 

por tades a cap pe l s nostres avant ­
passats, que c o m p r i ' i l l e g e i x i de t in ­
g u d a m e n t e l p e t i t fascicle, e l q u a l 
é s u n a exqu i s ida p r o v a de i ' bon gus t 
i ta refinada c u r a a m b l a q u a l v a 
desenro t l l an t l a seva obra e l nostre 
g r a n Centre. 

Ens o b l i d à w i m de d i r que tes fo­
tografies que .erobefllPixen l ' ob ra s ó n 

^ dels senyors Vi laseca. S o l à , N o n e l l 
j i a l g u n a l t r e soci de l C. E . de C . i 

que l a l l e t r a h a estat encomanada a 
E n Joan D a n è s i Vernedas, u n a l t r e 
dels cntusias ies capdavanters d'aque­
l l a casa o n sols es t r eba l l a a m b els 
u l l s fils en l a P à t r i a . 

.S'esten p r e p a r a n t tres 0 qua t r e a l ­
t res opuscles d o n a n t a i x í a l t exem­
ple , el q u a l ens consta que c o m e n ç a 
a é s e r segui t p e r a lguns a junta­
m e n t s de pob lac ions i m p o r t a n t s de 
Ca ta lunya , els q u a l s comencen a. ca­
p i r l a i m p o r t à n c i a que p e r les res­
pect ives v i les o c iuta ts t é l ' a t r a c c i ó 
de l ' excurs ion i s t a 0 tu r i s t a , e l q u a l 
de ixa d a r r e r a seu u n a estela d 'or . EXCURSIÓ COL·LECTIVA 

H e m rebut el , c a r t e l l convocan t a 
l a quar ta E x c u r s i ó Col·lect iva d e Ca­
t a l u n y a , p a t r o c i n a d a per l a L l i g a de 
Socie ta ts Excurs ion is tes que o r g a n i t -
-za aquest cop e l Centre Excur s io ­
n i s t a 'Rafel Casanova, c o m a h o m e ­
n a t g e a la N a t u r a , p è r . a l d i a 16 de 
se tembre v inen t , en e l t ra jec te San t 
CeOoDí. V i l a i d e l l . CoMbut í . Can V a l l s . 
Olz ine l les . S a n t C e l o n i . 

E n l 'aplec ib i h a u r à p a r l a m e n t s , 
b a l l a d a de sardanes, so lemne bene­
d i c c i ó de l b a n d e r í de l Centre i con­
c u r s l i t e r a r i , segons de ta l l s i p ro­
g r a m e s que p o d e n demanar-se a l l o ­
ca l dei Centre, S a n t D o m è n e c , 7, p r i n ­
c i p a l . 

L a Pesta p r o m e t n o d e s m e r è i x e r de 
les anter iors . 

CONGRES DELS PIRENEUS 
- O r g a n i t z a t p e l C l u b A l p í F r a n c è s se 
c e l e b r a r à els d ies 13 a l 27 v inen t s , 
a m b e l concurs de l nostre C . E. d e C. 

•En e l p r o g r a m a figuren t res 
pa r t s : excurs ions a l v o l t a n t de L u -
c h o n , a m b l a i n a u g u r a c i ó de l refugi 
d 'Esp ingo , fins e l d i a 17; flns e l d i a 
25. e x c u r s i o n s a l s Pi reneus Or i en ta l s , 
s o r t i n t d ' A x , i e ls dies 26 i 27, ex­
c u r s i ó des d e P e r p i n y à a Ba rce lona 

.1 'Montser ra t . 
Aques ta t e r ce ra p a r t s 'o rgan i tza so­

t a e ls a u s p i c i s d e l nostre Centre , o n 
es f a r à u n a r e c e p c i ó e l d i a 25 de se­
t embre , a n a n t l ' e n d e m à a l a nos t ra 
S a n t a M u n t a n y a , on, men t r e u n s 
g r u p s v i s i t a r e n e l Mones t i r i encon-
t o f n s . a l t res f a r a n l 'escalada dels 
Ecos per a fer o o n è i x e r a l s nostres 
v i s i t a n t s els d i f e r e n t s aspectes da l a 
m u n t a n y a . E l d i a 27 s e r à l a v i s i t a 
o f i c i a l a l a n o s t r a c iu t a t , acaban t e l 
vespre a m b u n banquet a l T i b i d a b o . 

re ra . l a q u a l s e r à el 1 G r a n P r e m i 
I n t e r n a c i o n a l ddE^panyei e n p is ta , 
p e r cotxes de dos l i t r es . e4 r e g l a m e n t 
de l a q u a l ' arabean d e rebre. 

:La d i s t à n c i a en l a q u a l es d i spu­
t a r à aquesta c a r r e r a s e r à de 700 q.ui-
l ò m e t r e s . o s i a 350 vol tes a l a p is­
ta, i s e r à . d i spu tada d ' a c o r d a m b les 
p resc r ipc ions d e l r e g l a m a n t de car­
reres de l R. A . C. d 'E . Pela c rono-
me t rador s of ic ia ls d 'aquest s e r à pres 
e! temps, j a q u e encara n o h a v e m 
sabut, emancipar -nos d ' u n a tu te la que 
ens a v e r g o n y e i x . 
• Les carac te r i s l iques dels coixes / j u a 

p o d r a n pendre-lbi p a r t s ó n : c i l i n ­
d r a d a to ta l m à x i m a de dos l i t r e s ; 
pes m í n i m dels cotxes, bu i t s , 650 
qu i los . Cada cotxe h a u r à d e p o r t a r 
p i n t a t en e l r a d i a d o r i als costats d e l 
capot el n o m b r e que l i Ibaigués cor­
respost per sor te ig , de f o r m a i m i d a 
convenien ts p e r q u è es p u g u i n veure 
a g ran d i s t à n c i a . 

El cotxe que haigi fe t e l recorregut 
esmentat en m e n y s temps , s e r à cl 
guanyador d ' u n p remi de 50.000 pes­
setes i u n a copa . el segon d » 30.000 
i copa, e l te rcer 10.000 i copa, e l quar t . 
6.000 1 u n a meda l l a , e'l o t o q ú è 3.000 1 
m e d a l l a i e l s i s è , s e t è i v u i t è a l t res 
p r emis de 3.000 pessetes. 

L a copa de l p r i m e r es donada pe l 
Rei , devent gnanyar-se dos anys se­
gu i t s o tres a l terns , en c a r r e r a s i m i ­
l a r a l a present , pe r olbtcnlr - la en de­
f i n i t i v a . 

Dels cotxes g u a n y a d o r s d e p r e m i , 
a l que h a g i f e t deu vol tes seguMes, 
de l a p i s ta , en menor temps , l i s e r à 
a to rga t u n p r e m i especial de 3,000 
pessetes, donant-se a l t r e s p r e m i s es­
pecial®, e ls q u a l s s ' a n u n c i a r a n opor­
t u n a m e n t . 

L a p a í r t k í p a c i ó en aquesta c a r r e r a 
s e r à m i t j a n ç a n t I n v i t a c i ó q u e e l Co­
m i t è o rgan i t oado r ( d i r i g i r à a tes ca­
ses cons t ruc tores , les q u a l s n o p o d r a n 
i n s c r i u r e m é s d e oinc co txes pe r 
casa. 

Les reparacions 1 rev l tuaUIament 
s 'hauran de f e r per les persones d 'a 
b o r d dels cotxes, e n els l locs desti­
nats a aquest Ottiecte pe l C o m i t è Exe­
c u t i u . 

A n e m . donos. a e n t r a r de p ie en 
les carreres d ' a u t o m ò M i l s en pista, 
t a l com es f a n a les m é s preeminents 
nac ions de l m ó n . L a da ta de l 38 d'oc­
tubre e s d e v i n d r à h i s t ò r i c a . 

L ' A u t ò d r o m d e S i t g e s 

A l a p i s t a c i m e n t a d a p e r a carreres 
d ' a u t o m ò b i l s , l a c o n s t r u c c i ó de l a 
q u a f s ' e s t à acabant a la v i l a de Si t ­
ges, es d i s p u t a r à e l d i a 28 d 'octu­
b r e v i n e n t u n a i m p o r t a n t í s s í m a car-

M a r í t i m s 

POLO AQUÀTIC 
U n so l p a r t i t es f é u d i u m e n g e al 

m a t í a te, p i s c i n a d e l C. N . B . , r esu l ­
tant ben In teressant i posan t d e re­
l l e u l a a u p e r i o r ca t egor i a dels j u g a ­
dors p a r t i c i p a n t s . ' 

L ' e q u i p b l a u . compos t de Rebol lo. 
Tusell- iRoslch, B a r t é , Fon tane t ( J . G i ­
ber t (F . ) -Giber t ( L I . ) , g u a n y à pe r dos 
gols a u n el b l a n c , f o r m a t per B l a n -
cha r t . T r i g o (J.)-Bretos, P u i g , Fon­
tanet ( S . l - G u i r a u d - T r i g o ( M . ) . 

En l a s egona p a r t E n P e r a d e j o r d i 
s u b s t i t u í E n F o n t a n e t (S.) . 

NEDADOR COMPLET 
En e l d a r r e r n ú m e r o do l a rev i s ta 

«Na tac ió» , p o r t a n t v e u d e l C. N . B . , 

L ' a a t o m ó b i l m é s e c o n ò m i c 

de 

A G E N T S : A u t o l o c o m o c i ó n , S . A . 

c o s t 1 e n t r e t e m m e n t 

• R A M B L A D E C A T A L U N Y A , 9 0 • T E L È F O N 4 2 2 G . 
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«'•BDimcla h n w r e b í i t d e i soci K i -
n u e l ( R o c a m o r » u n a e s p l è n d i d a copa 
d a rgent , p e r q u è s i g u i a d j u d t e A d » aJ 
nedador m^e comple t . 

S ' a j t à e l a h o t a n t e l r eg lamen t per a 
les proves . I«« q u a l s es f a r a n d u r a n t 
i a p r i m e r a q o B w e n a d · o c t i A r e . 

R E P A T I M E N T OE P R E M I S 
E l d i a 2?» de l co r r en t a l m a t i a l'es­

ta tge del C. N . B. . s ' e f e c t u a r à «1 re­
p a r t i m e n t dels p r e m i s dels Campio-
nate de l a F . E d e N A . 

A t l è t i q u e s 
• O X A 

Aquesta n i t t i n d r à Uoe s n * l 
L i m a -Parit u n a i n t e r e s san t ve t l l ada 
a baee d e l c a m p i o n a t d 'Espanya de l 
pes g a l l , t í t o l q o a « n dea r m m d s 
de t r e s m i n u t s es d i s p u t a r a n L l u í s 
V a U e s p m I Car les A r a c i l . e l» d " » p ú ­
g i l s seleccionats pe r l a Federac ld p e r 
a d l í p u t a r - M ' l . 

C o m p l e t m e l p r o g r a m a 4 e l a v i -
l l a d a «is s e g ü e n t s o o m b a t ç ; E n qua­
t re r o t m d s . ' P a r eontra, M u f l o z ' i 
P u i g c o n t r a TafaJJ « I s dos combats 
de] pes moec*; « n ' s l » r ounds . Ben-
j a m f n c o n t r a B r o w n . d» ) p e » p l o m a . 1 
Faibragat c o n t r a G a r c i a , d s l p a j g a l L 

E n aquesta v e t l l a d a a c t u a r à de d i -
r w t o r d t combato e l s enyor D . C 
Reyes. i 

En t r a als « f l c t o n a t » W faa g r a » n -
pec tac i* pe r Is p r t e i m a v e t l l a d a po­
p u l a r de l P a r c . e n 1* g u a l . « n c o m ­
bat de r o w n j a < M que afaRtuaran a 
la C o r t . se ran posats n o v a m e n t da­
v a n t p e r d a v a n t S a l v a d o r A l b e r t i 
F r a n casc (Mestra^ p u i x i g u a l I n t e r è s 
p o s a r à A l b e r t . «I q n a l • M a d r i d resul­
t à vencedor « n d e m o s t r a r q u e l a se­
v a d e c i s i ó f o u ben d o n a d a , o o m Me? 
tres en demos t r a r «1 o o n t r ^ r i . l l i u r a n t 
a i x í . s i é s p r e c í s , u n a s i n g u l a r ba­
ta l la . 

Un a l t r a oombai . d e l a m a t e i x a vet­
l l a d a que éa « a p a r a t a m b t n t a r è e *s 
el de l s b a n t a m » Cuenca i M o y a , e l 
t e b u t de l q u a l f o u u n a r e v e l a c i ó . 

C i c l i s m e 
C A R R E R E S D E L P O R T A L NOU 

S a d m e t e o msor l ipcione pa r a l a 
c a r r e r a de bic ic le tes fde c in t e s ) , a m b 
els p r e m i s ?eg lHnte : dues o o p a » i 
deu medadles d ' a rgen t , e n lea festss 
dr t c a r r e r del P o r t a l N o u . Aques ta 
r-arrera t i n d r à Uoc s l «Ma 9 de cetem-
bre. a dos q t n r t e d ' o n » d«I m a t í 

Pe r a hea i n s c a í p c l t m » d l r l g l i v s e a l 
ca r r e r de l P o r t a í Nou , m i r n a i » 81, | 
d r o g u e r i a d 'En Be m a r t G à r t u a , ftoe i 
el d i a S d e l v i n e n t setembre. 

A M O L L E T 
D i i r m e n g e es v a o e t é b r a r 1» car re­

ra T g a n l t z a r t a per l a P e n y a O c l i s 
t a i M o ï l e t e n c a , a m b m o ü u d e l a festa 
maflor. e n e l traj'Scte MoUei -Mon tca -
•<•• . le t JCaldee- iGirancf l le rs^Pai ets-Mo­
llet ( i à ( p r i l í m i e t x e s ) , donant-se l a 
. -"ruda a les 9'*5. a 45 co r redors . 

Pe> m a l « s t a t d a l a ca r r e t e r a b t h a 
p u é t a s * s o t d t n c i d e n t s . r e t i r an t -ae a l -
t- i ins c o r r e d o r a I a r r i b a n t - n e a l g u n s 
' l e p tegeis a l a m e t a . i euamyant-se 
i a ca rorn a l ' embato tgA. 

T a d a s s l f i c a c i d f O u : 
T e o d o r M o n t e y s , 1 h o r a W 9 0 " ; 

M a r c e l ! U o p i í - I E d u a r d Trasserres . 
i r n * 1/5 de d i f e r è n c i a ; J o a n Pargas. 
1 hora W M " ; Josep B i s b a l . 1 hora , 
?» M " ; r ,a t>r l t í Cruz , 1 h o r a 59' 38"; 
.ro«ep F a r r t è , i ho res * ' ao" ; J . Hle r -
ro . 2 hores V . "4"; 1 de«[>nés JIomi S » 
lanas, B . Escobar, S. (Refbasaa, M . Ga-
I l an t . J . G ^ U a n . 1. Cae tcUtor t i i . 
c v u à . 

I a c l a s s l f l r a c l ó pe r eafsgoriee f t w : 
Segons . F a r g a s : t e r c e r » . C r a s ; to-

c a l . Mogas , i Jrufaotrt» ( M a O l e t ü a -
«c.Ma i retorn),.!. P I , « ; Benet a j e a , 
• \r 30 " ; B t a l Ga rc i a . «' ,{1 Joan Ba-
bassa, 44'. 

L a w n - T e n n i s 
L A DOPA D A V I S 

Bos ton .Mnssachussetfi, E E . U U . ) , 19. 
— Copa D a v i s de T a w n - T e i w i l a . 

E l j i i í a d o r f r a n c è s Lecos te ha ven-
ç u l , eu les proves que a h i r ttngueron 
l l a c , l ' a u s t r a l i à Bf r rmnes , pe r 4 
a 2 , • a l i e a t — B o r s a . 

B a r r e j a 
TUHTS·MiE A E R I 

£ 1 secretar t dc l a P e n y a d « l ' A i r e , 
fia Josep Canuda- , al p i l o t c a t a l à 
q n i a m b el seu apa re í l l h a recorre­
g u t tantes vegades C a t a l u n y a ©n i 
v ^ - g t * de l u r i s m í « a r i , h a t é r t a t a : 

c o m e n ç a r >a »ewa c a m p a n y a d e v a l -
ga r l t zac lo i p ropnganda . 

T n p u i a n ' u n aeroplA Awn>tBboce 
110 H P . . p r o p i e t a t d t n Jeroni Vn-
í o i , que l ' a c o m p a n y a v a c o m a pas-
s a ' g « r , v a s o r t i r E n Canudas d e Bar -
oe-Iona dtesabte d i a 11 d ' a g o é t ; ifí 
m i n u t s m é a t a r d p r e n i a t e r r a a V i o h . 

E n «Is t r í s d ies que v a estar a 
V W h v a fer nomlbroeos vo ls , a m b 
passatgwrs. 

E l dl iUims, d i a IS. v a s o r t i r de Vic i í , 
• a g u t n t • ' c u r a de l riu T « r , i pe r G ^ 
r o n a i Bany- . les . es v a ( f i r t g i r a F i -
g iK^es . o n a t e d r à . A l a t a r d a va 

f e r un f o r m ó s v o l ^ W b r e (Roses í Cas­
t e l l ó d ' E m p ú r i e s . 

EJ d l m a r I $ v a c o n t i n u a r la seva 
e x c u r s t ó cap a B e s a l ú , p r e n e n t tet> 
r a m a g n í l l c a m a n t a u n a f i n c a de l 
senyor P t f l o i . on f o u a d m i r a t l ' a v i d 
pe r cents de m u n t a n y o s o s d ' e r q w l l a 
comarca . 

O l m a c r e » passat a l a taada. i d v 
v a n t de n o m f b r ó s pdbJtc, s o r t i r e n da 
B<salu a les cinc. d e l a t a r d a ; u n a 
h o r a m é s U n d . els t u r t a t e » de P e n y a 
d e l ' A I r * a t e r a r e n a r a s r ò d r o m de 
Barca lona . d o n a n t pa r acabada t a n 
intaraaaaBt « x e u r a i ó . 

O m a a i t n u i a . — A l C e n t r a ESccursio. 
m s t a Rafel Casanova , San t D o m è n e c . 
7. p r a l . , d o n a r » l a c o o f n r è n c í a rnau-
g u r a l de l n o u ««etge> de l Centra , o r t -
m e r a dal segon exhe o r g a n l t r a t per 
l a Comiea i* d a P r o p a g a n d a , e l d l n u -
fa t E n N a r c í s P l a i •Carroras desen-
r o ' l l a a t a l t e m a - C a t a l u n y a 1 l ' E s p o r t » 

L 'aots ce c e l e b r a r » d t l Q t » , C3 d 'agost , 
a Us dea d e l a v s t U a 

P ^ m a r Ooncurs da FotaSraflas f i 
0 . C Rafel Casanova . — £ 1 o r a t d ' A d ­
m i s s i ó d aquest Concurs de Fotograf ies 

ans assabenta qoe h a (s*«.t j a d o s 
el t e rme d ' a d m i s s i ó de col · lecc ions o a -
vent-ae a d m è s las s e g ü e n t s - n ú m e r o 
1. I • ' R a p ^ s » ; 1 , - t . : « N o s t r a e a r r a » ; 
5. L . « Q u i n a f l a i r a » ; 7, L « M a n n e s . ; 
19, L - A v u i . ; 80. L·. • T a r t a i a e . ; , S l . 
L . - « R o d s m d n » : S , L . « J a c - : 83, L· «Ca-
t a l ò n i a - . 24. L· « F o u u n a p à t r i a .»; <$. 
L . « C o n t r a l l u m s » ; 27. L . « I n d r e t s da m a 
p à t r i a » ; 28. L . » P à i r i a . ; 29, L « P e r -
s e u s » ; 30, L " Z e m * : 31. I * • d P o m o n a » ; 
38. L· « T r e b a l l » : 83, L . • S e m p r a a v a n t » ; 
34. L . : « A v a n t sempre- . 3ó. L . : « M M » 
v a l t e . ; 86. L . «ValMe».- 87. I , «Gtoies-
t r e s » ; 39. L «Na t . i r a» ; 10, L· « N o s t r a 
t e r r a » ; 41 , L . « T r í p t i c » i tó, L 
oons d a C a t a l u n y a » . 

Les ooUecclo&a «Ai i l» 1 P à t r i a » n u ­
mero 25), n o s 'admeten p e r p o r t a r en 
un a n g l e e l n o m de l ' au to r . N o obstant 
e l J u r a t consldarant- lss da m o l t m è n t 
les « p o s a r à , fora d * C o o c o n , a l ' E x 

p o s i c i ó q u e s ' i n a u g u r a r à a l 'es tatge i M 
Centra e l d l » t da « e t a m b r e » tos c l no 
d e I» t a r d a . 

Laa o b r a » no admrses » Ooncurs 
teurao d ' é s s e r r e t i r a d e s d i n t r e a l ter­
me de 30 dies a c o m p t a r dea de! da 
1» p u b l l o a e i ó del v e r e d i c t e de l C o t -
cura . que b a s e r » «1 d i a 8 d e setembre 
a l m o m e n t d 'oferir sa r e r p o e l c ó pas­
sa t aquest t e r n a » «a e o n s M e r a r à <rua 
l l u r » a u t o r a renunci en a elles, fent-
n e p e r t a n t . al C E Rafe l Casanova, 
l ' ú s <Tue c r e g u i p e r t i n e n t eenee q u a 
iper aíxí> h l h a g i d r e t i radamadó de 
oap m e n a 

EI ^ p a r t i m e c t de p r e o l s s 'ha f i x a t 
»n p r m d p i pe l d i a 30 d e setembre a 
!«» c i n c d e i a t e r d a 

Barcelona. . 18 agost 1 « 3 — F o r m · n 
e l J u r a t d ' A d j n i w i ' * e ls • amyon: J o r n 
P u i g . M a n u e l Terras , A r t u r Casas, A l ­
ber t P à n d a s l Josep A r a n o l s 

CORREDISSES 

L a c a m p a n y a 

d e l M a r r o c 

£ 1 c o m u n i c a t d 'abans d ' a h i r qua p ú ­
b i c s l a f u l l a o f i c i a l dels d i l l u n s , d i u : 

« N o t a G u e r r a a v u i . — Z o n a O r i e n t a l 
a h i r ba t e r i a obusos Ta fe ro l t f*u v i n t 
d i s p e r s g m p e n e m i c pob to t B l n l m e -

I d l a n ; des de B u h o r i f es d i s p e r s à a m b 
' foc d e fusell 1 a m a t r a l l a d o r e s d iver ­

sos g r o p s enemics s i tua t s crestes da­
v a n t a v a a ç a d a t e s ; decober ta d e I T z u -
m a r f o n h o s t U l t w i d a p e r enemic , sen­
se nove ta t ; d u r a n t n i t b a e s t a » ata­
cada i n s l s t è n o l a p o a i d ó T l f u r u i r . ; 
g r u p a enemics e » ded icaven for t t í l -
c s p « e t m n e d i s e l f l n » p o a t e ó . b a t u t s 
granades m à d e i x f l m tres m o r t » m n t 
a l ambrades A l h u o e m s s c o m u n i c a Co­
m a n d a n t M i l i t a r a h i r i abans d ' a h i r 
sembla c a m p v e í g a i r e b é desert , « b -
s e r v e n t s a c i r c u l a c i ó a l g u n s g r u p » a i^ 
ma t s «ermblen relleue- 'Comunloa Co­
m a n d a n t « E a p a í l a » a m b à aquest m a ­
t í a A t r a u r e u a i n t · a e canonera pro-
' eg ten comboi d i t a p o s i c i ó sense n > 
« e a a t oomun loo cu i r ssae t o o n v e n í è a -
d s v l g u l aques t p o n confe renc ia r , 
j a q u e deepras fe t d i t c o m b o i a A f r a u 
d w x a n t m u m d o n s boes i g u e r r » se­
r à ú t i l p r e s è n c i a a q u í - A l t C o m i s s a r i 
c o m u n l o a a r r i b s d a qoeat p o r t t a rda , 
a tos d i v u i t C o n t i n u a c i ó exposa t a h i r 
respecte resultat c o m b a t eneaulai. co­
m u n i c o ba ixes of tc la i s t r a o ï s e a s a h i r 
an a l g m a n t a r - s » a m b c a p i t à M a n u e l 
Jorge Marsa l , a l fe res L l o ï s P o r t ü l o 
R u i z . regiment T o l e d o : a l f e re s l o a -
a m m Presa P o m s r e s . A l fons A l v a r e r 
Rodera , regtroant G a l í c i a , tots f s r i t e 

Z o n a O o d d e n t a l . aquest m a t i aeaa-

G é i é ü i i í i í 

2 8 

G r a n s M a g a t z e m s d e N o v e t a t s 
i C o n f e c c i o n s p e r a S e n y o r a 

- P O R T A F E R R I S S A - 2 8 

Fins el dia 3i del corrent 

N O U S I G R A N S D E S C O M P T E S 

en totes les seccions de la casa per 

F I D E T E M P O R A D A 

V E N D A D E # 

T R O S S O S I R E T A L L S 

A P R E U S L L E N Ç A T S 

O c a s i ó S e c c i ó d e G a n g u e s 

C O N F E C C I O N S 
d c 5 0 a S O p e r 1 0 0 d e d e s c o m p t e s o b r e t o t s e l s m o d e l s e n 

V E S T I T S , B R U S E S , J A Q U E T E S * e t c , e i c . 
v MSM 

28 - P o r t a f e r r í s s a - 28 

N O T A : 

D i p ò s i t d e m o s q u i t e r e s a p r e u s d e f à b r i c a 

H U 

nyalant -se enemic (PaAae 
l a t reraguarda p r ò x i m pos i c ió v 
l í n i a l a u d , entaulent-se cooümi» ^SJ? 
n a oo rooe l Z u m a l q u a « r s a. 
1 m a r x » reforçar p o s i c i ó A d i ^ í r M 
quadretes a^ - i ac ió f o u 'Hspos^ v/1 
b a r d e i g Pefias de C a y a j a t on ». 
enemic; a les quize es retiraien^' 
d eres T a b o r pos i c ió Adgoz, sens» 
v t a t . . 

T R O P S S A L MARROC 
S'ha o rdena t pe r t a « i p a i i a r i t » 

e ls regimente d ' a q u e s t » g u a r n i t 
t enen u n b a t a l l ó al Mar roc . e f ' ·a? , | 
u n 8< i t e l g en t re els Mclo t»s S 1 * i 
des ignar els que b a n de -íobtlr C , ' 
« n ei? d i t s b » t a U « i s . I 

De F igue res M n b a r e n m , . 
t enar de rec lu tes del reg iment d i j 
qua van « M e l i l l a s Lobn r t t k t 
A to m ï t e i x a e s t a c i ó d » F r a n w f 
h a v i e n estat rebuts pe r iaa t u 1 ^ ^ 
m i l i t a r » i representacions de l a é n í 
n í d o . e l s reclutes v s n m a n j a r un 
x o e x t r a ó r d í n a n i en e i correu ^ v i 
l è n c i a v s n c o n t i n u a r al viatge 

A T a r r a g o n a se'ls v a n a g r e g a r I 
' i n g e n t * de reclutes dal reglmer.- ^ 
mansa , que g u a r n e i x « q u a U a ÜO* 
l d ' A l b u s r a . que a s t » da g u a n d M . 
Lleyda- ' 

S 'ba rebut o r d r e que «i ragm— 
de Jsen. qoe n o t é cap c o n t i m b i ^ 
M a r r e c p r e p a r i <m b a t a l l ó p » : - j , * 
x a r s i p r i m e r avis . 

T a m b é h a n d ' have r -b i preparat; ± 
guns c o n t i n g e n t s d « cavaUeru . 

E L O A P I T A GENERAL 
E l ms rquf t s d ' E s t d l » , qoe b a v u « « 

a reposar uns quants d l e » a Fos- ^ 
m e u . be f a t saber q u a torna i | 
ce lona. p e r q u è el ca ien t que f n m 
les coses d e l M a r r o c p o l fer nsc-siv , 
r l a I s sava p r e s è n c i a a la> O i p : t « * 
General . 

Es c reu que a r r i b a r » a v u i . 

O M O A M f T Z A O I O O'UMITATU 

S 'ha dtsposal que « t o cossos i i 
questa c a p i t a n i a que n o tinguin i 
À f r i c a ( inuta ts « x p e d k l a n à i i K pn. 
cede txm a o r g a n i t z a r u n b a t a l l i n | 
d ' i n f a n t e r i a 1 eng inye r s a m b tou ek I 
homes p resen t s en files i u t í b al 9a 
disposen les p tant lUes de t n o b ü : ' » I 
c í ó de 1 3 0 . expressant l'arma2-üú. 
bes t ia r I m a t e r i a l que precisen parii 
c o m p l e t d ' a q u e l l e t 

I g u a l m e n t - w g a n i t e a r a n t ir . 
d e dos esquadrons «1* regimanu i t 
cava l l e r i a t u n a u a w n a o comparval 
els cossos d ' a r t i l l e n a , I n t e n d t a í i i 
S a n i t a t 

E ls cossos als q u a l s ss rertKa 
aques ta d i s p o s i c i ó s ó n e l regimKi 
d ' I n f a n t e r i a d e J a é n , e ls da dragom 
de S a n t i a g o . Mon tesa 1 N u m f c m 
c a ç a d o r s d a T e t u a n , s e t è i v u i t i d'u-
tUer ia l l e u g e r a , p r i m e r de muniaayt 
1 set* pesat. Aques t ú l t i m ha d'orgt 
n i t z a r u n a b a t e r i a d'obusos. 

Les quar tes c o m a n d è . i o l e s de w-
pes d ' i n f e n d n c i » 1 de S a n l t i t Mluat 
o r g a n i t z a r » u n a companvia de nua 
t a r .ya cada u n s <reUe^ 

-ELS S O b O A T B DE QUOTA 
E l c a p i t » genera l b a ilisposat qu» 

per a l ' o r g a n i t z a c i ó dal SatïlIA « I 
r e g i m e n t I n f a n t e r i a de Jaén . fcü 
g i u p s de c a v a l l e r i a i d 'ar t i l ler ia i l * 
quantes u n l t a U s 'o rgan i tz in en vino 
de l d i sposa t pel m i n i s t r e de la fiueffí 
e:i t e l e g r a m a d ' ah i r , h i de t e n i r - ^ a 
compte a l * aco l l i t s a l c ap í to l XX « 
la l l e i d e r ec lu t amen t als quals 
respon, als q u a l s , n o obstant, no se'ls 
c r i d a r » a conoenlraciA fins que p»' 
m i n i s t r e de l a Guerra a ï r i »'«• 
d e n t 

S U S P E N S I Ó OE PERMISOS ' 

Pe r o r d r e t e l e g r à f i c * <1*1 m1"1'^ 
d » l a G u e r r a s'he- disposa ' que queí^ 
suspesos flns a 00 j av i s el? p » i w ; « 
qoe í r u i e n els caps 1 of i t l s .* . t i i ^ , : 
£ e ordenat l a u r g e n t incorpurac i i m 
ine te ixos . „ 

A les c i n c de l m a t í (TalilT. el J^P 
d i ü c s i t d ' a e r o n A u t i c a n » v a l 
que es tava ancora t a 1» 
al m o l l de Ponen t . S . amb l « r ? 
d embarca r t a i * ; . 1 ae gui. 'ra. 1 •• 
: í i a v i a t cap f j Marroc . 

F e s t i v a l a T i a n a 

A l Cas ino d e T i a n a « l e b r r ' f ' « 
b r M l a n t f e s t i v a l les o f t l ó n t ^ « í ^ » ' . 
de l a Re ia l A s s o c i a c i ó d«l 
gel%de 1» r . o s r t a que e s ü m ^ * 
aque l la i p o b l a c l ó . «.smert» 

S ' i n t e r p r e t a r a n eseoW* J ü ^ 5 
mus ica l s i es r ^ r e s e n ^ w r ^ g , 
l a v i s i ó p o è t i q » o r i g i n a l d« " 
escr i ta « x p r e s a a m e n t per » » 

Aflabà l a .festa, la <laal ^ / . ^ 
c i a d a per n o m b r ó s i AlsU*W J co» 

I . . <_ nn;>^ dS 18 1.1 c a n t a n t to tes l é s ooieo 
n i a l ' H i m n e a l Sani Angt l 

Guarda , c o m p o s t psr ia ^ 
M a i i n a K a r a à n d c z U i M f ^ j . ^ y » 

L ' t o i m » d s l a ms t i i ue ló . * ; « 
r a B d i ' L l a u r a d ó de f * 1 7 6 1 ^ , l í P 
rebre mol t e s íelicitaiWB.1» ^ 
que a s s o j í 1» íes ta^ 



L A V E U D E C A T A L U N Y A Pàg. 7. — Dimarts, 21 d ' a g o s t ae 1933 

N O T I C I E S D E L ' E S T R A N G E R 

; u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 

• A C T I T U D D E 

2 0 d ' a g o s t de 1923 
L e T e m p s , d e Pa r i s , c o m e n t a a m b una m i c a d ' i n ­
q u i e t u d i de n e g u i t e l s i l e n c i de l canceller S t re -

S T R E S E M A b N « « n a n n , d e s p r é s d e l seu d i s c u r s a l Re ichs tag . 

D è i e m en aques t m a t e i x B u t l l e t í e l d i a 15, e n c o n è i x e r les p r imeres 
lo t íc ies d 'aquesta o r a c i ó p a r l a m e n t à r i a : 

«Mès i m p o r t à n c i a encara que e l seu d iscurs t i n d r à la i m p r e s s i ó que 
L g i produf t a L o n d r e s i a P a r í s . E l s comen ta r i s dels p e r i ò d i c s france-

i anglesos ens r e v e l a r a n l ' e í e c t e i m m e d i a t q u e p u g u i p r o d u i r e n l a 
o l u d ó u l t e r i o r d e l a c r i s i e u r o p e a . » 

j a h e m v i s t , pe l s c o m e n t a r i s d e l Corriere del ia S e r à i del T e m p s , 
L e la i m p r e s s i ó de l d i scur s de S t r e s e m a n n b a v i a s i g u t m é s a v i a t favora-
\ t a I t à l i a i F r a n ç a . T a m b é h o h a v i a estat a A n g l a t é r r a . E l T i m í s , 
g . Londres, d e s p r é s d 'esperar que F r a n ç a r e c o n e i x e r à amb la m a t e i x a 
liaredat que A n g l a t e r r a la necess i ta t de m a n t e n i r l ' a l i a n ç a com u n ins -

aent de pau , d i u que la s i t u a c i ó a c t u a l d ' A l e m a n y a p e r m e t confiar en 
arranjament u l t e r i o r de la c r i s i europea : (Fortunate ly , a respite has 

i n Germany . T h e disorders wre d y i n g dovm. P r o v u i o n a l measures 
fitiancial reform have been taken , a n d , whatever may be t h é i r per-

ttanent value, these measures and the new administrat ive act iv i ty of 
Government have apparently staved off the immediate danger. 

t)R, S iresemanv's G o t i e r n t i i s n i seems to have been greeted w i t h confiden-
, The new G h a n c í u . o r ' s i n a u g u r a l speech w a s not s t r i k i n g , but 
was not d o g m à t i c . I t suggests openings for var ied action. F o r a 
itent a new opportunity i s g i v e n . W i l l the deeper wisdom of the 

\ m r o l interest ye t p r e v a i l } ) 

Però, a P a r í s , c o m d è i e m abans, d ' impac ien ta r - se . C o i n -
dint amb la t r a m e s a de la n o t a d e l g o v e r n f r a n c è s a A n g l a t e r r a , d i u 

Lí Temps, d e s p r é s de comenta r la s i t u a c i ó i n t e r i o r d ' A l e m a n y a : 

lAinsi les inqule ludes qu'on attribue a M . Stresemann ne s tura ient 
t, h nos yeux , la vra ie cause de l a r é s e n e o u i l s'est tenu pendent 
s joun peut- i tre d é c i s i f s . Cer te s , ü peut avo ir d'autres raisons pour 
teire. C'est à l u i et à ses c o ü i g u e s , uniquement , qu' i l a p p a r t í e n t de 

'étinniner l 'heura et le sens des futitres explications a ü e m a n d e s . M a í s 
nous faut bien eonstater, en vue de l 'avenir, que le nouveau gouver-
nent d u R e i c h n'a pr i s l ' in i t ia t ive d'aucune suggestion p r a t í q u e n l 

l 'aueun projet d'arrangement, entre le moment o à i l s'est i n s t a l l é a u 
foavoir et l ' époque o à la pol i t ique f r a n ç a l s e doit se d i f i n i r derechtj . 
iueune d o n n í e nouvelle ne s'est a jout i e j u s q u ' à p r é s e n t , par la - . o l o n t é 
|i< l'AUemagne, a u g r a n d p r o b l i m e europien dont M . Poinear i et M . B a l d -
nin s'entretiendront peut-itre u n j o u r . t 

Aquesta i n v i t a c i ó oficiosa 3 l a p r e s e n t a c i ó de noves p ropos i c ions , 
atesa per A l e m a n y a ? V o l d r à e l D r . S t r e s e m a n n p r end re l a i n i d a -

l iva d ' ob r i r noves converses a m b els a l i a t s o m a n t i n d r à la n o t a d e l go-
fon Cnno, de l 7 de j u n y , c o m a d a r r e r a pa rau l a de l g a b i n e t a l e m a n y ? 

E l m é s p robab le é s que e l D r . S t r e semann , a c tuan t a m b l a p r u -
Bèada que l i d i c t e n les c i r c u m s t à n c i e s , esperi u n a mica , fins a veu re 
l'eiecte que p r o d u e i x a L o n d r e s l a nova n o t a francesa. 

j o a q o i m PELLICENA I CAMACHO 

El cicló de Hong-Cong 
Hong-Cong. 10.—El t i f ó que es des-

f-ncedenà a h i r f o u e x t r e m a d a m e n t 
Se ient calculant-se l a va loe l ta t de 
Caire en unes can t t r e n t a m i l l e s per 
hora. 

U seva d u r a d a f o u de poc m é s de 
peixanta n r i n u » . 

A c o n s e q ü è n c i a de l n a u f r a g i d t l 
n a r l b r i t à n i c «L. 9», no * 'ha ha-
de l amenta r cap v í c t i m a 

Nombrosos n a v i l i s fo ren l l a n ç a t s 
^ « t r a la casta 1 ela acanUla ts . per-

•nt-se'n mol t s p a r c i a l m e n t o t o t a l -

( S'ignora la so r t que h a g i n p o g u t 
iwrrer les t r i p u l a c i o n s respectives, en-

I t iM* (I,*e, 40,1,148 v i o l è n c i a d e l 
I " ' » , es suposa que seran pocs els 
|<rae hagin pogut salvar-se. 

Altres embarcacions que e ren a l 
pon pogueren s o r t e j a r la f ü r i a de 
' nu racà . m a r x a n t a l a de r iva . 

Es desconeix e l n o m b r e de v l c t t -
l™** J els danys o c a s i o n a t » , p e r cs-
W** d e s t r u ï d e s c o m p l e t a m e n t les c o -
l f f iM«cacions : p e r ò es creu quo les 
I m f 0 0 * 5 ^ considerables . « : p e c l a l -
i s e a t a l a ^ é e t e r r a . - Havas . 

[L'Associació Nacionalista 
de Bluecher 

. m I í ! " J r M · ^ - E ls p e r i ' t h c s d'n-
ITuesta capi ta l p u b l i q u e n n o t í c i e s se-
l l t i ? * 1,8 (Iual4 ' ' A s s o c i a c i ó N a c i o n s 
l « s i a de B l u í c h e r éa teatre d 'es t ranys 
iwaeveaimeate , 

s ^ n ^ <»* l ' A a a o c l a c i ó h a estat 
l , m ^ ' · acusant-se ' l « P b a v e r c o m è s 
l ^ ^ a r t a n t rua í a to r t . 

E l caip d ' u n g r u p que hav 'u efec­
tua t u n assal t a l ' e í m e n u d a Asso­
c i a c i ó , h a estat t r oba t m o r t . a m b i n ­
d i c i s d ' h a v e r - l a · h l causada una ba la 
de r e v ò l v e r — H a v a s . 

L'Estatut de Fiumc 
Roma. 20. — A j u t j a r per les no­

ticies que p u b l i c a el • M e s s a g f r e · , l u -
g o e s l à v i a s 'ha a d h e r i t a H preposi ­
c i ó presentada p e l Govern r a l : - i per 
a so luc ionar l a q ü e s t i ó d s t i u m e . — 
Havas . 

L'evacuació 
de Constantinoble 

A n g o r s , 20. — H a estat ap rova t el 
pro jec te r e l a t i u aü p la d ' e v a c u a c i ó 
d*- Cons tant inoble pels «Mats . 

E n p r i m e r l loc i deu i tes d e < p i é s 
us la r a t i f i c a c i ó del t racta t d « p a u , 
seran t o m a t s els i m m o b l e » de p r o ­
p ie ta t p r i v a d a que foren requ'.-iais. I 
successivament es r ee t i tu i rnn els i m -
m ó o l e s p rop ie t a t de l 'Es ta : v a l x è U s 
d? ? u f r r a , l í n i e s t e l e g r à f i q u e s 1 tele­
f ò n i q u e s , etc. — Havas. • 

Focs als boscos de França 
Par i s , 20.—Comuniquen de D r a g u l g -

n a n (Depar tament del Va r ) que s'ha 
dec lara t u n f o r m i d a b l e i n c e n d i a l a 
r e g i ó de M a u r e v quedant d e s t r u ï d e s 
tres peti tes v i l e s . E l foc s'ha co r r egu t 
a Sa in t A y g u l e s , resu l tan t d e s t r u ï d e s 
a lgunes cases de camp.—Havas. 

Cannes. » . — S ' h a declarat u n g ran 
Incend i a l s boscos propers a aquesta 
p o b l a c i ó , els qua l a b a n re su l t a t qua­
s i c o m p l e t a m e n t d e s t r u ï t s . 

T a m b é ho f o r e n nombroses casas 
de camp . 

« 5 camins , e n Unr m a j o r i a , « r t a n 

in tercepta ts 1 l a c i r c u l a c i ó dels t rens 
es fa a m b considerable re tard .—Ha­
vas. 

Cannes. 9 0 . — D e s p r é s de g rans esfor­
ç o s h a estat d o m i n a t l ' i n o e n d i que 
es d e c l a r à a h i r a l m a c l s m u n t a n y ó s 
d 'EstereL 

Els d a n y s s ó n d ' I m p o r t A n c i a . 
A c o n s e q ü è n c i a de l ' i n c o n d i h a n 

resultat carboni tzades tres persones. 
—Havas. 

P a r í s SO.—Es tenen n o t í c i e s d 'ha­
ver-se dec lara t nous Incendis a les 
m u n t a n y e s del Var. a l ' H e r a u l t i a l ­
tres depar taments m e r i d i o n a l s de 
F r a n ç a —Havas. , 

França reconeixerà el Rei 
de Grècia 

P a u s . 20. — Segons «Le M a t l d » , el 
Govern f r a n c è s sembla mos t ra r sa d is­
posat a r e c o n è i x e r e l rei de ü r è c l a 
cem a r e i de dret. — Havas . 

Radic a Londres 
Londres , 20. — H a a r r i b a t a aquts -

ta c a p i t a l e l « l e a d e r » c roa ta senyor 
Badle . — Havas. 

El President Alvear 
Buenos Aires , 20. — Estan m a n ­

cats e n absolut de fonament els t u ­
m o r s c i r c u l a is a M a d r i d respecte a 
u n acc ident esdevlngot. a l pres ident 
de l a R e p ú b l i c a senyor Alvear .—Ha­
vas. 

Inundacions a Polònia i 
a Birmània 

Londres , Í 0 . — T e l e g r a f i e n de V a r s ò ­
v i a a ls p e r i ò d i c s d 'aquesta cap i t a l 
que a c o n s e q ü è n c i a de les pluges tor­
r enc ia l s d 'aquests dies s 'han p r o d u ï t 
i m p o n e n t s inundac ions , a c o n s e q ü è n ­
c ia de les quals , a l a r e g i ó de P lo tzk , 
han m o r t 34 pe r sones . -Havas . 

Loindnes, pO.—Segons n o t í c i e s <le 
Calcuta que p u b l i c a » T h e T i m e s » , c l 
riu I r a u a d d l h a e x p e r i m e n t a t fortes 
crescudes, a c o n s e q ü è n c i a de les qua l6 
ban q u e d a t enterrades en les a i g ü e s 
a lgunes c iu t a t s i nombrosos pobles 
de B i r m à n i a . 

H a n a r r i b a t a R a n g n o n . f u g i n t de 
l a i n u n d a c i ó . 130.000 persones.—Ha-
vas. 

Els impressors de Berlín 
B e r l í n , 20.—Els impressor s d'aques­

t a c i u t a t , en v i s t a de l s augments que 
han so fe r t els sa lar is , h a n resolt re­
d u i r las hores de t r e b a l l i t ancar les 
i m p r e m t e s , s i fos necessar i —Havas. 

Els sabotatges alemanys 
als territoris envaïts 

Brussel lea , 80 .—L'enginyer a l emany 
Mengen , de t ingu t c o m a cap de l a 
b a n d a que o r g a n i t z à e l s a temptats 
oco r regu t s ú l t i m a m e n t e A q u l s g r a n , 
ha d e c l a r a t ser u n dels elements d i ­
rectors d ' u n a s e c c i ó e l oap de l a 
q u a l r e s i de ix a A l e m a n y a aio ocupa­
da. 1 l a m i s s i ó de l q u a l e ra o r g a n i t ­
zar actes de sabotatge en les l í n i e s 
de f e r r o c a m l s — H a v a s . 

Els treballadors del moll 
de Londres 

L o n d r e s , 20.—Els descarregadors d e l 
p o r t de L o n d r e s h a n r e p r è s e l t r eba l l . 
—Havae. 

El deute surant 
d'Alemanya 

B e r l í n . 20.-JE1 deute flotant d 'Ale­
m a n y a s'eleva a 117 b i l i o n s tres cents 
m i l m i l i ò n s de marcs . 

Des d ' a v u i la t one lada de c a r b ó es 
c o t i t z a r à a 85 m i l i o n s de marcs . £1 
Consell m u n i c i p a l h a protestat con­
t r a aquest n o u a u g m e n t —Havas. 

Manifestacions 
nacionalistes a Baviera 
M ú n i c , a o . - ^ í a l g r a t les p r o h i b i c i o n s 

del G o v e r n del B e i t a i concernent a 
r e u n i o n s 1 mani fes tac ions , les tropes 
d ' H í t t l e r s h a n desfi lat pels ca r re rs en 
a lgunes c iu t a t s de Baviera .—Havas. 

La nota francesa 
al govern de Londres 

P a r í s . 20.—La n o t a francesa r e l a t i v a 
a la resposta b r i t à n i c a s e r à l l i u r a d a 
d e m à a Londres .—Havas . 

Brussel les , 19. — L ' a m b a i x a d o r de 
F r a n ç a en aquesta c a p i t a l ha c o m u n i ­
cat a l m i n i s t r e da Negocis Es t ran­
gers senyor l aapa r , l a resposta del 
G o v e r n de l a R a i e i h l i c a a i a raoant 
n o t a * » t t à B Í c a • a n a r . 

Un altre llibre groc 
P a r i s , 20. — U n n o u l l i b r e g ro s 

a p a r e i x e r à p robablement d imecres a l 
m a t í . 

E l d i t IHbre c o n t i n d r à èl text de 
i ' ú l t l m a n o t a anglesa. — Havas . 

Desmentiment 
Alger , 20. — H a n estat desment ides 

l e s noticies p i í b l í c a d e s iper m o l t s pe­
r i ò d i c s espanyols segons les q u a l s 
s 'estaven reclutant a la r e g i ó d ' O r à 
con t ingen t s per a l 'harlca d ' A W - e l -
K r t m . — Havas. 

Importacions a França 
P a r í s , 20. — D u r a n t els set p r i m e r s 

mesos d© l ' a n y ac tua l , les I m p o r t a ­
c i o n s h a n p u j a t a 17.803.107,000 f rancs , 
p e r 30.555.485 tones, o s i g u i a m b u n 
a u g m e n t de 1.678,979.000 f rancs i 
1.838382 tones a m b respecte a l corres­
p o n e n t p e r í o d e de 1962 — Havos . 

La conferència interaliada 
Londres , 20. — L ' A g è n c i a R e u í e r 

d i u que men t r e no sia of re nada l a 
n o t a francesa a l Govern b r i t à n i c re­
s u l t a r à p r e m a t u r p a r l a r de c o n f e r è n ­
c i a i n t e r a l i à d a , p u i x so lament des­
p r é s é s quan s e r à pofsfeble a p r e c i a r 
s i h i ha a l g u n a base dvaoonl entre 
els aMa/ts, que j u s t i f i q u i t a l confa-
T è n c i a . — H a v a s . 

Torna la calma al Ruhr 
Dussaldorf, 20. — Renaix de m i c a 

en m i o a l a c a l m a en els t e r r i t o r i s 
ocupats, resu l tan t l a s i t u a c i ó q u e l ­
c o m m é s n o r m a l . 

Les vagues han acabat per com­
p l e t a g a i r e b é t o t a r r eu , haven t m i l l o ­
r a t norab lement h» s i t u a c i ó . 

Pe l que es r e í é r e i x a la c r i s i d ' a r t i ­
c les a l i m e n t i c i s , els m u n i c i p i » estan 
adop tan t mesures per a I m p e d i r l a 
e s p e c u l a c i ó i f a c i l i t a r el p r o v e ï m e n t 
de les poblacions.—Has/as. 

Baviera emet billets 
(Munic . 80. — A c o n s e q ü è n c i a d e l a 

p e n ú r i a , " de l paper moneda , e l Banc 
d 'Es ta t b a v a r t s h a e m è s b i t l l e t s , sen­
se a u t o r i t z a c i ó d e l C o v e m d e l R e k i i . 
—Havas. 

Ambaixador rus a Berlín 
B e r l í n , 20. — L ' a m b a i x a d o r de l Go­

v e r n dels Sovie t s russos, K r e t l m s l t y , 
v a l l i u r a r a h i r les seves cartes cre­
dencia ls a l p res ident Ebert , e l q u a l , 
e n e l d iscure de r e c e p c i ó , e x p r e s s à 
els seus desigs favorables a l desen-
ro t l l a roen t de les relacions ruso-ger-
m à n í q u e s . — Havas . 

Vaga de viatgers a Berlín 
B e r l í n , 20. — L ' a u g m o n t de les t a ­

r i f e s dels t r a m v i e s h a po r t a t c o m a 
c o n s e q ü è n c i a l 'abstenclrt dels passat­
gers, fins a l p u n t que es p r e v e u 
l a s u s p e n s i ó d 'aques t servei . — H a ­
v a s . 

Incendi 
T o r o n t o . 30. — C o m u n i q u e n de M u -

seka ( O n t a r i o ) , q u e u n v i o l a n t I n ­
c e n d i h a d e s t r u ï t u n dels p r i n c i p a l s 
h o t e l s d 'aquesta c i u t a t m o r i n t cre­
m a d e s v u i t persones. — Havas . 

Un altre discurs 
de Poincaré 

P a r i s . 20. — A m b m o t i u de la i n a u ­
g u r a c i ó de l m o n u m e n t als m o r t s d e 
l a g u e r r a e r i g i t a Char lev lUe , M . 
i P o i n c a r é p r o n u n c i a en aque l l a po­
b l a c i ó u n d i s c u r s en e l q u a l , d e s p r é s 
d© recordar que l a c iu ta t f o u e n v a ï ­
d a en c o m e n ç a r la guer ra i e ls so­
f r i m e n t s de l a p o b l a c i ó , t r a c t à de 
l ' a c t u a l s i t u a c i ó p o l í t i c a c reada pe l 
p r o b l e m a de les reparac ions . 

D i g u é que d e s p r é s d 'haver els 
a l i a t s v e n ç u t A l e m a n y a i consag ra t 
e l d r e t de l vencedor a l a r e p a r a c i ó 
dels p e r j u d i c i s causats pe r l a i n v a ­
s i ó , es p o d i a esperar que aquest mo­
n u m e n t c i m e n t a t a m b l a s ang de 
t a n t s p a ï s o s ser ia indes t ruc t ib le . Pe­
r ò els homes, comprenen m é s b é l a 
necessi tat d 'un i r - se d u r a n t els cata­
c l i smes que d u r a n t l a c o n v a l e s c è n ­
c i a 

Recorda é l f a m ó s p r o v e r b i I t a l i à 
q u e d i u : rfPassato 11 per icolo , gabba-
t o i l s a n t o i . D e s p r é s de l p e r i l l v é n e n 
les bur les c o n t r a el sant. Aquest p ro­
v e r b i , d i g u é , es pot ap l i c a r a tota l a 
h u m a n i t a t . Passada l a tempesta, pas 
sada l ' a m i s t a t 

.Alegí que era p r e c í s que els po­
b les reaccionessin c o n t r a les tempta-

els Interessos permanents . L e u n i ó 
v a s a lva r n o so l amen t a F r a n ç a , s i n ó 
tots els a l i a t s . 

Afegí que el Govern f r a n c è s esta­
va disposat a p o r t a r a cap tota mena 
d "e s fo rços p e r a conservar l 'Entente . 

R e c o n e g u é que l a vaga f o r ç o s a 
preocupa j u s t a m e n t a Ang la t e r r a , 
p e r ò f é u observar que precisament 
des de l ' o c u p a c i ó del R u h r t i a m i n ­
va t cons iderab lement e l n o m b r e d'o­
bre rs sense t r e b a l l 1 quo, segons les 
e s t a d í s t i q u e s angleses, l a s i i u a c l ó co­
m e r c i a l h a v i a m i l l o r a t notablement . 

A H u d i n t l a d i s c u s s i ó i p romog i idu 
pe r A n g l a t e r r a sobre la l e g u l l l a t de 
l ' o c u p a c i ó de l Ruh r , d i g u é quo e l 
t ex t d e l T r a c t a t de Versallas i Ics 
dec la rac ions coUectlvee dels a l i a t s , 
eren la m é s bona p rova de q u è F r a n ­
ç a h a v i a ob ra t segons l a l l e i . Paro 
e n l l oc de d i s c u t i r la l ega l i t a t d'a­
questa o c u p a c i ó , m i l l o r se r ia cercar 
solucions p r à c t i q u e s . 

L a p a u , a c a b à d i e n t , e x i g e i x l 'exe­
c u c i ó Uf l t a i dels t ractats , i l a j u s t í c i a 
ex ige ix l a reparació comple t a dels 
d a n y s causats. — Havas. 

Agitació obrera a Saxònia 
B e r l í n . 20. — D u r a n t ^a C o n f e r è n ­

c i a ce lebrada a m b el Canceller de 
l l m p e r l , e l preakient del Consell de 
min i s t r e s s a x ó senyor Zelgner , h a as­
senyala t el v i u descontent que regna 
e n t i ^ ï-a p o b l a c i ó obre ra de S a x ò n i a . 
e l q u a l ' é s degut a l a s i t u a c i ó c r i t i c a 
que t ravessa l a I n d ú s t r i a saxona . 

Lee mesures de p o l i c i a ad'optedos 
no s ó n suf ic ients per a restablir l a 
ca lma , considerant-se absolu tament ' 
necessari adop ta r d i spos ic ions pre­
ven t ives d ' o r d r e e c o n ò m i c 1 financler. 

De totes maneres el senyor Ze lgner 
e ï p r e s s à l a seva d e c i d i a v o l u n t a t 
de m a n t e n i r l ' o r d l e a l p a í s . 

E l cance l l e r de l ' I m p e r i m a n l í e s t à 
que p r e n i a n o t a de la r e s o l u c i ó del. 
gove rn s a x ó de d e í e n s a r a m b col·la­
b o r a c i ó de l Reicto 1 pe r tols els m i t ­
j ans que e s t i g u i n d« la seva m à . les 
basee (fel r è g i m ac tua l . — Havas . 

La seguretat dels trens 
a Xina 

P e q u í n , 20. — E l m i n i s t r e de Nego-
els es t rangera de X i n a h a acusat re­
bu t a l d e g à de l Cos d i p l o m à t i c d ç la 
n o t a d e les potencies relativa a l'a-
fmpta t c o m è s c o n t r a u n t r e n a L i n -
C h e n g . 

E l s enyor Koo, m i n i s t r e à n nego­
cis es t rangera, e n p a r l a r a m b els 
per iod is tes sobre la d i t a no ta , de­
c l a r à que e l Gwvern x i n è s f e r à tot 
e l que l i s i g u i poss ib le per a « n v i a r , 
av ia t , u n a resposta. — Havas . 

Americans morts a Niça 
Niza , 20. — ü n autocar be volca t 

a l a v o r a d e l riu V a r , h a v e n t resul­
t a t a c o n s e q ü è n o i a de l ' a c c i d e n t sis 
monts i t res fer i t s , tota d o "naciona­
l i t a t amer icana .—Havas . 

Les fabriques de bitllets de 
bauc funcionen de pressa 

B e r l í n , 20. — L a o l r c u l a c i ó de bi t-
l l e t s de B a n o s 'ha dupl lca i t on ek 
p e r í o d e c o m p r è s en t re e l 23 de jn-, 
l ío l ú l t i m 1 e l 7 d ' agos t ac tua l , so­
brepassant a c t u a l m e n t l a q u a n t i t a t 
de cen t m i l m i l i o n s . 

S 'assegura que d u r a n t l e se tmana 
passada h a estat i m p r è s pape r mo­
neda pe r v a l o r de 18.000 m i l i a r d s , 
creient-se que d u r a n t l a se tmana que 
v e es p o d r à a r r i b a r als 30.000 m i ­
l i a r d s 

E n a l g u n s c l r co l s flnanclers es pre­
veu l a p o s s i b i l i t a t de q u ò m o l t a v i a t 
s i g u i n posats eh c i r c u l a c i ó b i t l l e t s 
d ' u n v a l o r de 100.000 m i l i o n s . — Ha­
vas. 

S a r d a n e s 

'Avui Hmarti, n d'aeost 
MATI . — Mollrt U I Vallès. - Placa Me» 

cadal. Cobla, La Principal Buccloaina. 
TABDA. — Gttida. — Centra Recreatiu. 

Festa de la Dansa Catalana. Esbart Folk­
lore Catalunya: 14 dansaires Cobla, Uoro, 
de Mataró. 

Afolíít dél Valtis. — Plaça d'En Prat de 
la Riba- A la tarda, concur» de sardanis-
»m Sardana de l luimmt «Per tu ploro», d'Eu 
rep Ventura. Premi*: ijo, xco. 75 i jo pes­
setes. Cobla, La Principal Barcelnnina. 

NIT—Centre Nacionalista. Paral·lel, 115. 
c í q m d 'egoisme j a que v a n c o n t r a I «-mp aanUntstic iNou « • d a t 
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E l s combats del Marroc 

E l g o v e r n d e i e s r e s p o n s a b i l i t a t s 

LA concentració lliberal conquerí el poder amb la bandera de 
les responsabilitats, és a dir, amb l'objectiu concret de fer-

ne efectives .les de caràcter polític pel desastre marroquí de 1931. 
Però la seva conducta, en tots els ordres, ha sigut tan inex­

plicable, tan desencertada, tan desastrosa per als interessos per­
manents del país, que constitueix un veritable cas de responsabi­
litat ministerial. 

En els afers del Marroc, aquest govern de les responsabiitats 
ha contret la màxima responsabilitat. Tots, o gairebé tots els seus 
antecessors, mancaren a llur deure per imprudència o per inepti­
tud. La incapacitat i la dessídia d'aquest Ministeri superen tots 
els precedents. Pa vuit mesos que pujà al poder i que instaurà 
al Marroc el protectorat c i v i l . 

Civil ? Quin concepte en tindrà un govern que, lèuny de re­
patriar l'exèrcit expedicionari, com demanava unànimement l'opi-
ntó del país, ha augmentat els efectius militars a l'Àfrica, i, sense 
assenyalar-los cap objectiu a assolir, ha creat la situació que ori­
ginà els sagnants combats del 28 i el 31 de maig i el 5 de juny 
i ara els dels dies 17, 18 i ig d'agost, que semblen el començament 
d'una nova campanya ? 

A un país on existís una opinió pública una mica sensible, 
aquest govern no hauria pogut robreviure al combat del 5 de juny. 
I aquesta mateixa opinió pública no consentiria que seguissin go­
vernant ara els homes que han dut el país, com a conseqüència 
'del fracàs sorollós i sagnant de la seva política africana, als com­
bats dels dies 17 , 18 i 19 d'agost, combats sense cap objectiu, 
en els qnab han estat sacrificades-centenars de- baixes a la inèpcia 
i « la inconsciència de l'actuació ministerial. 

El govern de concentració lliberal, que inicià la seva etapa 
ministerial amb el nomenament d'alcaldes de R. O., contradient 
tota la seva significació democràtica i reformista ; que realitzà una 
campanya electoral ja definitivament jutjada, trepitjant tots els 
drets i volent fabricar una majoria fictícia, estrafen-. !a voluntat 
del poble i embrutant les fonts de la sobirania als seus mateixos 
orígens ; que, desprès de les eleccions, prosseguint impertorbable 
en la seva obra, exercí damunt el Tribunal d'Actes la pressió es­
candalosa que tothom recorda ; ha ultrapassat encara tots els lí­
mits de la seva infidelitat i de la seva deslleialtat al país, amb 
la seva inqualificable i increïble actuació al Marroc. 

La conducta del govern en els afers africans és una cosa que 
no té nom. Endebades nosaltres, i molts d'altres òrgans d'opi­
nió, hem vingut condemnant cada dia aquesta conducta, i hem vin­
gut anunciant cada hora els desastrosos resultats que produiria, 
els únics resultats que fatalment podia produir, i la imminèn­
cia inevitable dels quals veia tothom, trets els governants que 
tenien el deure inexcusable de preveure'ls. 

La responsabilitat d'aquest govern és enorme. Supera totes 
les responsabilitats contretes per tots els governs anteriors junts. 
Si a les terres d'Espanya, fora de Catalunya, existís la mateixa 
consciència activa que aquí, aquest govern no podria sobreviure 
vint-i-quatre hores als seus sagnants fracassos. 

Ara voldrà invocar el patriotisme del país per a rebutjar els 
atacs dels moros, aquests atacs que la política del govern no ha i 
sabut ni evitar ni repellir quan n'era l'hora. No. En aquests 
casos, el patriotisme, àdhuc des d'un punt de vista espanyol, no 
demana l'ajut a un govern reconegudament inepte, sinó tot el con­
trari. Àdhuc durant les angoixes punyents de la guerra gran, 
els pobles més patriotes i més civilitzats del món foragitaven els 
governs i els cabdills que no responien a la confiança pública, que | 
no demostraven llur aptitud. Entestar-se a mantenir les causes i 
dels desastres no pot dur sinó a la catàstrofe definitiva. I si to- ' 
tes les terres d'Espanya haurien de sentir envers els governs de 
la decadència i de la disbauxa aquesta hostilitat alliberadora, a Ca- | 
talunya, on viu una consdèncfta nacional, Dotíiom sent, davant 
tanta imperícia i tanta ineptitud, qut sacrifiquen debades el nos­
tre jovent i la nostra riquesa, una ira santa barrejada amb un fàstic 
instintiu. 

•WMwrowmiwniimniimiunniïroiiiiiiiiiim^^ 

E l s b o s c o s c r e m e n 

A les deu del mati de diumenge e» 
va iniciar un incendi a les nwinta-
pyes de sobre de Sant .Andreu, en el 
lloc conegut per «Pins de Bonavista» 
eslenent-se les flames als pins de la 
Manciuesa. al bosc dTEn Fotíè i a part 
del bosc del maatpjès d'AMarràs, on 
els bombers van poder iinutar-io. • dominar-lo aviat. 

L e s I d e e s 

i l e s I m a t g e s 

D E L S C O M P L I M E N T S 
No ens passen tmgtercebuts. en l a 

v ida de r e l a c i ó soc ia l externa-, el fat-
sefament, Veguivoc i el grotesc de 
certs compUmeTUs eonvencitmaU, ex­
cessius i aparatosos. 

C a l , p e r ò , no menysprear-los m a s s a 
els corruplimerils 

E n el fons. s ó n i m verWíble pro­
ducte de l a c l t r U i l z a d ó ; un testimo­
ni de o n a r a c a s un tped i f fré · excei-
lent 

Molt pitjors que els q u « es dedi­
quen a l compliment a r t i f i c i ó s , emba­
fador i superlatiu., s ó n , sens dubte, 
els que — tan s o f i n l ç j a d w s a casa 
nostra] — es vanen de no fer-ne m a i 
de compliments. 

Solen ocupar aquests u n a s i t u a c i ó 
m é s absurda encara que els altres. 
E l que ells creuen u n a virtut, é s . per 
regla general , m defecte. E n nom 
d una franquesa i d'una sinceritat — 
dit sigut de pas. les m é s de les vega­
des. i m a g í n A r l e s — «I que fan. en 
realitat, é s comportar-se d'una f a i s ó 
grol lera, i n j u s t a í d u r a e n extrem-, 
tsrnse c o m p U m e n í s t . com diuen ells, 
tr iomfalment t ignora. 

JOSEP UABU JUNOY 

L ' e l e c c i ó 

d e G r a n o l i e r s - B a d a l o n a 

A l a j u n t a d e l c e n s 

S'he/via de reunir abans d'ahir la Junta ti>rovinciaa· del Cens. per a procedir a la proclamació de candi­dats pel districte de GranofUers-Bada lona. 
Per mania de nombre de vocals no es va poder coneUtulr. Com disposa la llei. avui. al ma­tí, a les vuit, es constituirà, sigui quin sigui el nomlbre d'assistents. 

E n t u s i a s m e 

l̂ s eleccions que les males arts anul laren es presenten en la mateixa for­ma que les anteriors Ço és presentant-se enfront, del oandidat Nacionalista En Josep Maria Trias de Bes, el lli­beral En Franncsc Torras Villa 
la intensa campanya que porta des de fa dies el candidat nacionalista fte-mostra l'arrelat que és el nacionalis­me en el districie, el desig dels elec­tors de venjar l'ultrage que es va fer al candidat nacionalista triomfant anul·lant-li l'elecció tan bep guanyada 
Arreu es demana que el candidat ex­pliqui tots els incidents de l atropell lona i Montcada i essent anunciades a Santa Coloma i Sant Feliu de Codines les noticies de tot, el districte, fan pre­veure una victòria superior a la pas­sada. 
Les colònies estiuenques dels di­ferents pobles ajuden fortament a la propeganda. 

B r e v i a r i c r í t i c 

L l i ç ó i n t e r e s s a n t 

E l q u e c o s t a a u n p o b l e 

d ' o b t e n i r l a i n d e p e n d è n c i a ! 

U 
NA lliçó ben interessant per qui, com nosaltres, lluita 
la seva llibertat, ens arriba de FiUpines. Està contbĝ  

en el fascicle que, sota el títol «Nuestra demanda de liberta<l»> ^ 
editat i circulat profusament la tComissió d'independència» q'j 
quell poble. Allí s'expliquen totes les vicissituds que han passjj 
les illes des del moment que s'emanciparen del domini d'Espaay, 
i com, malgrat dels esforços que sense interrupció han realitzat̂  
filipins, i de l'èxit formidable que en tots els ordres ha assolit̂  
govern autònom per ells establert, i de les constants i repetjijQ 
promeses que els han fet els Estats Units, no han aconseguit ta. 
cara veure arribada l'hora d'assolir l'absoluta independència, î ji 
de tot aquell poble, pel qual tantes guerres sostingué contra £5. 
pauya i .pel qual propugna des que veié establert son govtn 
autònom. 

Es ben interessant i curiosa — repetim-ho — aquella lliçó, tant 
per la profunda simpatia que aquell poble ens inspira, com pel qw 
pugui aprofitar-nos a nosaltres. 

El foc va agaíar una extensió d'uns 
tre» quilometres quadrate de pineda. 

Al migdia es va deolarar un altres 
Incendi a un bosc de la part d* Sar­
rià, propietat del manju*» de Sent­
menat. 

Van spuritr-ÍM «le bombers 1 van 

F E R R A N S O L D E V I L A , 
M A T I L D E D ' A N G L A T E R R A 

Es una veritat, encara que sembli «na paradoxa, que no tols efts argu­menta dramàtics serveixen per al drama. Ara recordem les discussions que en diferenls penodes ha susci­tat ei drama bâ at un personatge moralment perfecte. Ja en temps de la. Renaixença el venecià Minturao defensà la tragèdia de I Jjoïne mo­ral! ment perfecte.. La tragèdia neo­clàssica ofereix alguns exemples de equeSt itípue de tragèdia, entre els quals recordem efl «Polyeucte». de Comeille. El tipus dej cnsaa, üni-caroeert com a crietíà, no ena pot ia-teresear com a subjecte de tragèdia. El caràcter d'un ver cristià és en sí maaeix •dníeatràil·. com observà Les-sing La mateixa observació fa Me-néndez Peíayo en parlar d'.EI pxin-

L'any 1898 aconseguien les FiUpines treure's de sobre el jo 
espanyol, desjwés d'haver fet dotzenes de revolucions anteriorment. 
Contribuí en bona part a aquell èxit l'ajuda dels nord-amer; ;:; 
que donaren armes i municions a les forces filipines i que ani 
un cos d'exèrcit p>ropn s'apxxieraren de Manila. 

Però quan els filipins es creien que havia arribat d mompjt i 
de governar-se lliurement, es trobaren que ao havien ftt sinól 
canviar d'amo, perquè els americans n o es m o v i e n d ' a l l i . 

Eidprengué, llavors, el poble filipí la guerra contra Amèrira, I 
lluita designa!, que durà cinc anys, 1 en la qual tou compleUma' 
derrotat. Li fou imposat un govern americà. 

Llavors el poble filipí, que més que mai desitjava la indepea.' 
dència, va .canviar de tàctica. Deixà de considerar-se en guerra 
amb l'Estat opressor i es p>ropx>sà obtenir la llibertat tractant, a its 
bones, amb el dit Estat. tUn cop vençut el ipohlc filipn — diu e! 
fascicle — depjosà les armes i es resolgué a obtenir, apel·lant a l'es-
p e r i t , dti justícia i a la magnanimitat i equitat del poble americà,! 
el que no aconseguí obtenir en la lluita armada. Llavors comen-l 
çà les seves campanyes per la independència, mitjançant arbitris 
i disciplines de pau- Acceptà el govern americà, desitjós de de­
mostrar a aquell p)oble, no solament la seva capacitat polí­
tica, sinó el seu desig inextingible d'ésser lliure.» 

A això respongué el poble americà collocant-se en e! mateu 
pla, anunciant que gradualment aniria concedint als filipins par­
ticipació en llur govern i que en definitiva s'accediria a llurs desigs. 
Ei pjresident MkKinley havia dk, arran de l'ocupació: tLes Fi­
lipines són nostres, no p)er a explotar-les, sinó pjer a desenrotllar-K 
civilitzar-les, educar-les i ensinistrar-les en la ciència del gOTern 
propi.» 

Les Filipines demanaven constantment la seva independència, 
En les eleccions p)er a elegir la primera Assemblea Nacional, l'asy 
1907, el partit independentista aconseguí una gran majoria, i I»i 
dita Assemblea, en finalitzar la seva primera sessió, féu una s»-
lemnial afirmació d'aquell desig del pjoble filipí. 

La incessant pwopaganda dels filipins havia fet que nn . 
graus partits poHtics nord-americans, el partit demòcrata, es «• 
clares favorable a les seves aspiracions. L'any 1911, el ritat par­
tit obtingué la majoria de la Cambra de rep>resentants dels Estats 
Units, després de la qual cosa cuità a presentar un projecte de 
llei p>el qual es concedia la indepjendència a les Filipines, projecte 
que passà diverses vicissituds, pjerquè quan l'apirovava la Cafflbn 
el rebutjava el Senat, i quan el volia el Senat, 'a Cambra no 1 a-
provava, i, p)er fi, l'any 1916 s'aprovà definitivament la que safl* 
menà Lld Joncs, que concedia a les Filiprines una autonomia atc* 
plíssima, sota la sobirania dels Estats Units, declarant que aqti 
règim era sols temporal i preparatori de la completa indepcndfo· 
eia, que seria concedida quan s'establís a les Illes un govern es­
t a b l e . , 

El poble filipí acceptà i establí, amb fot l'entusiasmc i 
la fe, ei govern autònom que se li concedia, 
niuiiiiiiniiimiimnminnnmMmniiniMHiimmmnimn™^ 

aquest cas. que el nus àe i dramàtic és daaUlgat Per tan exòtic als nostres J tuals, que no pol commourê i sirmar cap espectador ^^1-* Judici de Déu pot e a ^ . ^ „ » ment com a element ««""̂  tpüoil* coratiu. 0 si voleu, com g dramàtic de l'acció, peró f» ^ <tra sensiíbílitai nl la n**™ 10jèríf d'homes moderns el P0** prino*-com a instrument «':lu&1'í,(,vte c*»-.pai per a solucionar «I conDK 
«ral del drama. , j aoe s<* 

I a i x ò és. pncféMOt·oí . ^ dev* en la tragèdia 1̂  ^ 

cipe constante», de Calderón, drama l'heroi del qual. màrtir de la fe cristiana, per la serva mateixa per­fecció moral cau fora dels límits de l'aooió dramàtica. Si el drama de Comeille i el de Calderón ens inte­ressen com a peces de teatre, és grà­cies als elements dramàAlos humans amb que efl geni de 1 "autor sapigué fer bategar la impassibilitat moral d̂ l personatge perfecte que sVtíxeoa al centre de l'argiimem. 
L'assumpte triat per En Feoran Rr»Mevila crec cambé que és d'a­quells que. maügrat del seu drama-tlsroe, no serveix per al teatre, al menys "n !e forn» tramesa per la llegenda medievai. La raó fe. en 
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LMadr id estant 

[ í t e r m ò m e t r e d e l a c i è n c i a 

l a c i è n c i a d e l t e r m ò m e t r e 

LABAT sia Déu! Totê  se les pensen. Ara resulta la cosa 
més meravellosa que podia resultar. Tots estàvem conven-

qtie patíem una calor extraordinària, molesta, torturadora, 
sentit amb una gran virulència els excessos, verament consi-

bles, de la calor. -Hom ha comprovat, per totes les classes 
comprovacions que hom tenia a mà, — àdhuc la dels termòme-
de tota mena, — que la temperatura era arribada a uns graus 
idors i caniculars. Ens planyíem, doncs,-tots, del càstig d'una 

jor excessiva. 
Sí, eh? Doncs no. Ara resulta que no. Tot han estat ia­
ies, ganes d'enraonar i de donar-nos importància. El termò-

de l'Observatori Meteorològic no ha marcat mai més enllà 
-6 graus o una coseta així, modesta, d'anar per casa, una tem-
t̂ura de platja d'estiueig, de Caldetes al sol. (Això és un afa-

que fa d cronista a la distingida i aristocràtica colònia estiuenca 
Caldetes.) 
De. faisó, que ens trobem amb una temperatura o f i c ia l . Quan 
queixem de rigors mai vistes fem un paper ridícul. Al ma-
moment en què, amb el nostre termòmetre, comprovem els 40 

us 0 la seva proximitat, ve el termòmetre oficial, amatent, atala-
lor i soUícit, i ens diu inapellablement: 35.040. Sembla que 
ò hauria de produir de seguida un refrigeri, una mena d'alena-
de fresca, un descens ràpid, una sensació plaent de refredament. 
,} ai!, aquí fallen les previsions amorosívoles del termòmetre 
al. Malgrat els vers optimismes ben intencionats, hom se-
ix sentint la mateixa calor abrusadorai, la mateixa sensació 
icular. Si hom vol conciliar — disciplinat i urbà — la seva 

amb l'oficial, es veu en un embull : qualsevol termòmetre 
no sigui el de l'Obsepratori Mjeteorològk, marca unes tempe-
•es ben per damunt ,de l'ofidal. El conflicte arriba a ésser 

Déu meu, s'hauran sindicat els termòmetres, estaran en 
de graus alçats o és que el termòmetre o f i c i a l està en vaga 

graus caiguts? En un altre aspecte del problema : l'òrgan crea 
unció, o la funció crea l'òrgan? Fa la calor que diu el ter-
•etre, o el termòmetre diu la calor que fa ? 
Hom debatrà endebades problemes tan intrincats. Es gran, 

;o! ;No en teníem prou amb la calor, que encara haurem de 
r d'angunia! 
Però, tot ve que se sap. Tot ve uis dia que s'esbomlba i acla-

x. Finalment, la sol·licitud paternal i de bona fe del termò-
tre oficial, el seu desfici per a fer-nos suau l'estiu, ha tingut 
explicació. 
Pel que sembla, després que la ciència hagué inventat el ter-

metre, calgué inventar la ciènaa del termòmetre. Aquesta cièn-* 
0 mena de tractament científic del termòmetre, té les seves lleis, 
seus entrebancs i els seus miraments. De moment, pot ben cs-
lir-se que, al termòmetre, la calor no li prova, i està clar! no 
ve exposar-lo missa. Així, doncs, la ciència del termòmetre 
geix que, quan fa massa calor, el termòmetre visqui en la dolça 
sió que no en fa pas tant com diuen. Per tant, es colloca 
arell en una habitació ben frescoia, amb doble — i potser tri-
si convingués — joc de persianes, prenent tota mena de pre-

cions, a fi que la massa calor no pertorbi el seu delicat organis-
Aleshores el resultat és ben sorprenent. En el mateix mo-

t en què el ciutadà pacífic i ingenu experimenta, a la Poî a 
Sol, o al sol de la porta, cap a 400, tü termòmetre oficial va 

W, deia: Què diu, ŝ pt cristià! No s'encaparri: 350, i en-
a gràcies! 
No és curiós i magnífic el procediment? Sobretot, lògic ; per-

líj com a o f i c i a l , d o pot ésser més f r e s c . El termòmetre és com 
mena de ministre d'Estat fent declaracions respecte l'afer del 

t o c - (Malgrat tot, sempre més civilistes que mai!) 
Però, ai!, els ciutadans vulgars i pacífics que no tenen per-

nes oficials, compten en canvi amb un termòmetre vulgar i, so­
't, amb una sensibilitat molt viva per a la calor. I no els 

nhorta l'enganyifa generosa i ètica del primparat termòmetre 
cial. 

Una vegada més, l'opinió pública està en disconformitat evi-
*• amb els qui manen, i crida amb tota la raó • Menys política 
és administració! 
^ n A n m . , però, que amb temps i paciència tot s'anirà adobant, 
nencia del termòmetre és plena, com la poesia, de virtuts des-
egudes. Davant d'ella, s'obre un camp infinit de possibilitats. 
1 sap sí 'S'arribarà a la invenció feliç del termòmetre adaptable 
^ necessitat <3e calor de cadascú ? Si això s'esdevingués hauria 
ibat a realitat plaent aquella genial i inconscient invenció d'un 
edràtíc de V l n s t i t u t o G e n e r a l y T é c n i c o que, en haver explicat 
alumnes — no ens atrevim a dir deixebles — tot el que respec-

a' termòmetre, i tenint-ne un a les mans, en adonar se que tenia, 
extrem de la fusta en la qual estava fixat, una petita anella 
a penjar-lo a la paret), i no volent que res quedés sense ex-

científica, digué molt seriosament, signant l'anella : 
— Per aquí, senyors, se Ti dóna corda!... 

RAFEL MARQUINA) • 
*z-y i i i . 23 . 

Dietari històric 
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MOR A BARCELONA L'ESCULTOR 
R0SENO ARUS I ARDERIU 
N a s q u é a la nós tra ciutat «í 16 de 

jul io l de 1S47, l s i bé c o m e n t à la car­
rera de Dret, no l a segui, j a qve el 
seu pare, r i c comerciant. U d e i x à u n a 
s i t u a c i ó ben apropiada per a dedicar-
se als treballs l iteraris, que eren l a 
seva feblesa. 

F o u u n dels catalans l a u r ò n u t e s , 
director de l a primera revista que en 
aquest g è n e r e es p u b l i c à a Barcelo­
na, anomenada t P e p e - H i U o » . i entre 
els diversos per iòd ics que d i r i g í c a l 
esmentar <L·e$ festes de Barce lona' , 
t E l P o n t o n ; * L a JMZ» i altres. 

E n t-La L lumenera de \ o v a Y o r k ' . 
d ' E n C u y à s , p u b l i c à les tCarles a l a 
dona, e n vers , fetes per un pq#ts 
d ' A l p ; que s í g n a u a P a u P i i P l a , 
ressenyant l 'Exposicid Universa l de 
F i l a d è l f i a de l'any 1776. 

E s d e d i c à a i teatre, r e p r e s e n i a n í - t e 
cada any «Bí Nuevo T e n o r i a ; que 
t scr iv i en col-loboracid amb E n Joa­
qu im Marta Bartr ina , j a que els a l ­
tres drames i c o m è d i e s castellans 
no s'han tomat, a representar 

Pou el poeta de l a SooieUü, haano-
risttea del- Born, fundada per E n Se­
b a s t i à Junyeni . sota el lema filan­
tropia i d i v e r s i ó , i l i retpreseataren 
c o m è d i e s , sainets, dranies, revistes, 
a l · l egor i e s , obres de m à g i a com * L a 
Llúc ia de cabells de p la ta ' , uns tPas-
torets*. t i a Ventafocs* '1877). i una 
s è r i e d'obres filles M e s de l'actuali­
tat, i que amb els temps s'han mus . 
tigat 

F o u a m a n t de la cuiture popular, 
com ho d e m o s t r à llegant, a Ui e iuia l 
de BarceUma la «BtWoíeca p ú b l i c a 
Arús*. amb unà important quantitat 
i que enclou rnès de 30.000 volums, 
t l a casa. en là gual e s t à inàta ' - lada , 

Artis i A r d e r ï u fou d'idees avan­
ç a d e s , p ç r ò s ' inspirà sempre e n l'a­
mar a la nostra terra, essent, wíce-
president del Centre Catà là . i segvitnt 
les inspiracions d ' E n Va lent í Almi­
rall.-
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MOR A MADRID L'ESCRIPTOR CATA­
LÀ RAMON LOPEz SOLER 
H a v i a nascut a. Barce lona, estudiant 

la carrera, d'advocat a l à Universitat 
d? Ceniera . i e n tornar a q u í f u n d à 
amb L'Aribau. Munts, SaiïJipons, Mart í , 
Cortada i altres, l a Societat F i l o s ò f i c a , 
el qual objecte èra. eitnidiar metaf í ­
s ica; f í s i ca , ora tòr ia i poesia. E s c r i -
vi en t E l ConstUmcional', des de 
1820 a l 23. i redac tà i f u n d à amb l'A-
ribau i Coock Mantteggia i Gailo [emi­
grats polMcs) l a revista t E l E u r o -
pe*)'. batuart ò r g a n de l'escola ro-
màn.t.tcn-espiritua·Ustn. F o r m à part de 
l ' A c a d è m i a de Bones Lletres. 

P e r les seves idees, estimades moU 
a v a n ç a d e s en el seu temps, s&frí per 
seouc ió , traslladant se a. V a l è n c i a , on 
p u b l i c à obres original,* t traduccions, 
i d e s p r é s a Madrid, on. l 'any 1832 v a 
donar a conéi&er la tBevis ta espa-
t o i a ' . 

Vingut de nou a BarceUma. »* W. 
e n c à r r e g a r de l a d i r e c c i ó del d iar i 
t E l Vapor*, que pel seu caràcter U-
teraH i c o n f e c c i ó a s s e n y a l à un. pro-
grfs en la prenmsa 1 i n s p i r à durant 
dos anys i mig, marjv in i a F r a n c a , i 
en tornar els esdevenlmenis potitics 
de gener de 1836 l'obligaren, a vmiXe 
/i \ l i d T i d , entrant ,en l a redacc ió del 
d iar i * E l Espadoí». 

F o u un trebaador l a b o r i ó s i escri' 
ví art icles i poesies, f é u traduc­
cions, i ami) eUxs bandos de Casti­
l l a ' é s v a proposar escriure la h i s tó -
ria d 'Espanya , a l'estil de les novel­
les de Vai l er Scott, per a interessar 
a l llegidor. 

Sentia am.b entusiasme les idees 
constitucionals en p o l í t i c a , i l a trans­
f o r m a c i ó de la l i teratura en l'escola 
r o m à n t i c a . Com u n precursior d'a­
quest moviment, t s c r i v í una decla­
rac ió de principis , de la qual s ó n 
aquests p a r à g r a f s : 

tL l iure , impetuosa, salvatge, per 
dir-hn a i x í , tan adi i i irablt en el go­
sat vol de les seves inspiracions, com 
sorprenent en els seus sublims des-
encarri lamenis , es pot a f i rmar que 
l i t í l e r a t u r a r o m à n t i c a és d'aquelles 
passions vagues i indefinides, que do* 
nant a l'home un c a r à c t e r trist, el 
porten cap a l a soledat, on cerca atnib 
éJ bruel de l mar i el xiulet dels vents 
les imatges dels seus amagats pe­
sa rs. 

A i x í . pu lsani u n a l i r a de b a n ú s , or-
lada l a front de funerar i x iprer, s'jia. 
presentat a l m ó n aquesta m u s a soli­
tàr ia , que tant es complau en pin­
tar les tempestats (ke. l'Tcnkverrs i les 
del cor h u m à ; a i x í eaptfvant arrUb 
m à g i c prestigi l a fantasia dels 

L a t u t e l a d e l c o s t u m d e v e s t i r - s e 

NO fa pas gaire que vaig trobar en el millor periòdic humo­
rístic d'Itàlia noves interessants al voltant del nou vestit 

de ball. Aquesta última creació de la moda, deia un redactor, 
vista per darrera, és completament igual als vestits de ball que 
ja coneixíem. Però, a la part anterior, simplement, no existeix. 
O, més ben dit, es limita a tres cintes lleugeres que no fan sinó 
sostenir la seda que cobreix una part del dors. Aquest vestit, deia 
encara el redactor, no té res d'immoral. Perquè la part de davant 
la tapa el ballador. 

Fet i fet, Ja gràcia del vestir-se, consisteix a ésser present 
sense ésser evident. A reflectir l'harmonia del cos sense exhibir-
ne la matèria. Els vestits més elegants que porten avui 'homes i 
dones són els vestits de tennis. Una evolució cap als vestits de 
boxa seria un repte a aquell ambient de tota veritable civilització, 
que és l'eufemisme. Sense eufemisme no és possible el bon gust, 
aquesta delicada essència que és mig voluptat i mig virtut. Però 
sense eufemisme — i això és el que potser ignoren aquestes riques 
de poc que reben les seves inspiracions de Montmartre o del car­
rer de Montserrat — tampoc no és possible el desig. No és pos­
sible sinó la bestialitat. 

La diadema de la dona, al capdavall, no és sinó un poc d« 
misteri. Moltes de dames honrades, ja que s'obstinen a pendre 
per model les que no en són, podrien, almenys, escollir les cares. 
No m'esplaio aquí en consideracions religioses ni morals. Parlo 
des d'un punt de mira modestament pràctic. Convé que les do­
nes sàpiguen que la seva presentació més temptadora és 'la que sug­
gereix llur submissió a un monopoli, i la que n'és menys és la 
que s'adiu amb l'abandonament a la promiscuïtat. 

He sentit a alguns predicadors parlar contra les modes. Però 
difícilment les modes són immorals. El que és immoral és l'es­
tupidesa gregària d'un gran nombre de dones que es treuen i es 
posen atuells segons el que senten dir que és moda, p e r ò a m b e l p r o ­
p ò s i t d ' e x a g e r a r - l a . Una dona, no dic virtuosa, però solament iu-
telligent, pot obeir a totes les modes sense turpítud. En canvi, 
dones que es confessen cada setmana, se us mostren en una se-
minuditat grotesca, oom si volguessin conciliar l'òscul de Déu amb 
el pessic dels bomes. 

Comprenc, i m'encanta, l'escena esdevinguda al Vaticà, fa uns 
quants dies, això és, el foragitament d'un cert nombre de dames 
que anaven a veure d Sant Pare, sense més peça intransparent de 
Uur cos que les sabates. La tutela del costum de vestir-se, tant 
o més que amb les prèdiques, pot exercir-se amb el menyspreu. 
Al capdavall, l'accentuació novíssima de la procacitat és una de 
tantes manifestacions plebees d'aquesta època de palaus cinema­
togràfics, d a n c i n g s estridents, política aferística i explosions de 
Stórs i d'acudits d'En Munoz Seca o els equivalents en els altres 
països d'Europa. Ens plau la vella, fixa, duradora flama del llum 
d'oli, infinitament més que no pas les contorsions desenfrenades del 
cremallot que s'exhaureix. 

Es possible que tot això semlblin llocs comuns a una certa 
quantitat de dames boterudes que dos anys ha eren les que por­
taven les faldilles més curtes, o de dames cama llargues, que ara 
són les que porten les faldilles més interminables. Convé de con-
tar-les una petita història, a aquestes dames. Un dia una cam- , 
brera v e r a m e n t estilitzada va entrar al servei d'una riquíssima 
adroguera. A un cert moment, li va lliurar una lletra que ha-
vien portat per a la grassa criatura plena d'anells. 

— No sap — féu la formidable adroguera — que cal portar la 
correspondència en una safata ? 

— Sí, senyora, que ho sé — féu la cambrera, amlb una dicció 
immune de tot caire impertinent. — Bl que no sabia és que la se­
nyora ho sabés. 

J o s e p CARNER 
BouiíimimmnmniNBumHimiimumiimmmiíifflimOT̂  

festival al Turó Paarc, a benefici 
cl«l seu Moirtepíu 

A robjecte que aíiuesta festa re­
sulti briUaTit, s'està, contfeccionanl un 
programa que cfidaríi l'atenció per 
la seva novetat i mèrit. En aquest 
sentit i tenint en compte eü brilli ant 
èxit, que rtbllngueren en el concurs 
celebrat fa p«c a València, entre ela 
pirobècDics d^Espa^ya. els focs pre­
sentats pel senyor Cafcoillé, que asso­
liren iiwUscirtibleonent el primer pre­
mi, éls onganiítewdors de la festa, 
sense mtrar sacrificis, han contracta» 
a l'esmentat segyor un supeilb castell 
de focs ariflcials, eti el quail seran 
presentades les últimes invencioní, 
amb les quals s'ototenen efectes me 
ravellosos. 

Ultra aquest espectacle mial vist 
el Turó Parc, aviat donarem a ci> 
néixer altre niimeros del progríinn 
que cridaran poderosament l'atenció, 
podent ésser admia-ats en aquells Jir. 
dtas, gràcies a l'atmatoifitat d "un deia 
més acreditats empresaris tfaqaetit* 
ciutat. 

seus oients, ínspíra'ís fervorosa el de­
sig de v e n j a n ç a o els entemeix amb 
melangia amb Venverinai. record de 
les passades d e l í c i e s . en mig d'hor­
roroses tempestes, de nits en que si 
es besUuma una groga l luna, rec l ina l 
als peus dels sepulcres, o fugint sota 
les voltes dels vells palaus i mones­
tirs, sol elevar el cant de p e l e g r í , 
semblant a nqn.rll.es alts desconegui 
des, que. sols solquen Vatre q u a n 
sem.bten a n u n c i a r el desordre deis 
elcm-ents, l a c ò l e r a de l'AUíssim, o la 
d e s t r u c c i ó de l 'tmivers.t 

En. realitat, en López Soí-çr fou V i -
banderat de l a seva g e n e r a c i ó , un 
notable descripcionisla. un. pensador, 
í el pare dels poetes çwç en. els Jocs 
F l o r a l s feren, reviure la llegenda i 
l ' e x i s t è n c i a de l 'Edat Mitjana-

E S P 1 G 0 L A 1 B E 

Associació Catalana 

de la Premsa 
FESTIVAL AL TUBO PARO 

L'AssoctaeSó Cataíana de la Prem­
sa tta OTgaEtteat per aü vtoent dte-
sabte, dia 25 à e i oocreot, un gran 
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L a s i t u a c i ó a B a r c e l o n a 

UNA INFORMACIÓ 
El governador ha ordenat una in­

formació per tal de veure si és exac­
ta una denúncia de cScflldaridad 
Obrera», que va ésser detinguda, 
quan passava pefl carrer de l'Asalto, 
ona honrada obrera, essent conduï­
da a la delegació de les Drassanes, 
on, després d"equl{«irar-la amb certa 
classe de dones, la van deixar anar, 
prèvia la promesa que pagaria 20 pes­
setes. 

A C L A R I M E N T 
Una nota de la Inspecció general 

de policia diu que no han estat po­
sats en llibertat els detinguts per re-
paritlr íulles clandestines, Enric Ver­
dú 1 Amoni Martín, perquè no s'ha 
rebut cap comunicació del Jutge que 
els té processats. 

Com que no tenen cap responsa­
bilitat governativa, quan ed jutge ho 
ordeni, seran deixats anar. 

*"** E N L L I B E R T A T 
Per coaccions a uns rajoiers va és­

ser detingut Teodor Amaz 1 conduït 
al jutjat. E l jutge, després de pen-
dre-lí declaració, el va posar en lü-
bartat. 

AOOIO L L O A B L E 
El caporal del cos de seguretat Fè­

lix Rico, ha portat a la delegació del 
districte de l'Hospital una suma im­
portant en metàl·lic que va trobar a 
la via pública. Serà posada a mans 
del que acredift ser-ne amo. 

E L S'INDICAT L L I U R E 
A l'estatge dels Sindicats Lliures, 

situat al carrer de Guàrdia, es v» ce­
lebrar una reunió, en la qual e! Co­
mitè directiu de la Unió dels referit* 
Sindicats, va donar compte del que 
ha ocorregut amb motiu del conflicte 
dels empleats de Banca i Borsa. 

Van parlar alguns del comitè, entre 
ells el president de la Unió, Ramon 
Sales, d'eta/llant tot el curs de la vagi 
I la forma en què es va aoluciòuar. 

Els reunits van aprovar la conducta 
seguida pel Comitè. 

Després es va procedir a la modi­
ficació del referit Comitè, havent es­
tat reelegit president de la Unió En 
R'annon Sales, 1 eléglts vice-presídent 
En Josep Pons 1 secretari 1 August 
Laguna. 

L A L L E I D E TINENÇA D ' A R M E S 
Ha estat detingut 1 posat a dispo­

sició del Jutjat un subjecte que es diu 
Ramon Ródenas, en poder del qual 
va ésser trobada una pistola de la 
qual no tenia llicència. 

Es el segon cas que es dóna d'en­
çà de la vigència de la llei de tinen­
ça d'armes. 

UN A L T R E D E T I N G U T 
Ha estat posat a disposició del jut­

jat de Sant Feliu de Llobregat Alfons 
Albacete, al qual la guàrdia civil U 
ocupà un revòlver, un carregador 1 
set càpsules. EI dit individu fou re­
gistrat al lloc anomenat La Terras­
sa, d'Hospiíale* del Llobregat. 

G e n e r a l i t a t 
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dactilar. Ensenyament tècnlco-indus-
trial: Escola del Treballi, institut 
Escola local de Teixits de punt de 
Canet de Mar. Ertsenyament cófiíer-
clal: Esccaes locals de Comerç. En-

: senyarnent artlstfc: Exposicions, 
congresss, etc. Educació física. Pre­
mis, beques i sufiwenckms. 

| Agrlouiltura. — Serveis tècnics d'A-
gricttltura: Direcció. Servei dUrbres 
íríiiters. Senvei de Terra carnipa. Pla­
gues del camp. Senvèl de Vitlculm-
ra i Enologia. Servei d'Acció serial 
agrària. La/boratori d'Anàlisi. Labo­
ratori de Patologia vegetal. Cursets 

; i conferències d edivulgaoi. Sulbven-
j ciems. Servei de Ramaderia. Concw-
1 sos de bestiar. Latooratori de Patolo-
j gla animal. 

Telèfons. — Treballa en curs i 
obreg acabades. 

Obre* hldràulivpjes l de sanejament. 
Carreteres, camins i ponts. — Cons­

trucció. Conservació i reparació. Ca­
mins de bast. Adquisició de pedreres. 
Material. Varia, 

OROlVICA O F I C U L 
DE LA MANQOMUNTIWr 

E l darrer número de la Crímlca 
Oficial de la Mancomunitat de Catalu-

publica el següent sumari 
Presidència. — Assumptes gene­

rals. Homenatges, íestes, etc. Nego­
ciat d'Arquitectura. Majoníomia. Per­
sonal. Bdiífici central. Airxlu-

Cultura i Instruoció.—Centres aca­
dèmics Institut d'Estudis Catalana. 
— Serveis- cientlifrco - administra­
tius: Comissió d'Educació general. 
Servei de iMeteorotogla, Mapa Geolò­
gic. Latoaratori dIAssaigs 1 Condicio­
nament. — Museus, Biblioteques i A i -
xius: Junta de Museus de Barcelo­
na. Escola Superior de Bibliotecà­
ries. BiMíotequee. Biblioteca del Con­
sell de Pedagogia. Biblioteques Po-
pulars. Biblioteques Populars de C«r 
net de Mar, de Pineda, de Sallent, 
de Valls, del VeimàreOl i de Vítíh. — 
Ensenyament: Uni·versMa.t Industrial. 
Ensenyament normal. Escola d'Estiu 
de 1023. Concurs d'Herbacis de 1TE&-
cola d'Estiu de 1982. Ensenyament 
primari. Escola Mcotessori. Ensenya­
ment proíleffSional: Bcola d'Aldml-
nistracló. Ours de Mecanografia pan-

Benefioència i Sanitat. — Benefi­
cència: Obres. Asils. Hospitals Ma­
nicomis, Personal. Subven' loní. Ses­
sions de les J'untés . de . Govern 
dels Estaiblimeiits de Beneficèn­
cia: Barcelona, Tarragona i LIc-yda. 
Col·locació de la primera pedra de 
l'Hospital de Lleyda. Sanitat, 

PÓHtijía Social. — Articulat de la MutuaEitat de Seoretaris 1 funciona­ris municipals de Catalunya. Subven­cions. 
Hisenda. — .Arbitris. Propietats. 

P o l í t i q u e s 

E L S E N Y O R R À F O L S 
De tornada de la platja de Torre­

dembarra, ha sortit cap a França, a 
acompanyar la seva família, el di­
putat & Corts N'Enric Ràfols. 

«L'ATREVIT» 
A Camarasa ha començat de pu-

bllcar-se el periòdic d'Informació co­
marcal ••L'atrevlt·, redactat natural­
ment, en català. 

Sigui niolt ben vingut el nou con­
frare. 

\ I P I T A N T E N D E L 0 L 0 8 
A llhora de visita de diumenge, a 

la presó, de dos quarts de nou a dos 
quarte de deu, foren moltes, com en 
diumenges anteriors, les visites que 
rebé l'empresonat nacionalista En 
Joaquim Delclòs. 

Grups de nacionallstés d'esquerra, 
noies, pomellisfes, entraven al locu­
tori per & saludar el pres. 

El Directori dels PomeUs do Jo­
ventut era representat pel ïecretarl 
senyor Serra L'strell, el qual, en nom 
de tots, féu ofrena d'uns volums con­
tenint un recull de les mes ielecles 
«Pàgines viscudes, publicades en «El 
Patufet., com també d'un comunicat 
expressant els sentiments d'afecte de 
la institució vers el reclòs, al qual 
la jovenalla prometé tornar a visitar 
en companyia d'En Josep Maria 
Folch 1 Torres. 

Hi haviA nombroses representa -
eions dels Fornells barceiotnn». Ics 
reclaítions d'«En Patufet- i «àmfora. 
I ei Directori. Algunes néasi 1 dn-
miseUes ofrenaren poms de 11 orí que 
l'obsèquiflt afc'raí ben cordUlniím 

I una nodrida representació de la 
Joventut Nacionalista de la Ulga. hi 
va anar a expressar també !a sewa 
atenció. En nom de tots, el senyor 
Bulart i Rialp el saludà en breus 
paraules plenes d'efueió. 

N ' H E R M E N E G I L D G I N E R O E L O S 
< R I O S 

A Granada ha mort N'Hermeneglld 
Giner de los Ríos. 

Era flií .le Càdlz i germà del filò­
sof En Francesc. Comptava 76 anys 
d'edat. 

En la swa joventut, lluità al cost«t 
de la gernació què realitzà la revo-
luciò de 186?. Fou desposseït de la 
seva càtedra reinlegrant-lo més tard 
en el càrrec quan I81 Restauració. 

iDestinait de catedràtic a l'Insmtrt de 
Barcelona intervtngué en la política 
prestant la seva oollaboracló als re­
publicans mantenint, entre ells gene­
ralment un criteri unitari en rela­
ció al problema de Catalunya. 

L'any 1903 el di»tric*e VH el porfà 
ftl Consistori esaent elegit tinent d'al­
calde. 

C A N D I D A T U R A N A C I O N A L I S T A 

D i s t r i c t e d e G r a n o l l e r s - B a d a l 

E l e c c i ó d e D i p u t a t a C o r t s 

J O S E P I T T R I A S D E B E S 

A D V O C A T I C A T E D R À T I C 

llllUllllllllllllllllllllllllllllllllllliilllllIllllllllllllllllllllill»lllllllllllllllllllllMlllilllllilllilllill 
Exercint comi a primer magistrat de 

la ciutat prengué part a lai famosa ma>-
nlfestació del 30 de maig de 19Ú6 mo­
ment olemnlal en què «s concretà la 
Solidaritat Catalana. 

Afiliat al grup que dirigia En Ler-roux hagué de dimitir l'any següent 
la primera vara de rtnent d'alcalde 
a conseqüència del crimi d'Hosta-
franchs en el qual fou ferit En Cam-
bó. Al·legant el passar dels 60 anys 
abandonà també la regidoria. 

Un any després els radicals l'ele­
giren diputat a Corts per Barcelòna 
representació que veié confirmada en 
les eleccions de mo, 19U i 1916. 

Durant aquest temps fon reelegit 
regidor, sortint pel districte VII en­
cara que per poc temps ja que fou 
aviat dacla^ada la lpioompatlb11lta« 
amh la representació al Congrés. Coi-
laborà intensament en la formació de 
la Comissió municipal de Cultura. 

Havia publicat diverses obres d'en­
senyament i de literatura traduint els 
grans escriptors estrangers. 

Era aifable i cavalleròs. Entre els 
republicans de Barcelona gaudia de 
molta popularitat com ho demostrava 
la votació que obtenia en les elec 
clons. 

UHlmament s havia apartat de la 
pol(tiea escrivint només algun que al­
tre article. 

D. E. P- el polític auster i rébi 
seva família 91 nostre condol. 

N e c r o l ò g i c a 

M a n u e l D e s c h a m p s 

A la seva casa-torre de Caldetes, on 
residia des de la algun temps, ha 
mort el veterà capità de la marina 
mercant En Manuel Deschaitops. qui 
durant molts anys estigué al servei 
de la companyia Transatlàntica, !a 
qual U confià el comandament dels 
seus més importants vapors correus. 

havent estat el darrer r^Infiajj. 
bel de Borbón», del qual 
pel seu delicat estat de salnt. 

Marí perrtteslm per les sevei 
vants qualitats personals l 
do de gents es gasnyà l eetiauejl 
amb ell le eveïi 
simpatia de tots els que navegjJ 
amb ell a les seves ordres 0 «al 
passatgers. 

Manant el •Montserrat», durami 
guerra d'Espanya amb els EiU 
Units, aconseguí per dues vee 
forçar el bloqueig que els la 
tenien establert a la illa de Cub»,'! 
portà els importants carregagg 
que duia. 

Havia nascut l'any 1853 i u i 
runya, adquirint el títol de pta 
pilot l'any 1872. 

L'any 1910 manava encara iv.yji 
so XII» en qual valxóll anava UI 
fanta iiyibel en el seu viatge a rjj 
gentina. 

Pels servMs que prestà mértsa 
que se 11 atorguessin dues cremi 
Mèrit Naval i una roja de! Mèrit 1 
111 ar, pénsionades i algunes 
distlncion» 

ILa mort del marí ha estat eentil 
sima en aquesta capital, on comp 
amb mòltes 1 valuoses amistats. 

Rebin la seva desconsolada v(4 
1 la Companyia Transatlàntla 
pressió del nostre sentit condol 

E l Centre Comarcal Tortosí .. 
s tots els íïïls de Tortosa i M 
marca d'assistir a les mis5«( 
pel sufragi de l'ànima de! 
l'ou el seu president lionoraxl, «1 u 
mestre Pedrfll, se celsbraran «i 
a dos quarts de dotze 1 a les fW 
a l'església del PI, a l'alitar d» 1» 1 
va patrona Nostra Senyora de 
Cinta, amb motiu del seu primer 
versari. 
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L A F A M Í L I A 

D E L S G A R R I G U E S 

J . P i n i S o l e r 

•«bent a quin sant encomanar-se, s'en-
com&née a la po^ra Tecleta. acabant 
per caure fi. génollons. implorant, 
amb mans plegades, l'ànima pura de 
la que fou sa mulTSr 1 demanant-11 
que intercedís per ell 1 per llurs fllls-

La Mercè, en aquest punt, pregava 
a la seua advocada, dient-Il amb fer­
vor com si parlós a persona viva: 

— Patrona meva! Vós que aneu 
acompanyada de captius redimits per 
la vostra intercessió, vós. Reina del 
Cel, a qui la mare al néixer m'en­
comanà. Vós que d'ençà que tinc «is 
de raó imploro i en mes penes i das-
conhorts. Vós. la xnóa pura. Vós 
niés Santa. Vós Iri més piadosa... de­
maneu a vostre Sant FIU que aparti 
d'aquesta casa plors I malvolencea, 
due Inspiri a tots amor 1 gràcia... Verga Santa de la Mero*. iaMocediu por noMfeUAi 

La pobra tia. acabada la part de 
rosari que era de llei cada vespre, 
ne començà una segona a ca«sa de 
la gravetat dels fets ocorreguts. 

De manera que la gent, del Mas 
no estaven tan adormits com sembla­
va.'D'en mig d'aquella quietud ma­
terial s'aixecava la pregària del pa­
re, que trist, afligit, es penedia d'ha­
ver estat poc cristià, de no haver ne­
guit prou fidelment lo Diví Mestre 
que deia: «Deixeu venir los infantoni» 
del qui 11 ha>via donat la missió su-

' blim 1 sacra efestímar i fer-se esti­
mar... 

La seva oració era seguida per lo 
dolç murmuri que dels Uavis virgi­
nals de la blanca colometai pujaven al 
cel. 

La senzilla, dolça i esseociatmant 
catòlica oració de la tia, s'ajuntava 
alt precs de l'un, als plors de l'altra, 
1 les tres oracions plegades, formant 

' un pom de pensaments, desitjós 1 es-
! perances, s'encelaven vers la Potèn-
j ela divina que podia fer dels desigs 
actes, dels gemecs riallee, goigs ae 
les llàgrimes. 

Lo Narcís, abans de ficar-sa al llit, 
rodà encara de dalt a baix cercant 
novament el Jaume, 

No esperant ja trobar-lo i tement fer 
soroll, se despullava tot pensatiu. 
quan, ad destapar lo llit tocà prop del 
coixí un paper doblegat... en lo puni 
mateix que buíava el llum, 1 de pau. 
pentes, eixí del quarte per i encén-
dre'l-

Passant davant de la porta de l'a. 
mo, s'olren a la portalada del baluart 
grans trucs i veus. 

Lo Garriga, que no dormia, oint lo» 
t m » i cl lladrar dels gossos, cridà del 

— Narcfsl Què busques? 
— Anava a encendre llum a la llan-

tlefa. 
— Per a obrir? —cridà enfada*.., -

Vés-te'n al Utt l que piqui... Jo tinc la 
clau. 

Sòls loe gossos respongueren als 
truca que amb tanta impaciència es 
repetien. 

L o b a l l 

Es costum de viletes la de reunir-
se el jovent tard«$ i vespres per a 
ballar i dlvertlr-se. 

Quan vila i Eogarel es troben prop, 
loe veïns del llogaret van a la vila, 
0 els de la vila al llogaret. 

Succeeix també, de deu cops vuit, 
4ue els de la vila cerquen bronqui na 
als del llogaret o viceversa; com fúii 
notar Cervantes, al qui cap ridícul 
humà pogué amagar-se, mai deixa de 
trobar-se en les viletes algun regidor 

; que ha perdut l'ase, 0 algun veí que 
, sap bramar. De la forma, d'un cam­

panar, de la manera de fer una fei­
na del camp 0 de pronunciar una 
paraula neixen desavinences, dispu­
tes, garrotades,.. 

Fins an pobles grans, en ciutats, 
existeixen ditxos i mofes, germe so­
vint de greus dlaeòrdle*. 

Per quin motiu los de Tarragona 
són palacanyes 1 a Tarragona man­
xen, los de Beus són ganxets, los 
de Mataró «savla»? 

I la tendència a treure's renoms? 
Uns que s'expliquen: pigat, ros xa­
lo, nano, guenyo, gwrut; defectes fi-

I sics que la gent mal educada treuen 
! a la cara, però altres, caró, mort, 
'iffflipí. jKrtJdnw. Diton, trec ca por­

rons,, d'on vénen? Ni els mateixos 
que els porten ho saben. 

Entre la gent de la Secuita i la dels 
Pallaresos, com no podia fallar, ht 
havia mofes i •xascerriílos·. que dits 
una vegada potser feien riure, però 
que repetits s'acabaven en plortlles. 

HI havl». sarau » la Secuita. 
S'efectuav» en una sala a peu pia del carrer, que havia servit d'escó;», 

1 n'era enrajolada. Gran luxe! 
Encara es conservava l'enfusiadet 

on s'havia trobat la taula del mestre l 
al seu rpuesto» s'assentaven los mú­sics: un cometi, que havia sigut mú­
sic de regiment l tenia estanc; dos 
violins cecs de naixença 1 un clari­
net que no hl vela gaire. 

A l'entorn de la seda, pots 1 bancs, 
al sostre tres filferros gruixuts de 
mosques que servien per a penjar 
llums lo dia que el sarAii s'allargava 
fins que era tard, o les nits, que du­
rava fins que era aviat. 

Los cecs, ben apuntalats en llur pa­
rany, es donaren lo «la», l un glopet 
d'aiguardent al clarinet 1 al cometí. 
»'elxugaren lo béc. 1 l'emprenguerou 
emb 1 himne de Riego que, vistes les 
ciroumítàncles, s'hi esqueia d'aliò 
més. 

La «patriòtica» tocada serví de sim­
fonia. 

Una estoneta de repòs mentre aca­
baven d'entrar balladors 1 balladores 
i. seguint l'himne de Blego, un «seho-tis» 0 cosa per l'estil, que cap parella 
ensopegava; no obs'.am. a copia d'em­
pentes per «Javant, a dreta i esquer­
ra, e reculons, ajudats sobretot per 
les patades del «cornetí» que marcava 
el compàs com sl asclés llenya, uns dSawant, altres darrera, emprengueren 

envestida girant entorn de la j com a parell de baldufes. I Una de les parelles que atm ' ardor seguia els harmonies sms" quells artistes, era la ronsad» " la Tuiea — favorita oficiosa « ' reuet Garriga, i l'Anton CirítM secretari interí dels PaUa™505̂ ,. rogenc, cabells com fil ^ J ^ L ulls ma! dlbuxats i d'un »!a" ; lit. aas puíixagut, barretes de La mossa s'havl* encapiUW , se» veles l gallardets. ^ cafi*» " gres. abufidams, portafva ia b"' espanyola: el cte'vell. tt 
A le. oràlle» los d'or francès esmaltat»; «̂V'·,1JJ(| doret de plta que li »5Tll,?'li 41 la musclera. 1 «4s l̂ 5- nUaP munt esplèndida t̂T& .̂̂  d'indiana clares, sabana ges blaves ben estirades- 1 Lo vestit del * c ™ t a * Ú la moda dclg elegants ae ^ Bt -volen i no gosen adoptar vestit de ciutat ^ En lloc de la calça cu*»^ escau sobretot a l^ '* ' ; mv*« Petes, llyorrtWe ·PaJní~;;Lí.. < per algü que les t ^ r f S * Ua de vellut amb « f̂l* •d'Orteans., corbat* a»» tera, sabates de wls cnw ^ «. de quatre oolors ^ ^ i i pentinat a la NarvaM; P ^ ^ , 0 darera l'oreila, i i * * blava sota l'ê nilla ^ 
Lo conjunt, lUumî ,̂ . fe sor que dóna * evident pe! êcreun tall no JjI havia qui a 
Daben encara a J * J 7 -& 

Ueu més de arf**16 
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ES T E R R E S C A T A L A N E S 
L E Y D A 

EmMro·d· Mpe» 
mati baa marxat ca? «1 

- í v i aoMs« Acte r«r.m«rKe 
4vírr» 1 Àtom» pe» » coftnr 

ha tributat- un .ateetués ço-
," per par» <!« I » autorltate i 

Airaa nov** 
i K i g v m al « m p i'Mpori» 

i ur del ï»gtm«nt d'ertsí-
^ Bartelfl»»». f v m y i m i «fuest 

3 a 0. 
10a R«non FeUp 1 G^ia* ha 
nMl a l<w «uterttats i premsa 

ÜMC que ha eata'. mlegw dlr^c-
la Caixa d'Eet·lvis f Monw-

la reVrna1- Vestio^g. a! 
4 oonseller de la Mancomu-

s*nyor ^stadrtl» 
r, la paMada «almsita. les 

•nau» de la Caixa 40 Pensions 
U ta v«|]«a» I E^^lv.a han ftt 
V 'ot» 1» ••tOent» operacions: 
£iMMion&. 279974 ptes. Reinte. 
I ?36 Wl, obrint 24 üibreies no-

jart! la ConçregHCji d» !a 
. rar» * funerals del congre, 
doctor masíèn Minus BMons. 

Bg« (l'atpMSta Seu. 

1 1 

m c a d e B a r b a r à 
PlüGA OE FRAIíCOLI. - f t à g ò t 

1*1 local dé la 'Bona Festa, 'in 
1 i'axpandiment ó a «ulPira que 

a 1% Mancomunitat de Ca*»-
i 1» cpia! «s deuen les 4ueA 
dae «n !«• quai t consistí 

acte da divulgació tientifica i 

..-r «1 jove, estudiant. En Ra-
curinyaoh i OUer, tractant un 
d Higiene que desgrana <>n i** 

•cnv manifastaclons d'aquesta 
liua la nquísa d t » poW^ estft 
ió directa de la salut que «quest 
ieix. I si la salut i la higiene 

Ifolls 4'un mateix llibre. d'8<iuf 
|:a pràctica d'aquesU. estigui ÜU 
1 amb el floretxement i vida d"uD 
t Versa sobre bactèries i expuca 
prniciosa influència dels gèrmens 
jens transmesos per insectes, com 
nosca, exposant miijans par * 
telre aquest d̂ pfer. Seguir^ 

|d-. malalties infeccioses, es de-
al parlar del tifus, per a fer 

r̂ ndré e) perill de les males con-
Ims d aigüea brutes, proximitat 
tementiria als nuclis de poNa-
1 >mer8 als corrals de les ca-
I 
F '* de la profllaxis d'aquestes 
Vie», j recorda qu* la Mancjjmu-
» » «stabJert el servei ée·vacnna. 
*r atendre gratuïtament les de­

ies de totes les comarques ca-
=«* que sçntin *al flagell d'un ti-

l^rola. «te., etc. 
Itob detallats raonaments des-

flaaver projectat « la pantalla 
»JC» warieuta d infuaorts. tracta 

saníiari «e la Manconra-
, '"ustrant amb projeccions unes 

sobre hospitals a l'aire Uiu. 
|aetomtaWes, dcsíníectadors ï/>-

^f^es-l'itere» per al transport 
•'Ws. «tc. Pa l'ora4or un recull 

de tot al que ha dü per a 
lobra admirable del Gov-em 

aluoya 
fwabar fou molt aplaudit. -
P8»w els aplaudiments sentim la 
l'-iara i pairlòüca d'En Xavier 

IrK e'iudl·nt en lleis, que tracta 
I o a d* la uMancomunitót en tots 
Weotas. 
ív. ^v?"* ^ 1 «1 que és Ca­
l'm * U'ur· ' *vu' esquarte-

» quatre •províocies· pels que 
im,. don·<1* a pròpie* tor-

Pw cert no han estat peques 
i * ei gran català les hagués 
f'fl·s. multjpiicanues «» el f o»r 
• • «nova. pàtru, que heu ncr 
T mancomunitat d© Catalunya. 
| ^ l a tasca d'aquesta quant a 
^"toa. 1 «na reconstruatx amb 
i .v^^'O*. davant «ostre. aquell 

edifici de Lea Corts, la casa 
r «««rmta^ que allotja iOOO in-
r ^ reputada com la primera del 
1 P*r quant* estrangers la visiten 
1 principal revlsias d'Europa. 
l ' Z ^ u i . paraules d'admiració 
Cuesta Maternilat que a p ad- , 

met frases afflb que descriure sa 
grandeea. 

Parla tot seguit de ta Casa de Cari­
tat *• Barcelona i altres Institucions 
slmilai» que cuida la Mancomunitat. 

En estendre's 4B la secció d« Cul­
tura, descriu etsctntament les dtfe-
ferents partf dc què consta l'Insttut 
d'Estudis Catalans.vjemaTcani la Bi­
blioteca que en p-vlVtem dir «Neílo. 
nal de Catalunya*. Versa sobre la 
Universitat indu.-tnaí. donant amb 
projeccions una idea del que és l'Es­
cola elemental del Treball i la de tei­
xits. 

Fent un elogi als monuments de 
Catalunya, ens parla de la grandesa 
d'aquells, imatge «tema de la Oiure 
Catalunva I com que «is monument». 
'•Pobleti. *ór le: pareu» on desesnse 
la història ta Maneomímitat te cura 
de senar cada pedra en . «en lloc 
Veiem a la pantalla cirabori res 
taurat de Valbona d» I«« MMçes. 

E ssa a Agricultura 1 «xplira el 
que * f l'estudi postal, el que «ón i 
els benefici» que reporten els concur­
so» de bestiar J f i n aquést moment 
esclata une. irònic* nalla del ptihUe. 
car són projectades dney diapciítixes 
que mostren la guardià civil amb els 
m-msers dissolea» els cèlebres con-
corso») Prossegnint en aquesta sec-
•lo. explica el molt açraus que que 
daren eU aragonesos quan la Min-
comnnUat el* extermina el flagell de 
la llagosta que t i Govern nuïa^ a im 
paesible Es proiectada l'Escola d'A-
gncnltnra 1 són «•s·plícades Iwenment 
ses depenrències 1 estudis que com­
pren 

Segueix la stedo d* Préstecs que 
•acillta diners a Ajuntaments 1 Sin­
dicats per a les grans 'empreses. 1 
velem a la .pantalla, l'un darr»r» l'al-
tre. els sindicat» agrícoles que ò'han 
acòlit, per a_ llur conducció, a l'a-
Vantaljós oltrinient de la Mancomu-
nit^í EntM aquells Til navu el de 
l'Espluga que desperta, gran aplau­
diments. IHus'riiles amb cinc diapo­
sitives dedira une» paraules a la cons­
trucció dels telèíon» amb que comp­
ten 500 pobles, del» 1.000 que n'hi ha 
a Catalunya 

Són acollides preferentment les da­
des cstadístlqüés dels telèfons que 
dóna l'orador í Us del pressupots 
anyal de 30 000/«0 de ia f̂ancomu-
'nitat que el Govern gastaria en cin« 
dies al Marroc. 

En evocar el nom d'En Prat de la 
Rtl» com e epileg de la conferència, 
són presentats a la pantalla els pri­
mers conseuers de la Mancomunitat, 
entre els quals e» veu la figura 
veneranda del Seny Ordenador,-que 
el nombrosíssim piiblíc respectuosa­
ment mira i homenatjft.amb frenètics 
i sincers aplaudiments Aquest» es 
renoven quan acaba l'orador, després 
de pregar a tots el» que t'han sentit, 
que si un dia els arriba una veu 
drfamadora que parla cn mal de la 
Mancomunitat, sàpiguen defensar la 
com ho faria un fill a sa mare, si 
havent perdut aquesta, ta dia la 
recobrés 

Quan, amb la grata impressió, el 
públic desolava, empleats de Casa 
la Vila repartien unes fulles titula­
des «Parlem bé!», on hi ba els bar­
barismes que corrompen la llen.cua 
i les paraules >amb què s'ban de bubs-
tituír. Ultra aquestes fulles se'n re­
partien d'altres que parlaven: «Pel 
bon Hostal de Catalunya», «El pro. 
hloma dels Mestres», 1 unes fulles 
de la •Protectora». 

G i r o n è s 
SALT —Per al dia.9> del corrent, 

promet veure's una festa formósfsu-
ma en aauesta pctlació, amb motiu 
de la solemne henetHccló t remesa 
d'una valuosa 1 artística senyera do­
nada a l'Orfeó Rossloyolenc de Sali 
per la senyora müiquesa de Camps, 
essent padrina de tal joia. i padrí 
el seu primer fill en Jordi de Camp:i. 

-Per a fer més gran l» festa taloiept 
popular, esta contractada l'orquestra 
cobla Els Rosflinyote.de Castelló d'Em-
pur4e5. per a amenitzar 4» acompa­
nyaments artb eF dit Òrtaó i tocar 
eandanes després del concert que do­
narà a 4a t 

V a l l è s 
SAINT ÇÜGAT. — iEl (locton Ramon 

Torres Carreras ení prega diem que 
ell no assistí a Sant Cug»t a unes 
persones intoxi^atks par la llei. puix 
en aque^ dat» es trtSwva a Bertfai. 

iEl doctor que realment aesisii als 
malalts a més dels que s'anomenaren, 
fou el docter Jo*6p Salq, metge d* la 
dita poWacio. t M o * 

T A R R A G O N A 

(Cmftrene ia de l u 9 ds i« att) 

OMgsvell • Telèfon» 
ES servei de telèfon» cada (ka va 

pitjor Una casa de comerç ba tn-
gat. mes de dues hores pn poder co­
municar amb Barcelona, i aqoe&u 
conferèiMM fa m m de tres qijarts 
que és demanada. Aqui s'excusen 
«amb BarceUona i a BarceiOrtJi s'ex-
cusen amb el» d aquí. i iota plegats 
senRula que tenen poc interè» en eer-
vir els interessos del pdMac que 

eenvei urt» va d una manar» 
per l'estil , 

embarcament de soldat» 
Mur a ta nit. a 1*4 onze, sense 

mil&iques ni numfestanons com les 
acostumades, varen oorur cap a l'A 
.fnca molts soidai» que in van a co. 
pr.r baixes, del be tallo d Almansa 

IOIM que í·-·-m en aoruran ra* 
També han passat., als dftlis regi-

meafs do Navarra i Alb'jera, pcoí^-
detils dc L·lej-da 

Lee festes de Sant Magí 
Han-paseat les festes de Sant Ma 

gi. que han reàgiüa'. m ît- animades 
El canong» doctor Darhs féu un ser­
mó a Verraita. del qual es guardar* 
mMi bon rècord. 

Lè k·rnv»1 de l'Orféó Tarragoní 
r-sulta molt bnilan'. i concorreguda, 
no '•corren' cvQ dels incidents que 
és creia ressonen 

Lee «adlras d» ia Rambla 
Han tomat a Uígar les cadires de 

la Rambla. Se«>N» ^ue sole veren 
ésser deslligades par a que. soltes 
i «enèè ondre. desftorbesün les sar­
danes, per a efuals tampoc va 
donar &p permís. ' 

Conferència d'En Vallés I #uial8 
Diumenge donar* una conferéncii 

a Montblanc l'iUsislre conseller de 
la M^aeemunvia' i president de la 
Diputació -le Barcelona, sepyor Va­
llès i Roíel?. sots el titol de '.Men­
tre l'Efpanya davalla. 

Contra te campanya del Marroc 
L'Ajuntament ha aconlat trametre 

al Gcn'ern un- telegrama demanant, 
que no slen ensdate m?í soldats for-
Oosos a l'Afnca, que s'abandoni el 
Mncroc o <1W! es resolgui aviat en 
forma deflnitlwB ' 

S'enviarè conpixemeW d'aquest te-
ilegran™ «fc» ajuntanjern» de Barce­
lona, Girona i Ueyde. 

Altres noves 
Ahir a la cursa de braus hi hagué 

un fort escàndol, anam a la plaça 
ampolle». pedres i hortalisses. No hi 
hagu*1 desgracies. 

—S'ha declarat extingida la vero-
la del bestiar al terme de Flix, ha 
vent durat des del mes de maig. 

Oonfarències ' 
Organitead*» por la Comissió d'E­

ducació General de la Mancomunitat 
de Catalunya ha-n tingui lloo una» sè­
rie de conferències sobre higiene l 
cultura peto pobles del Camp: Vilabe­
lla. Puigpelat. Ródeny* i Masó. 

Per tot arreu els senyors Xavier, 
Btgual 1 Surlnyaoh i Oller, els quals 
les han desenrotllades, han obtingut 
veritables èxits, car es pot dir que 
hi han concorregut els poWe» en mas­
sa. I en algun*, com en el de 
Puigpelat, el diputat senyor Mont­
serrat Cuadrada acompanyat, de pre«-
tigloeos elements de VeBs. 

Ca aquesta nova tasoa de la Man­
comunitat Aolt ben rebuda per tot­
hom i creiem que ben aviat «& podran 
collir els fruits d'aquest apostolat do 
cultura i ciutadania. 

S A B A _ D p L L 

Festa Mariana 
A l esglèsia del» PP. Mlseieners de 

ÍT .C. de M. es celebren solemne» 
festes marianes El darrer diçeabte va 
començar-hl una solemne novena en 
honor de IT. C. de M., i divendres 
d'aqoesta setmana hi començarà un 
trídum. predicant ed P. Mateu Ca­
sals. Diume iga vinent es farà la festa 
principal. Hlmurà missa de comunió 
amb piatica pel P Linares, i missa 
solemne cantada per J'Orfeó de Saba­
dell, una de les russes del meetre Fer­
rer. El seurtió el farà el P. T u n 

A les set de la tarda, també amb rn seiemniíai, e» tarà iaoabatnenf 
ta novena i ai dia £«ffuect tu hau­

ré rufnerals en sufragi dels andeen- < 
frares difunts. 

L'estalvi 
A la Caixa d EstaWs hl han ttigr-E-

sat 44 438 pessetes procedents de 8S? 
Impcslclons. essènt 15 el nombre de 
nous imponents. 

S'Han,tomat 26.4!0'10 pessetes a pe­
tició de 8! tmeressats. 

C a m p d e T a r r a g o n a 
VALLS — 61 Valls Oeportiu snè a 

Montblanch a iugar un partit amistós 
amb el Montblanqul, perdent aquest 
per 2 a * gol», que féu el primer 

El mateix equip, per ia diada de 
la Mare de Déu d agost, fest* malór 
defl vef poble 4» Valtonoll. »Tii tr»»-
Uada. per tal de iujgsr un partit amb 
e! F . C Tarrpgena Com que ee dis­
putaven una ropa, ofrena del Sindi­
cat Agrícola, el partit fou molt In­
teressant Hi bagué incideefs diver­
ses vegades, ocasionats per la ptfssK' 
emb què el püblic seguia el partit 
El vall» De partiu, mitta hora abans 
d'arabar el partit, va retirar-se del 
cfxp En aquell moment el TarratD-
na tenia un gol per 0 el valls 

— Amb motiu d'escaure» les fires 
de la nostra ciutat els dies S i del 
proper setembre, la secció d'esports' 
de ta ioventut Nacionalista ba con­
tracta t dos partits amb dl reserva del 
Martincnc F C , campió de Catalunya. 
Es farà en el nou cansp del Passeig 
de f E s t a o l K n a · o H*Ji 

En l'ultima reunió de delegats dels 
ejubs d% futbol federats, tinguda a 
Tarragona, el Valls Deportiu fou no­
menat tresorer 

— Demecres passat a la tarda fou 
trobat dintre un gorg del Torrent del 
Catllar el cadàver del vel Josep Puig 
Massó [A, C S ). 

— Ha» mort a Vilarrodona ell conegut 
propietari i Induetrtal Llorenç Rat*e 
•Comas El nostre tíondol a la seva 
família 

P l a n a d e V i c h ' 
VK".H, — El tema que omple totes 

les converses és el resultat de la vo­
tació recaiguda al Centre La Barro-
tina. sobre si es traslladarien o no 
a un local nou. La majoria es mani­
festà a favor del local antic. 

Ctmt acostuma succeir en totes les 
lluites, els vençuts no es conformen 
i tracten de crear un nou centre, La 
Barretina Nova. 

Ks curiós el que paesa a Vich. Te­
nim un tarannà tan individualista, 
que estem condemnats a í io poder 
gàdtftr de tots aquells beneficis que 
rep. una col·lectivitat unida per l'en-
tusiasme 1 la disciplina. 

Des del temps de l'antigor (no po­
dem precisar les generacions que ham 
passat) s'està parlant de. fer el Casi­
no de Vich. un Uoc d'esbarjo i re­
unió que sigui propi ae la coüectl-

•tat i al qual puguin acudir 
tota els nostres conciutadans. S'han 
vingut creant casinos i caainets, i 
malgrat de parlar-se constantment del 
problema capitalíssim del .Casino do 
Vich, no s'ha sabut mai buscar, apro­
fitar un moment d efosió que permeti 
realitzar el que «vui ja no-es consi­
dera urr-fet natural l si un miracle. 

Tenim la màtrencada a aprofitar 
merwvelloafment els moments de dis­
crepància per a plantar una botiga 
nova i dificultar cada dia més la rea-

\ lització d'aquells grans plans que sols 
1 són permesos a una coUectivital nom-
j brosa i disciplinada. 

.Abans encara teníem el bon gust 
' de què quan per discrepàncies es 
ereara un nou organisme similar es 
batejava i es motejava en íonna que 

J,no recordés lluites passades, i així, 
si hi havien discrepàncies al Centro 
IndustrléJ. els dissidents creaven el 
Centre Comercial, procurant que el 
nom no recordés agrors passades, en­
cara que es confongués en expressar 
el comü objectiu de recrear-se^ 

Avui som mes sincers i no se'ns 
podrà titllar d'hipòcrlles, com malè­
volament alguns pretenen titllar-nos. 
Avui es tracta de crear La Barre­
tina Neva per la minoria dissident 
de La Barretina Vella, com no fa pas 
gaire es creà e! -Camp Nou de futbol 
pels dissidents del Camp Vell. I 
és curiós que a tals entitats no se'ls 
reconegui la senectud que als dissi­
dents se'ls acut plantar botiga nova 1 
fer la competència. 

El problema del Camino de Vich. com 
molts altres problemes plantajats a la 
ciutat, no estaran en vios d'una so-
Iwió saí.isfaetóris si abans no ens 
con ventem qile no cal apri fitar mo­
ments de discòrdia i si itimnénts d'e­
fusió, d •isamptamem d» ror, de fer-

i vor. d« teraura. 

G I R O N A 

iCon/ef inc ia d« ta* ?«) de Is ni* 

•mbareament de tropes 
Avui ben estad embarcats a l i » 

tacló lt6 soldats del regiment d'A­
sta, que van a oobrlr baixes al ba­
talló expedicionari que hi ha al 
Marroc. 

Acudi a acomiadar-íos gran gen­
tada i les autoritats. 

•xpesioid 
A primer» d'octubre farà una ex­

posició de paisatges a l'Ataneu Gi­
roní el pinsor Ignasi Oenover. de NMragiB. 

L'Ajontanent ba concedit sis ma­
tricules per a grup» complet» a do» 
•li—nu de l'Eaoota. de efcjtawii. 
dos da l'Escola de Mestres t dos de 
n—titt 

Deuran reunir les condicions d'és­
ser pebres, vetns de Girona, aplica 
oló manifesta, etc, <*c 

Allre» neveg 
El dia W donarà una conferència 

S ta Fraternitat Republicana (ta Ua-
gostam don Bonaventura Casade­
vall, de La Bisbal, sobre «Valor ac­
tual de les idees de Pi Margall». 

—A Bàscara es calà foc" « l'auto 
qua ocupava don Caries AWoneo, 
natural de Paris, cremant-se tot. Les 
pèrdues pujan a 30.000 ptes 

—Construint uns mina per a pas­
sar aigua del Fluvià * Areny d'Em-

Cirdà, una pedra grossa aixaifà àl 
sballador Josep Llorens Masdemon, 

dsisant-lo mort.. 
—La guàndla municipal ha deiin 

gut a íoeep Cazorla i Frare >c Ra-
mtrez, «aturaJe d'Almeria i Josep 
Múrcia de Barcelona 

—Ei temps ba etaa* el seghent 
Temperatura màxima 30'b, mim-
ma 1T*. 

P i a d e l L l o b r e g a t 
atfíT VICENS DBLS HO«T^>DíU-

menge pro^pplasat. en benefici de 
l'empresona* En Joaquitn Deldós. se 
celebrarà en aquesta vila. en el Cen­
tre CalòHc, hi fejèa anunciada amb 
el títol de Patrii»ca i Ctfitural. «ota 
la (presWència de Je» autoritató lo­
cal». 

Entre altres, ftguratven en el cartell 
els següents actes: 

Primer. — iPer l'anomenat «Volun. 
tat ferma-, director del grup dramà­
tic del Centre, fou oepresemat amb 
molta propitat «1 monòleg patriòtic 
•Mestre Oleguer». 

Stgem. — £1 diputat de la Manco­
munitat. En Manuel Massó i IJoren», 
donà una ooníerèncta sobra catala­
nisme. Després de les salutacions del 
cas, entrà a recriminar els catalans 
que no senten prou l'amor a Ja terra 
llur. Digué que eüs catalans volem 
cultura, i seW deixa amb el mé» 
vergonys abandó, com fio proven 
molts pobles que. a ma»ca li'a'tr» 
Uoc, han bagnt dlbabilitar qiiadref 
d'animals per a escoles, I fins a te< 
untaertttsts, en la «na^or part de le< 
ds Catalunya es sota ta manca de 
laboratoris I de quelcom més. iper a 
peider assolir una instrucció sòlida 
com cal, mentre que en altres països 
dtspanya, on nl èan sota se sap que 
hi puguin nendre matrtenta ni el per­
què, se n™ •ataaflelxen a«rtb tot» 
mena de »i*»wenoione. material I pro­
fessor». 

Una ovsctó acoïh les darreres pa­
raules d'En Massó, d qual,, despréfl 
padeà a fer retret d'alguns pressu­
postos de l'Estat, accenpan y a nt-! ei 
amb els Ingressos que hi van de Ca­
talunya. Féu al·lusions a la gaerra 
del Marroc, comentà la manera dl 
com el Covem de Madrid Inverteli 
fabuloses quantltate. 

Les paraules d'En Massó foren 
ofesade* amb aplaudiments i visques 
s Catalunya. 

Tepcer. — Després de pondre un 
xic de refresc, HEàbart Vlienti, sota 
la direcció de l'Esbart Català, abi­
llats %mb «pics vestits, va mostrat 
selecte i escoBlit repertori, i, per cert, 
que ho .fan bé, puix hagueren d'* 
Hangar i repetir cl repertori. 

iEI dia 22 sortiran a fer rexcursió 
els del «Criíp Bon Humor», cap a Stt-

1 ges. Vilanova i Tarragona, ma nau* 
l a ies cinc del mati 
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L a sepultura de l'arque­
bisbe Antolí López 
Pelàez de Tarragona 

B'aniinciava. que 1« vacaBt de I ar­quebisbat metropoliíà de Ca.talunya •cria pmveííla per un bifibe Tue no «ra nat en la nostra terra: 1. com 
«a<kí vegada que cosa semblant euc-eeelx. salçareo proiestee. reclamant que els prelats de Calalionya siguin Mtalans o almenys enienguin i par­lin la nosi.m llengua perquè 1» pre-«licadó de l'Evangeai tingui la de-guda'eifleàcia D"aquest estat de 1 es­perit, català, se'n* va fer ressò, en aquell temps, un eminent polític ca-* telà eo un mftdng tegut a i teatre TlvoU. 

.El bisbe preconitzat per a ocupar Ialtíssima Seu d€4s Sants Fmctuòs 
1 Oleguer. dd jurista Antoni Agus­tí, de l'abnegat propagador de la Pe Costa i Borràfî  de l'apòstoa de la caritat Costa i Fomague-ra. •del catalanísslm Benet Vall-•nltjana. i de tants altoes grane bi> quebisbee que deixaren lluminosa e*lela de saber t de virtut» «1 el go­vern de la nostra arxidiòceel; l'ar­quebisbe, nomenat de nou, que as distingia, d'una manera especial, pér les campanyes periodístiques que sovint sostenia, «ta üeure es­ment d'aquella campanya de pro­testes r de les paraiiÍBs d'aquell ho­me polític, va contestar de seguida dient que si no ena na* a Catalu­nya, ei no entenia ni parlava la llengua dd país que aaawa a regir . espiritualment, iaia prometença que en el termini més breu posible.. ell entendria i parlaria la llengua dels reus diocesans. 

I així ho va cumplir Com sl e« reproduís el cas de Oa comunicació del dò de llengües fet per l'Espe­rit Snnt en separar-se els Apòstols riel Senyor per anar a predicar la Doctrina Cristiana per tot. eB món; com sl en aquest indret de la Ca­talunya estricta es reproduís el oaa de la iCartalunya ultra-pirenenca amb el seu venerable biSbe, ©1 gran Juli Oarselade del Pont, el nou ar-fiuetoipbe de T arragona. el doctor An-loll López Pelàez, parlà l predicà en català als pocs mesos d'batver ocupat aquella Seu metropoittana. 
Ja abans, en la seva oarta pas­toral d'entrada, hi tleia: «que. si no era fill d'aquesta terra nostra Wl [lonava fennança d'estimerJa com estimava aquella que el veié nèixat; s i a Catalunya no havia vist per primera vegada la llum del sol, des d'ací miraria per darrera ve-gada el Cel; si ací no l'havien hres-solat. ací l'enterrarien; sl ací no ha­via viscut flns aleshores, ací havia de viure tota la resta de la seva vida.» 
Per aquestes tan afectuoses mani­festacions que precediren q la •se­va solemniaí entrada a la ciutat au­gusta 1 pel saber 1 les virtuts que demostrà durant el seu govern, fou un arquebisbe estimat, escolta* i ad­mirat en vida, i venerat després de mort.. 
La seva mort va causar un gran dol que s'esrterioriteà en les grans solem niïtats a les quals va donar lloc el seu enterrament. Tot seguit s'Inicià la idea d'erigir-U un artís-tc sarcófa* per a guardar perpctual-ment les {seves despulles mortals. Els esm̂ ents escultors catalans, els germans Ofilé, reberen la coman­da de donar cos a aquella idea. 
Els germans Oalé ban acabat l'o­bra I l'han presemtada al Capítol CatedraJ de Taragona perquè sigui posada en son lloc. Es un veritable joiell artístic. 
fer disposició del Capítol la se­pultura de l'arquebisbe doctor Anto­lí López Pelàez ocuparà un dels pa­raments de la capella de Sant Kruc-> tuós. e] seu gran predecessor. 
L'arquitectura de la capella és es­pacialment corfntia. La Catedral de Tarragona és una variada manifesta ció de diversos estils, des del romà­nic flns al gòtic i el Renaixement. Els . germans Oslé, tenint present •aqueixa diversitat d'elements artís­tics, han procurat que el sepulcre vingués distints matisos 1 tonali­tats que encloguessin les meravelles i les excellències de la nostra Ca­tedral 1 metropolitana que, segons opinió de l'illustre arqueòleg ale­many Guerber, »mereix ocupar el primer lloc, com edifld gòtic an-Uc, entre totes les esglésies d* Es­panya». 
Ocuparà d mausoleu tot un para­ment lateral de la capella, en mar­bre de variada fulguració. AI mig bl ha el sspulcre. A la par» supe. 

nor de sota un arc, l'escut del pre­lat amb la llegenda -Orate pro per-sequenUbua», I a la part inferior. 

en llengua UaUna. M són compen-
diades les més etninente dada» bio­
gràfiques i els títols honorifico de 
tan benyo'gui prttat 

A la topa defl sepulcra, m pla 
inclinat, hi ha l'estàtua jacent del 
difunt revestit amb els ornamenta 
pontificals; amb afUigranada alba i 
fastuosa capa pluvial. ES cap. amb 
blanca i daurada mitra, .descansa 
damunt d'un rtc coixí. Egst peus, 
nalçais amb sandàUes. reposen da­
munt, d'un anyellct artísticament es­
culpit. El bàctd. còpia del que usà 
en vida el té al costat. A la testà 
són. esculpides les nobles i .ma­
jestuoses faccions del doótor López 
Pelàez, amb la seva "cara» terisúca 
expressió de bondat, dolcesa de ca­
ràcter 1 d'intelligencia. Les mans 
s'ajunten eo actitud de eúpíiica a 
d'oració. 

Les despulles mortals de l'estimat 
araiiebisbe tindran una sepultura 
digna d'ell La raledral de Tarrago­
na, un altre joieU erqmlectònic que 
«valorarà més t més les seves belle­
ses artístiques. 

Les grans caixes amb els compo­
nent* del mausoleu han arribat ja a 
Tarragona 1 ven a començar !e& 
obres de llur coHocaoló a la capella 
de Sant Fructuós.". * 

Quan estiguin llestes les ^hres de 
col·locació ea farà la translació de les 
despulles mortals del doctor Antolí 
López Pelàez, i és d'esperar que 
l'actual arquebisbe, doctor Vidal i 
Barraqusr, ei Capítol Catedral i les 
comissions eclesiàstica i civil, orga­
nitzaran festes que signin un home­
natge a la bona memòria d'aquell 
gran bisbe i fervorós català d adop­
ció. . - P. P 1 R. 

Montserrat 
BHUCH. — Siegueixen les cafiors desacostumades, encara que ha re­frescat una mica, sobretot de nit 
Qegut a aquests sols tan forts, la roíUia de raltps resta amenaçada <le debò; car el mateix qne a Alger 1 al Migdia de França, s'assequen. 

Corrvindnà molt que plogués per 
als fruits i daus. 

Taimbé siguetxen les «remes de 
boscos en oferéntc mdrets, essent de 
doldrtf la pèrdua de la riquesa totf-s-
tal que això representa per al paí*. 

— Van endafant els preparatius 
per a la festa major, que se celabra-
'rà els dies 2k « i 87 del present, i 
queden ja píaparals els solars on 
deuen plantarae els envelats 

També s'està preparant el camp de 
fmsbol on ban de j u ^ r els equips F. 
C. Catalunya i ei F. C. Martinenc'la tarda del 36. 

Entre la Joventut ihl ba molt d en-
tusíasme, i de ciutat hi ba gran de-man«dissa 4» Jocalitats. tant per al 
futbol com g<r a| teatjre de la nit del 
mateix Jorn K . ̂ eptefantaot-s'lii «La 
Montería». per E n Vendrell. 

IBI» concerts, danses i sardanes 
quedén fixats ep els programes 

L'orquestra és 'e ls Escales, pe* al 
Centre Regionalista, • partit d* Baix 

Les íetslif majors no senten pas 
les crisis per ara; car es tracta de la 
tal-la llum. 1 les companyies d'autos 
joventut, 1| q̂ al tot bo veu de color 
de rosa. . . 

— L3 poblacié ' » . vesteix d« gala 
amb motiu df là propera festa i ins-
dèbluran el» seus serveis 

— iEIs cat^dsrs ja pot dir-se que 
slhan atemperat dintrl el que permet 
la llei. esperant el dia primer de se­
tembre per a íomençar la cacera de 
conïlK pendius i llebres, que aquest 
anys .>Ob mòlt abundants. 

Pla de Bages 
SALLENT — La colònia escolar 

de l'Ajiint-àment de Barcelona que 
esfiueja a Sallent, v i fer una excur­
sió al castell de Balsareny. Sortiren de la vfte a íe* -iinc del mati, pu­jant per l'esquerra del Llobregat U. 
esraoraant a la font d-?'l'Alou; va­
ren fer parada a Balsareny 00, aíent, 
va-rebre i s ej senyor rector, d'aque­lla parrÍKpna. i visitaren l'església. 
.»Trlhar«m el Càsteíll à (les nou i 

ecampvfeta ^«r aquells viaranys. 
Havent dihat visitaren les dependèn­

cies de la històrica propietat dels ba­
rons de ja contrada ga?ar.*ment 
convidats par tar nobles senyors 

De retonf^'a^fc cinc de ía tarda, 
fonen rAsequiats per la famflia VI-
n ^ , de Bals*r*«iy, amb un asplèn-
dit berenar i una talla de roba per 
a un vestit a cada una de les mes­
tresses, senyoretes Bibas i Salat, i 
nenes <V la colònia Havent-ea po­
sat, a ploure, ois senyors Vinyas 
6'oferiren a acompanyar flns a Sa­
llent a les impronrisadesi esocurtto-
nistes. en auto», arribant així de re­
torn a les vuit del vespre. 
. Dissabte, en ai local ddl Cinema 
Condal. foren obsequiades amb un 
(estival en profit seu, obtenint un 
magnífic resultat. Entre els elements 
que hi prengueren part, hem de f«r 
especial menció de la senyoreta M. 
Vilaseca, de l'Orfeó SeUentf, <pie 
acompanyà a plano una pila de 
cançons de la colònia, amb molta 
cura, i amb reflnadissim gust exe­
cutà algunes composicions; del quin­
tat Werner, que coüaberà, amb èxit. 
p-1! major lluïment de la festa; de 
la senyoreta Riera 1 senyors Cor­
ren». Marti, daret, Senols. Prat I 
Mojal, que amb admirable' ronjamt 
posaren en escena «La Mare eterna» 
de l'Iglesws, i «La capseta dieí pe­
tons-, d'En Midlà. i de la nena Font. 
de la colònia, que mòlt graciosa­
ment cant» el monòleg líric Pobre 
fill de ta mare>, d'En .Badia. Én 
aquest, festival, patroolnaí. per l'A-
Juntémcrtl, hi assistiren representa­
cions de toies les entitats local* 

Tota la colònia ca troba en per­
fecte estat de salut, malgrat la pès­
sima calor d'aquesta temporada, qoe 
no se'n récorda d'igual Periòdica­
ment han anat banyant-se en el 
Llòbrega*, an (ei excursions a les 
fonts del teime, al santuari de Fns-
stroanya. on hi passaren tota una 
jornada, al Castell de Sanf Sebastià 
i al v d poble de Cabria net?. Han vl-
stoat la casa dei P. C3aret. religio­
sament gòardada per «ma petita 
missió, la Caixa de Pensions i Es­
talvi, i algunes fàbriques > tallers 

L e s p a r a u l e s 

s e l e s e m p o r f a 

e l v e n t 

però resfa amb el seu perfum, ei at is 
Pasta Dens. protectora incomparable de la 
bellesa 1 i t »<• higiene de" la boca. Deixa 

resplendent el dentat 1 rosaoco tes genives, 
t per la seva virtut microbicido evita lea 
cines amb totes les molèsties que produirien. 

La seva composició no és un misteri. 
La Pasta Dens és una crema sabonosa. 
d agradós sabor, aromatitzada amb menta 
dolça de bona qualitat Res de pedra 

tosca ni orogues (fefecte dubtós o nociu. 
Neteja l'esmalt dental amb la suavitat 
duna esponja, no el ratlla amb l'aspror, 
d* una llima. 
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establerts aquí. Han rebut 
obsequis da lep entitats. : 
fer esnacial manció d* ^7* 
teva Rmiliar obrera, de 
Eduard Sala 1 Valentí Mor?» 

• la famflia Morral-Mort. q^T 
portat molt generosament j , . . -
petites i simpàtiques hostes 

Bj nostre Ajuntament, mjg ̂  
, llit amb amor, un i. aMVe * 1 -
I colònia escolar de Baarcaiona •' 
1 malversat ocasió, per a er 

zar el seu noble sentiment. n£,~m 
I roàiteriailment. I 
I Amb un fervorós prec' ̂  , 

tivsses Tienyorptes Josepa r i l S 
Marina Salat, dondm a tò^ 
tant han fet per al maj^ „ . 
la colònia durant el seu t&j?* 
Sallent, milers de mercès. ' 

Fest^ 

a Sant Julià d'Ando 

Amb motiu de c«IeJ»ar-s8 .-. 
centenari de la troballa d« u f 
de Canòlich, patrona de Saat j 
d̂  4>òría. de 4a Vall d-'Andotra, ( 
celebrat sol'emniàlls íesles «n.^ 
tat poble 

El.dia 14. fou solemnialniam, 
da la tmatge des del seu sano 
lesgíèsia del poble, coiebrant̂ i 

• romiatge -forçà còlnéorregui ^ 
<E1 següent dia, fesiiwitat ^ 

suraocio, se celebrà, missa d& 1 
nió general i Oftct solemne, » 
bí lot «1 poble i presidint les 1 
tats andorranes. Després s'efa 
cerimònia de donar el nom de ^ 
ge de. .Canòlich a un dels ctq, 
del pòble. 1 ensems & uns aia» * 
carrers se'ls va posar el nom, ï j 
ei de l'illustre fill d'Andorra, io 
ge de la Seu d'Urgelll, doctor 1 
cesc Palau i Moltoé, i a l'alti*, í | 
011 adoptiu d'Andorra 1 vel ft^ 
Juiià, N'isidre Valls 1 IPail«ro!«.i 
sistint a l'acte ets bomenatjM, 1 
quals regraciaren l'honor que 
ble els 'eia Seguiren duram d4 
altres íestes religioses i profsnet·j 
cutant l'oiquestra a la ntf; ori 
cert en obsequi al.doctor PalasH 
senyor Vall*. 

C l dia 16, a la tanda, ee celebri i 
scletnne prt»e«S8ó, essent ponad»] 
distingides noies del poble, la • 
gi- de la Verge, la qual fou paueji 
pels carers de la vHa. cantant* I 
Goigs de la Verge I executau I 
questra, en entrair la ínaa^e « I 
glísia, lliimne andorri. (Despn!»! 
gW íloc una veTiUaria en is qra!! 
prengueren part dements de U tooí 
tal i que va resohar molt sô na 
A la nit. s'engegà un gran casaïJ 
fors artiAcials 1 l'orqtiestira i i j 
druerses còmposidons 

Al següent dia. tfoir retornads, ( 
romiatge, la Verge de' Canòlidh al s 
"Santuarî  ^eabant així les fesi· l 
quals- deixaran etern record i . 
e.'« que ha assistiren i que oonsitó' 
>m gran èxit pèls seus oiganiu 

Una Exposició dels Be 

Oficis a Camprodon 

A l'Hotel Rigat. de. Con. 
aprofitant la concurrència de 
ters que han envaït enguany i-: £ 
ca vila píreoenca, «Is amst» i« 
M, Gol. Ramon Sunyer. W 
quets i Josep Bona. han erg** 
una exhibició ddls seus 
d'art, que ha estàt Instal·lada»"'! 
tuosanant a la sala de 
l'esmentat establiment. 

L'èxit més faUguer ha 
aquesta manifestació artasu» 
fou oberta amb un c<^", , a 
çons a càrrec de hi oante»"" 
Plantada, i qus s'ha 
una altra sèrie de dleders. P" 
mateixa eoequisida w»1*1* 

La selecta concurrència 9" 
na a l'Hotel l ais nc«tí)r«" j 
da la vila. ha fet li"»01 ^ 
reixien els exposi«ore_ ^ 

Els vidres meravoUows ^ 
sep M Gd, han eswt g ^ , , 
adquirits, així com ^ ^ , ^ 
fusta beuament-treb^lf95^-
rades que han e,̂ " ^ ta» 
i En Bona. i no f U » ! 
les Joies exquisides j»--* 
nyer que s'ba ««. ^ 
jlós'dins dol seu V 

La colònia •ds OKW'^* i«« 
nat verament una ^ 
dislioolò en acollir W * * * ^ , • 
t sdó artística, « ^ i S ^ J 
ho ha fet. d e m o s t r ^ * ^ 
ca de la bon» 8 * " * ^ , *f. 
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IDA MARÍTIMA I COMERCIAL 
M0V4MCNT D E L PORT 

E 5 T Í A T 3 : * 
DÜluM, í i » 30, 

^ — - j OnKdl». . de 
_ LI—«. M e n i i . i pn«US«t. 

i , « « a ï » 1 «P»««l FIom»., de C»r-

apanyol «Atonior»., de CaMeUó, 

«l*i i roi tRej Jmnc Hi, d t Pal­
· l i cAmsa í tmtnl i T · ' p · s M t í n s 
^ e ^ l o r o l c tenMt , de Vinaroc, amb 

«pinyol «Virge» del Ca^Uie», de 

l u M n » ' cCoroílio·. de SiaisooU, 

- espuyol «Tnfenw IioIkU, de Vigo. 
.Tíff» »ea« i l i 8« pasotsen. 

i u l ü lOhiaeppe Fadre>, d'Algben>, 
gasta. . . • 

francès iSouai, de Mazagaa, amb 

maijyol iReisa Victoria Eagraia», 
om Aire* 1 e8<*l«», amb d r r rga ce 

[ { paMAtge. 
L·i eifjtnyol «Masuel Anjús», Amb oàr-
I tnc ra l i panatge 

„ DESPATXATS: 
.„ i u l i l cNuora Rc^aUa Booariaa, en 
| a Santa Teresa 

SOXTtTS: 
np«D70l «Cullera», amb càrrega ge 

[ ct» a Gtadla i eseolea. 
npanyol «Canaleiau, amb càrrega 

.cap * Valiacic 
nuanyol «Tinu»*», amb cArrega ge-

. cap a Melilla i eacales. 
rripanrcl iMabtaa, amb càrrega ge-

cap A Mahó. 
aptoTOl cBaadcras», es lloat, cap 

«Ui. 
« p u y o i .Sueca», en Llast, cap a 

«oanyoi «Santa Cristina», amb el 
^oip, cap a La mar. 

espanyol «Rey Jaime n » , am» càr 
jaeral, cap a Palma. 

espanyol «La Coardia», amb càrrega 
, cap a Tarragona. 

«T VINÍCOLA D E BARCELONA 
ü i a 18 < l > g o s i ü e 1923. 

formació fac i l i t ada per l ' A s í o c i a c i ó 
j i » í a t z e m l * t e s i S r p o r l a d b r s ú% 

Is de Baroelona.) 
p é u » ' pè r 'grau ' i h e c t o l l t r é i mer-

r:a poMda al cel ler del ccklliter: 
' « i cdès : Manc. a l'SO pessetes; ne-

I . à 140 pessetiee. 
lamp de Ta r r agona : blanc, a l '75 
\=-'ei: aegre. 'a Tap pes^etas. 
onca de B a r b a r à : ba lnc . a l 'W 

Ise tès ; n e g » , a 1"25 p e s e è i e s . 
f r iora t : negre, a l '73 p e s s e t e í s . 
Fllaiwva i C d i t r ú : neg te . a 140 pes-

lyualada: negre. a l'SO ç e - e e t ^ s . 
Ilartonefll: balnc', a 1"75l' p è s i e t e s ; ' 

OXA: blanc, a l 'S5 pessetes, 
l acan t : negre, a 2 pessetee. 
í i s t e l a blanca, a 2 50 pessetes. 
Klstela n e g r a , " » Z'iO pessetes. 

Wc·scaiell. a S'CO pessetes. 
IPrcdiíblda l a r e p r o d u c c i ó si n o s es-
p t a la p r o c e d è n c i a . ) 

BACALLÀ 
£>ia 18 d"ag3St de 1923. 

«pesta setmana n o t i a h a g u t 
| P nora a r r i b a d a 
|P«r . "a l consum es co t i tzen els l e -
Beot í preus: 
•BicaUlà Faroe, de 78 a 80 pessetee 
.s « qnUos. 
[Bacal là l l i b r e super ior , m 78 pesse-
F W q u ü o a 
IBaeaiUà l U b r e 'de p r i m e r a . í tó 78 a 
I pessetes, els 40 q u i l o s . 
[naca lU l l i b r e de segona, a 68 pes-
f « s els 40 qu i los . 

|P»l ïOpt io , a 78 ç e s s e t e s e l » 40 q o l -

i Tr ípe j d*, b a c a l l à , a 300 pessetes els 

CACAUS 
, • D i a 18 d a g v « d e 1923. 
I w h a v e n t - l ü a r r ibades , n i a r t k l e a 
l 'Jneres mans, els magatoamistes 
l a i i fent «a d e t a l l a l c o n s u m , e l q u a l 
L t o Parat u u x i c v i s t l a u g m e n t de 
^ « u s inaguts. 

El m a t e i x que d è i e m la s e t m a n i 
« s a d a d i e m a m i i : que l ' a í t i o l e no 

|e caP c w n U o l ó pe r a p u j a r S o l a -
p·nt 1« q ü e n i ó ( k les p u g é s de U m -
« l d ò l a n a , t i p u s m o i i elevats, f a 

l a n i e í e s ' encare ix i , q u a n es v e n 
"· I» nost ra moneda , depreciada 

' r í * * Per m e i t a t 
w t i u « m a l s m a i e i x o e preus de l a 

*-mana passada, o «14: 
^ ^ ' • U e m a m b g r a n l e r m e a a l » se-

l í V 3 n prens-.-
I ^ F M ^ a d o P6o « r t r a . de 315 a S í o 
" ^ w e «d q u i l o . 

l i Z ? T n a a l 0 P * » super io r , de 3XB 

l 5 f , e n * W l o P ó o o o r r e m bo, d e 3 a 
' * pessews « l q u f l a ' 

Fe rnando P ó o c o r r e n t baix', a 275 
pessetes e l q u i l o . 

G u a l a q u U A r r i b a super ior d ' è p o c a , 
a 3^0 pessetes el q u i l o . 

Oua laquf l Balao . a 3'6ü pessetes e l 
q u i l o . 

Caracas e x t r a p i n t a t Sant Fe l ip , a 
5'25 pessetes e í · q u l l ò . 

Oaracas n a t u r a l , a 4'25 ipessetw e i 
qoUe . H S W A i 

A q u ç s t s preus s'entenen per q u i l o 
net 1 dieta de D u a n a pagats 

FARRATGES 
I f . a 18 d'agost de 19G8. 

A l f a l s d ' U r g e l l d e p r ü q e r a classe, 
a 20 pessetes, els 100. qu i los . 

A l f a l s U ' U r g e l l de segona classe, 
a 15 pessetes, els 100 qui los . 

P a l l a d 'Urge l l , a 12 pessetes els 100 
qui los . - . • 

P a l l a de l pals . a U pessetes els 100 
qu i l o s , 

Pa l l a c u r t a d ' A r a g ó , a 11 pessetes, 
els 100 qu i los . 

P a l l a per a embalatge, a 11 pesse­
tes, e ls lOu q u i l o s . 

P a l l a per a o m p l i r m à r í a g u e s , a 11 
pessetes els 100 q u i l o s . | 

T o t per l ' e s t a c i ó , de Barce lona . 
M I N I D ' A L U M I N I 

D i a 1^ d agost de 1983. 
En pols de co ip r n a t u r a l , a 148 pes­

setes «Is 100 qu i l o s , despatxat en el 
maga tzem d« B a r c e l o n a 

ü n pasta de i-ojor gr is , -. M5 pesse­
tes els l'A' qu i l o s , despatxat en el ma­
ga tzem de Barcelona 

MEROAT DE BARCELONA 

D i a 18 d 'agost de 1923. 
C o t i t z a c i ó o f i c i a l dels preus cor­

rents de cereals i . altres ar t icles fa­
c i l i t a d a per la Jun ta S i n d i c a l de l 
Co l · l eg i d 'Agents de- Canvi i Bprsa 
de la Placa de Barce lona : 

Blat caodeal de Castalla, de 44'50 a 
45'50 pessetes «As 100 qui los sobre v a g ó 
d 'o r igen . 

B la t de la M a n x a j w u t a . a 43 pes­
setes els V 0 q u i l o * sobre v a g ó d ' o r i ­
gen. 

B>at de l a c o m a f ç a . d « 46 a 45-80 
pessetes els lüu qu i los t d b r f v a g ó d°o-
rigen. 

B l a t d ' E x t r e m a í u r a Wani jue t , de 39 
a sg'SO pessetes els Mp q u i l o s sobra 
v a g ó d ' o r igen . 

B l a t J Ej í l · re tuadun» Ç r u c h e r . a 39 50 
pessetes els 100 q u i l l a s o b i ^ v a g ó d 'o­
r igen. • 

B l a t de Lieyàii. d t tí'fió a 45*45 pes­
setes als 100 'qui los sobre v a g ó d v j r l -
gen. \ . 

P r o m e d l de l preu de l M a t de Cas­
tel la , a 45'2u pessetes t»U 100 qu i los . 

Far ines : É l a b ^ ^ g i b per c i l i n d r e s : 
E x t r a b l anca M m e r o 1, «te 64 a 67 
pessetes els 100 q u U o n ; t u p e r t l n a 
blanca n u m e r o 9, a 60; entera, de 
6^ a 6e'50h segone^. a Sí 'éj»; terce- , 
res. a 31'50; q u a n t s , a * ) ; ws t j a Tor- } 
çn n ú m e r o 1 , de 80 a 135; s i f o n e s . ! 
de tó'ÍO a 36; t e r ç ç f e s . de 30 a * " » ; 
quartes, d * 29·6Ü a 30 

A r r ò s : Ben l ioch zero. de 57 a 58 i 
. \ r r 6 s : BeiiUoçih i e n , de 56 a 57 I 

pessetes els 100 i j u i l o s : Beíílloclh fio- • 
ret. de 60 a 6 1 ; iBenUoch selecte, de 
82: bomba p u r corrent, de S6 a 105 
62; 'bc«nba p u r co r r em, <le 95 a 105; 
bomba p u r super ior , de 113 a 121, 

G a r r o f è s : de V l n a f o ç . de 19'64 (ve­
lles), a 21'42 (nov*») p»si«ftes els 100 
q u i l o s : roges, de 17"26 a tótó; de 
Ma l lo rca , a I W Í ; dEl%-iSM, a l y 4 7 ; 
d f T a r r a g o n a , a 2V48 {vçlUti) a IJO·gS 
(noves) ; de V a l è n c i a , de 190» a 19 M ; 
de Xip re , a 2172 • d e G ú n d t e . a 21'4S. 

De-ipi^lles: d f ^ e ^ o n è t . a 6'60 pesse. 
tes els 100 l i t res : d « segeot t , a 6'92; 
de segonet m e n u t . « T ' U . 

Esca io l a : de Sev l l l ? . a 65 pe~ietes 
• I s 100 q u i l o s ; estrangera; de & a 
57 pessetes 

Civada d 'Ex t re t&adgra nova . de ' . t 
a 31'50 pessetes els 100 q u ü o s ; de l a 

M a n x a nova . de 31 a 31'50; de l 'Armen-
t i n a d isponib le , de 30 a 31; de H u e l ­
v a r o j a n o v a . d è 30'50 a 31 

Veces: de B u l g à r i a , d e 44 a 45 pes­
setes els 100 q u i l o s ; de Navar ra , a 
70; de Calaf, de 51 a 53.; de M à L a g a 
rodones velles, a 45, noves, a 40'SO; 
de Mal-dga cantelludes, a 52. 

O r d i d ' E x t r ç m a d u r a nou , de 28'S9 
a 29 pessetes els 100 qu i los ; dals Es­
tats U n i t s , de 27 a 28; d 'Alaban t n o u . 
de 28 a 29. 

Faves d ' E x t r e m a d u r a noves, a 4T5ü 
pessetes els 100 q u i l o s ; del M a r r e c , 
de 50 a 50'50; de M a l l o r c a , de 58 a 
54; valencianes noves, de 58 a 54. 

Favons de Sevi l la , d e 40 a pes­
setes e l ü 100 q u i l o s ; de X e r e ç , de 41 
a 43. - . i n . i ' a y i í ',n'i.m** 

Mereec: de l P l a t a d i spon ib le veU. 
a 'W5t) pessetes els 100 q u i l o s ; de l 
P l a ï a d i sponib le nou , d e 30"76 a 3 1 : 
YdMow Atfuerican 2, tli^>onia>le, de-38 
a 32'5q. • 

M a l (ÍK l a comarca, d e 45 a 48 pes­
setes els 100 qui los . 

E r o s del t ats. de 46' a 47 pessetes 
els, 100 qu i los . 

Ü a v O r de ü à n e m di» l 'cs'.ranger, a 
58 pessetes els 100 qu l loB. 

C i g r o n s : d ' A n d a l u s i a blancs, de 46 
a 90 pessetes els 100 q u i l o s seguns 
n ú m e r o ; ' d ' A n d a l u s i a pelons, de ÇO a 
9ü pessetes segons n U m e r o ; l ' A n d í -
:usiu a l t a rna t s , d e 70 a 110 p M M i M 
segons n ú m e r o ; m o r u n s n ú m e r o 30, 
de 58 à 60; m o r u n s n ú m e r u 29. de 56 
a 57; moruns n d m e r o 2Ç, de 48 a 44 
r é s í e t e s j 

Mongetes : V a i è n c l a P ine t noves, de 
90 a ^ l pessetes els 100 q u i l o s ; mon-
q u i l i n a n o v é s . de 87 a 88; t r a n a u i -
Uon noVe%, de 84 a 85; de Castedl i 
velles, de 113 a US; de l a comarca , 
de 86 a 86; de Galatz veSles, de 65 
a 68; d e l Dar tubl , cdUi ta de M S I , de 
43 a 42 ; de X i l e , c d l l i t a de 1980. a 
28 pessetes. 

mi iu ra immni i in i in i imimimi i i iH i i i iB i imi i i imr t 

2 0 d ' a g o s t 

d e 1 9 2 3 B O R S A D E B A R C E L O N A 

C O T I T Z A C I Ó ÚNICA D E L COL-LECI O 'ACENTB D E C A N V I I BORSA I E L M E R C A T L L I U R B DE V A L O R B 
VALORS A T E R M E . — A l m a t i , a la Sala de C o n l f a c l a c í o n s del Casino M e r c f i n t l l a f i de mes: S 'opera de 

Nords de 6 7 ' « ) a eT'TO i a 67"/5, A l a c t n l s a ( i?- Ió . Andalusos í e Sà 'SÜ a 55'15 1 tanquen a SS'SO, C o l o n i a l a 63 50, F e l -
guera a S i i S . i Transversa l de 170'CIC a ! 6 a ' 5 ü I a i rO '75 . MLrxn . . . . 

A la tarda , e In Casa L l o t j a : Es fa de Deute I n t e r i o r a 71 '60 i a 71,50, Nords de 67*80 a a 6 7 7 0 1 a e r * » ) , A l a -
cants a W W , F ia es a Jft t n . i T ransversa l de 171'75 a 170 75. m ^ ^ , . 

Darrera s e s s i ó . - A l Cas ino M e r c a n l i l , de dos qi erts de cinc a les cinc de ! • t a r d a , n l i de mes: S ha fe t de N o r d s 
a 68'00 i a 6S 05 , Alacants a b T í S , 1 Andalusos a 55'50.. 

DIFERENCIES OE LES OPERACIONS A T E R M E 
De la tanca de dissabte a l ma t i a la d'aquest m a t i , es baixa Ü"25 de N o r d s i d 'AlacantS, i de T ransve r sa l es puja 1 7 5 . 
De la del ir.aM, a la de les cinc de la tarda d ' avu i , es puja Ó'30 de Nords i d 'Alacan ts i D'SO d 'Andalusos . 

C O T I T Z A C I Ó D E MONEDES ESTRANGERES 
Francs , 41'50; s u ï s s o s . ISl'UCI; belgues. 33 30; l l i u r e s , 3 3 · t o : l i res , a i ' ò O ; d ò l a r s , 7·426·1 marcs . O'OdOÍ, I corones D 'a les . 

A L C O M P T A T . C O T I T Z A C I Ó DE V A L O R S NO INSCRITS ENCARA EN E L B U T L L E T Í O F I C I A L 

Fesolets: estrangers, de 63 a 66 pes­
setes els 100 q u i l o s ; de Castal la , de 
70 a 73. 

Llent ies , de 105 a 120 pessetes el» 
100 qu i los . • • 

G u i x e s , de 47 a 48 p e s é e t e s els 100 
qu i los . • 

•Noia. — E l s p reus sr 'entenen sense 
drets de consums, posada l a merca­
d e r i a sabre els carros , per compte 
de l venedor, l l e v a t dels preus c a l . 

M E R O A T D E C I R O N A 

G i r o n a , 16 d'agoet de 1923. 
B l a t . de 44 a 46 pessetes ete 100 

qui lo .» . 
AlestaU, de 32 a 33 pessetes els 100 

q u i l o s . 
O t d l . de 32 a 33 pessetes els 100 

qu i los . 
Civaida. a 33 pessetes els 100 qu i los , 
oresc. d e 35 a 36 pessetee eia 100 

q u i l o s . 
Fesols, de 75 a 116 pessetes els 100 

q u i l o s ; fesols m e n u t s , de 105 a 108. 
F r u ï e s , de 20 a 80 pessetes els 100 

q u i l o s . 
Faves, de 42 a 46 pessetes els 1W 

q u i l o s . 
C ig rons , de 100 a 176 pessetes els 

100 q u ï i o s . 
F a r i n a de b la t , de 61 a 63 pessetes 

els 100 q u i l o s . 
L l a n a bOanea. a 280 pessetes els 100 

q u i l o s ; ana negra , a 215. 
i v r r ò s . de 60 a HO pessetes afe 100 

q u i l o s . 
Garrofes, de 20 a 22 pessetes eds 100 

qul l4B. 
Pa l l a , de 13 a 13'50 pessetes els 100 

q u i l o s . 
Patates, de 23 a 85 pessetes als 100 

qu i los . 
Ol i s , d e 206 a 290 pessetes els 100 

qnftes. 
V i n s , de 38 a 46 pessetes els 100 

qu i los . 
Formatges , a 10 pessetes e l q u i l o . 
C a r b ó vege ta l , de 20 .a 30 pesseMs 

els 100 q u i l o s . 
Snore, de l'SO pessetes e l q u i l o . 
- M i l l , de 48 a 49 peeseie sels 100 

q lu los . 
(Panis. de 65 a 66 pessetes els 100 

q u i l o s . • 
Bes t iar . — Vaques , a 800 pessetes 

u n a ; bous . a 800 pessetes u n . 
A r r i r a m — GaaKnes, de 7 a 12 pes 

setes; pd l las t res , de 4 a 8 pessetes; 
coniUte, de 5 a 6 pessetes; ous , a 3ti5 
pessetes l a dotzena. 

Ba rce lona T r a c t i o n a n d L i g l i l P o w e r 7 0|0. « i f a i » , • a MO fc5. 
Barce lona " [ rac t ion and L i g l i l P o w e r 7 "lo. pref . . • s U i ' S a 
F e r r o c a r r i l s de Ca ta lunya « 4tu. « '•WOU1 U>2'50. 
Company ia Espanyo la de C o l o n i t z a c i ó f u ' t 9 4 ' 5 0 . 
F . C . C r e m a l l e r a de Montse r ra t 6 "lo, " a lOPSU. 
Mun ic ip i s de l ' E x p o s i c i ó 6 per 100. a SS'SS. 

S . A . C o l ò n i a G ü e l l 6 0|0> « a i M ' a S . * • 
Soc ie ta t G a l l e g a d 'E lec t r ic i t a t 6 0Ie. 8 9575 . 

( R e p r o d u c c i ó de l B u l l l e K Oficial) 

Grans M o l i n s Bascos 6 I , , B 8 3 7 5 . 
Mines de Polassa de S ú r i a 7 ' u . a 1 0 0 m 
Oren M e t r o p o l i t à 6 0(„. * a 98'50. 
G è n e r a l T r a m v i e s de Barce lona 6 "lo, * • 100*65. 
H o t e l Rit7 7 0l0. · a 9 i , 0 0 . 
Ajuntament de S e v i l l a 6 o|0, a 94*fi5. 
Productes P i r e l l i 8 ' u ' • « ' 0 0 . 
U n i ó E l è c t r i c a de C a u l u n y a 8 0i0, e 94*50. 

Deutes Estat 
Interior A 

» B 
. C 
» D 
> E 

F 
G I H 

Exterior A 
• B 
. C. 
> D 
> K 
> P 

G 1 H 
Amort i t . 6 "tu A 

> B 
. C 

D 
É E 
. F 

Amortit . 5 " i , A 
> 1917 B 
. C 
• D 
» E 

F 
free. v. frenar 

» T. » 
» r . febrer 
» T. » 
» v. octubre 
» ». > 

. » t . Kbre. 
» T. > 

192ÍA. 
tí. 

1W4 H. 
nÈSA. 
19SH1S. 
1923 A. 

E s t r a n g e r * 

Cèdulas ArgeoUüSa 6 "T, 
ObllgaeNMia 
Port de Barcelona . , 

• de Mel i l la . . . 
» de i e n i l a ». D . . 
» deGlK>n Musel . 

Gob. Imp. Marroc 5 1 , 
Caixad'EmU. 5 T . . . 

rvao 

71'85 
7T80 

•71'60 
TV 60 
7 0 » 
88 00 
87'25 
17'15 

ases 
88'B5 
87 00 
96-60 
96-70 
W50 
96-60 

•96-90 
•96-90 
98-20 

•96 35 
•9S'4U 
•97-40 
m ' m 
•97 25 
102 25 
102 25 
lOi 'M 
101-55 

•100-60 
100-55 
•100 25 
•10010 

2 4*8 

•800 
100-00 
•93 00 
•95 90 
78 85 
85-75 

A j u n t a m a n t » I O l p u l a o í o n * 

Municipi semovtre. 
» 190C B . 
» isirt u . , 
. 1910D . , 
> 1919 B . 
> 1913 E . 
> 191Ï F . 
» 1913 B . 
> 1916 B , 
» 1917 B . 
» 1918 B . 
* 1919 B . 
> 1920 B . 
> 1921 6 " 1 . 

Eixampla 18» ". V 
. 1907 . , , 
> . 1913 . . 

Bonn Eefonnn . . 
Diputació antlgnes 

í • ( ; ! ; . ' 
Mancomunitat 1915 

> 1920 
Caixa Crèdit Com. 

79 00 
80-65 

•77 50 
•77-75 
•77-75 
•75-50 
•73 25 
•77 75 
78 00 
78 00 
78-25 
78 25 
T7-25 
99 B5 

•96 25 
• j l 00 

T f s 
80 00 

•Í7-50 
•77 50 
i+'rs 
74-00 

•74-00 

Fe r roca r r i l s I t r a m v l a i 

N o r d E e p " ! » 1 - * » - • • 
> . í .**. . . 
> a S ' a . . . 
> > 4,·s, , . 
> > 5.*f. • . 

Especials Pamplona. . 
Priori tat Barcelona. , 
Aatúries 1,* blpotee*. . 

. a" » . . 
» s.» » . . 

Lle\-da a Betu . . . . 
Vil lalba a SoeoTi* . . 
Eapeclals Almansa . . 
Alman-iaa València ad. 
Mlue» Sant Joan . , . 
Alsaaua 1 Sant Joan . . 
Osca a F r a n c a . . . . 
Kord especial B T». . . 

65-75 
63 25 

•62 00 
82 25 
6300 
62 25 

•66 15 
•63-50 
63 25 
63 50 
8750 
74·2S 
7Ü-3S 
M-75 

"«8-00 
«325 

•78-50 
«>'66 

Alacant !.* blpotaca . 
. S.* » ' - ' . . 
» S.* » . . 
» A . . . . . 
• » 
» C 
» D 
> K 
» F 

9 . . . . . 
> F r a n ç a 1864 . . 
» . 1878 . •• 
* Directes . . 1 

Córdoba A Sevilla. . . 
UadaloiS-U- • - • • 
Ureuse A. B. C. D. E. F. 

» G. 1 H. prior. . . 
M . Cic . i K 9 r t a f a l , 5 , U 
M. C*c. i Portugal, ra r . 
AndaluaM 1.' 3 1 , . , 
. . » 2.* 3 "lo . . 
Com.' Auxi l i a r de K.-C. 
Gral. Tramr. 4 *la • • 

5 " u . . 
l 'ramv. St. Andreu . . 
F.-C. S a r r U 6 ° I . . . . 
F.-C. de Caulunya 8 1 , 
Madrid a Aragó 6 " U . . 
( i . F. - C Catalans 6 *!, 
TAncer a Fe« 6 "U. • ' • 
T r a u i v l « s 9 » T l l l a 6 · l . . 

58 75 

74 00 
> 94 75 

^ 
' Í 8 - 5 

88 15 
m o s 
M M 
53 25 
55 00 
58 25 
97 00 

• 35 00 
'61-60 
• 87 00 

38 15 

U - % 
98 75 

1 M ' M 
' M ' M 
• TSOO 
10150 
92-50 
94 00 

100 15 
• ST'M 
• M ' H 

A i g u a , Ca* i Eteot r io l ta t 

Barcelon«*a Elect. 1900. r M ' M 
í • 1907. • g ' M 
. - . 1912. M-00 
i » 1913. ST'S 
> > 8 1 . 15-25 

Aigües Barcelona 5 1 „ • M ' M 
. • ^ 8 1 . lOI^S 

CBtalanaOaaE. . . . ÏS'OO 
> » F. . . . M ' M 

. G . 8 1 . . 9415 
> . Bons . . 92-25 

Mallorquina d'Elee6*io I t l 'TS 

Enerj la Elèctrica 5 1» 
> 6 1 , 

> » Bons 
Elèctrica Cinca 6 1 » . . 
f ròd. Forces Motr. 6 1 , 

? 3 . •» » 7 1 , 
Conalrnccions E l è c 6 1 , 
Keeadins Llevant 6 1 , 
Hlsp. Aíner. d Ele. 6 1 , 

» » ' » Bons. 
Coop. F l u i d Elèc. S " i , 

V à r l a a 

T ransa t l àn t i c a 4 1 , • • 
S I , . . 610 1922 

Canal Creel l 
Asland 6 1 . 

• 7 » I , 
Fonient d'Obres 5 1 , -

. « 1 , . 
Carbons Berga . . . . 
8. C. C. Bopants Ebre. 
Construcció Naval 6 " I , 

> » Bons 
Const- l Paviments 6 1 . 
General Regadius"61, 
Mecànica Vel I ntera 6 1 , 
A. Forn» A ndalusia b "Ü 
Teneri* Moderna 7 ' u • 

Accions 

Catalana Gas s. D . . 
• - » » E . . 

. . F 6 1 . 
Hlsp. Amer. d'Ele. s. A. 

> > > a. B. 
Hullera Espanyola . . 
Espanya Industr ial . . 
Peninsu lar Telèfons. . 
HIspano S u ï s s a . . . . 
l lo l · l k i u 6 " l . . . . . 
Anúnltna Cros . . . . 
Banc tan-i· lona ptes. 

• H ' M 
95'25 
03-75 

• »2'00 
• 83-50 
• 87 00 
• 76'00 

94-50 
10V25 

•118 00 
• M'ft 

• §7'00 
101-50 
106 00 

• 84-50 
• »4-50 
•loo-rs 
• 84-50 
• 95 00 
• 66 00 

85-00 
• 98-50 
• ! M 50 
• jï-qo 
• 95 00 
• 92-50 
• 95 00 

98 00 

• 78 00 
• 84'50 
•369-30 
•355 M 
170 00 
IM'OO 

M'SO 
•203 00 
• 72 00 
150.00 
• Í3-Ü0 

C a n v i s f a c i l i t a t s p e r l a 
C a s a S o l e r I T o r r a G . » » » 

PREUS D E C O M P R A 
B i t l l e t s : F rancesos . 41*30 

A n g l e s o s , 33*70 
I t a l i ans . 31*50 
B e l g u e s , 33*00 
S u ï s s o s . 13375 
Po r tuguesos , 0*22 
A l e m a n y s , 0 002 
A n s t r i a c B , 0*0125 
Holandesos , 2 7 3 
Russos, O'OO 
G r e c » , 00*0 » 
Suec*. l'SO 

N o t u a c » , 1"05 é 
D i n a m a r c a , 1*20 
R o m a n i a . ,3*20 
T u r q u i a , 3*50 
E a t · t s · U n l t » . 
C a n a d à , 7*10 

A r g f n t l n a . 2*34 
U r u g u a i s , 5*10 
X i l e n s , 0 7 5 
B r a s i l e r a , 0*55 
B o l i v i a n a , 1 7 5 
Pe ruans , 25"00 
P a r a g u a i à * 0*10 
Venez i . e l a , 00*00 
Japonesos . 2'90 
A l g e r i n s , 4ü '30 
E g i p t e , 33*70 
F i l i p i n e s . 3 1 0 

8 
» 
8 
» 

» 
8 
» 
» 
» 
8 
» 
9 
8 
» 
* 
> 
» 
» 
» 

» 
- » 

» 
» 
8 
> 
» 

C a n v i s f a c i l i t a t s p e r l a 

B a n c a M a r s a n s , S . A . 

B O R S A D E M A D R I D 
4 per 100 i n t e r i o r , compta t 71*75 

> f i mes OO'OO 
» f i p r ò x i m - . . . 00*00 

A m o r t i t z a b l e 5 per 100(1920) . . 9 8 7 0 
Banc d 'Espanya 384*00 
A r r e n d a t à r i a de T a b a c s 247*00 
S t a t . G r a l . S u c r . a - O b l l g a c i o n 8 00*00 

» » A c p re fe r ides OO'OO 
» » » o r d i n à r i e s 00*00 

F rancs - 00*00 
L l i u r e s . 00*00 
Banc E s p a n y o l R i o P la ta 228'00 
c è d u l e s h i p o t e c à r i e s 90*00 

file:///rr6s
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TELEGRAMES OFICIALS DEL DIA D'AVUI 

L i v e r p o o l 

IMPMibla . 
_Fm»mrK 

ilubre. . 

15.61 

13.88 
13.-JÍÍ 
13.25 , 
13.0B 
12.86 

•val 

00.00 

13.58 
13.12 
12.95 

N. 
N. 

J5.5r 

13.82 
13.18 
13.01 
12.84 
12.62 

A l e x a n d r i a 

Futurs. Aihraouni 

» SakellarídlB 
N o r · m k r · 

32.40 

Ootubr» 

27.66 

j u m e l 

Nbre . 
Oener 

32.83 

« « i i g w ' n u ^ f a * * * * * 

00.00 

c a 00 
oaoo 
00.00 
00.00 
OÜ.OO 

00.00 

13^4 
13.12 
12.97 
12.83 
12.82 

16-56 
15.76 

CblltD.BI 

00.00 
00.00 

00.00 
00.00 

brcsà i ot mits», que digui d Kad. P. Gu-
snmind Aguilar, ccnseUrr dclt PcioeiU dai 
Col-legi dc Sant M:«Ml Areteir! 

A le» deu hi hiutaf «olmmr Ofk-i, aab 
expoució del Sutii^B Soaraseat; els po-

l . melüsOs cantarem per plicacn Tcsada la 
atiaM «retoriana <V«a- Bbnit·Ha·; 

D«»pré« de l'Ofici a&.-<istireo tota a la [>ro 
ccm* da la Minar... cantant l·.Himae Bo-
carl^tic., 1 desprès dc la Reserta ris Goigs 
a llaor de Mostra Senyora de Monlartrat, 
fairona d« la iratituoó 

Tou aque^n acte» foren couoQ£reïudl<òiios, 
oíerint ua brillà»» asveete. W 

A Ica tinc de la tarda se colebrà usa fa-
lekta vetllada a la sala d'acte* de la Jo-
reatut Catòlic», ^unilla de rtblic. 

MMortl l*streaa de ta delidosa «Mgfna 
Viscuda». «I.-hora inacada». d'En Josa» M. 

1 Folui T Torres, que tqlerprctaiea disc retis 
| iimameQt diverses dami-cí-lc del «Corona 
j de Roses», així com le» cancon? amb gestos 

executades per nenes del «Corona 4e Pon-
telUoci», i Ma daa-o rniwilai i interpretades 
i c i petits poaeUUtoi, iota la direcció de 
Na Maria Estel Serra 

Ei» Jove? del Fonell eCaiaU» repreatata-
r«B ben acuradament .El Ihbertador dc 
Su.»»,, obicniat xaotu aplaudiments, con 
tamb* el senyor «erra DBtrell amb cl betl 
parlament que fiu en nom del Directori. 

TOthora qu«U forta complagut de la testa, 
durant la qual c> recaptà a profit del Pa-
.eníj del. rjtarll·i » l'Hospital de Sant Pau 

L e s F e s t e s M a j o r 

^ o j f a f o r k 

r i i l u n : 
Octubre. . 
Desembre, 
Gener . . 
Març. . , 
Maig. . . 

25.40 

24J3 
93.98 
23.90 

00.00 

24.03 
23.63 
23.68 

00.00 

oaou 
oaou 
OOfiO 
oo.m 

la Oaiverutat d* Barcelona a'obre la 

N o v a O r l e a n t 

Dbponible. 
^ Futur»; 
Octubre . 
Desembre 
Gener . 
Març. , 
Maig. . 

85.00 

23.44 
23.41 
23.30 

23.13 

lava» M U f a i a 

oaoo 

oaoo 
oaoo 
00.00 
oaoo 
00.00 

00.00 

00.00 
oaoo 
00.00 
oaoo 

TASCA 

00.00 

oaoo 
oaoo 
ooxo 
oaoo 
QfcOO-

BarctlOHa. SO d ^eost <U 1912 

B O R S A 0 • P A R I » 
per 100 Interior Espanyol 000*00 

» 100 Exterior • 000'00 
Accions Nord d'Espanya 000*00 

Alacant 000-00 
» Andalusos 0*0000 

Renda russa 5 per 100 0000 
« 4 li2 per iOO 000 00 

Brasil 4 per 100 000*00 
Banc Espanyol Rio Plata 560-00 
Renda francesa 3 perlOO 56*85 
Accions Rio Tinto 2,815 

C a n v i s f a c i l i t a t s p e l 

B a n c d e C a t a l u n y a 

Barcelona, 20 d'agost de 1923 
MVISM XECS NO COTITZADCt 

OFICIALMENT 

L a U n i v e r s i t a t 
d'ensenyament olicia 

D'aUii aab les dlstiottciOB» vigent* dea 
| del dia primer de aetembtt Tinent al del 
' mateix, ca eix seus dies lactiu, queda ober. 
I ta la matricula par' al» deixealr; que de 

i.Bi.a exaainar-»« de Ica Facultat» ena 
i bíerfes en rPímentat centre. 
\ La dita matricula »'efectuarà a l a Secre-
| tar.c* dc lai respectives Facultats a le» b» 
[ ras de despatx t-íUiu.. nxade-j . le» taolete» 
: daaaacia dt Ui mattizci 

A la porteria dc cada Facultat podran pro 
íwrcioaor·sc «Is deixeble» (ratuicament M» 
impresot neccssarU per a sot licitar llar 
nscripeiò 
El< deixeble, abocaran les quantitats que 

: prescriuen les dispcaiciont vigeau i el detall 
; i («nan d'eleetuar «1 dit abosasuat estarà 

exeeut al pCbUc a le» tauletes d'anuncis 
I de las respectives Secretaries 
I ' El- deixabtet quf hagin dr matricular-se 
: en aaaignatuni dels preporatoric, bo efectua­

ran a la Sccr^iaria dc la Facultat de Filo-
•o!i» i Uerr. t eb ie Dret. I a la de Cl en 
cit» «la de Mticina 1 FanaAcla 

A l'acte de la matiicuia hauri d'acredi-
tra-sc mitiantant els documents cOrtuoo 
aentr: Prilaer. l'edat: segon, 1 haver estat 
revacunat, i tercer, per als que comencin 
Uurs estudis, tenir aprovat el iran dc Bat­
xiller, el títol del del qual haurà d'eihitur-íe 
abant de real -..or et primrr exaawn. 

Portugal 
Argentina 
Holanda 
Suècia 
Noruega 

0-32 
2*40 
2*93 
1*98 
1.'215 

ptes. eacut 

» flon l^r 
corona 

P R E M I O S 
(Preua de 

M m 
isabel 
Üncet i mitges unece 
Quart d'uoça 

IlieíTunça 
Francs 
Dòlars 
Lliures 

OR 
) 

135*00 ptreent 
ISS'SO 
134*50 
134*50 
^ • s o 
134*50 

7·I0 
84*00 

100 enes. 
100 marcí 

» 
» 

t 
> 
a 

Tïecoeslovàquig 21 '90 » 
Polònia 0-01 > 
iaia o n 

Altons 35*00 
Unces 34*50 
Isabel 38*50 
Quarts .̂ 4*50 
P t t i t 34*50 
Dòlars 7'I0 
Lllares esterlines 34 00 
Franc* 34'50 

BITLLETS 
Francs 
L i r a » 

Lliures esterlines 

(Corones 

4160 
31-80 
33 65 
00007 
001 

N o n e l l G e r m a n s 
OAMV» - VALORS — OUPOMS 

Rambla de) Centre. 11 

•mm'mmmgimmwiiin——11111 

D * e s p e c t a c l e s 

Teatre del Boseh 
Per fi, un nomtore de coneguts ar­

tistes s'ban quedat amb ei Teatre 
del Bctocfli, aplegats eo enipreta. a 
lobjeclc de úonar-'hi unes funcions 
d'òpera italiana. 

, La funció Uiaugiiral tingué lloc tlifi-
saòic passat, azob l'Opera «Uda-

Donada la modèstia dels Intèrprets 
t ^ Z T £ * < * X * * t^a*3 T e tetlutia.S^t Salvador la la-

iEi públic W acudí •norobroaisslm, ; 
fitit. al punt dihaver-se de tancar la 
taquilla d'entrada gedefaU. 

iLes senyoretes üoitan 1 Rosés, moh 

vriiiuiiiiufliioiwmiomnras 

vetllada del vinent dissabte, que 4a la da­
ta 4a»:gnada pet « la iaaugoràdA obeial 
de la temperada de circ 

Sa les faïaantades lUstes, Iclenc m*s 
immnaat que «a oaunti darrers aur» es 
fniaié. a Barcelona, e» dc-;aqaes «U nom^ 
de «Torçat 1 D'Al tia., eU quals <*• a pre 
scataz ai (Ablic una amena oompaayià for­
mada per seixanta e>paimadur.. pollastres 
comediants Anuest aúmeio aniba a la aot-
tra -a<<ie«l peondit de fama. 

D e S o c i e t a t 

«icertade^: fi tenor Artelll, de 
nica i potent veu: com eempra nota­
bles el baríton Valls i els i&ix'ys 
Flonll I Fernàadez. 

L'oniueetra. aota la direcció M 
mestre Vuhils, comcAi, així com fils 
cbors i ball. 

Per a tolc bl hagué forte aplaudi­
ments, sortim M públic molt saltis-
fet. de la funció. 

Cnriem que a la nova empresa no 
h mancarà al favor d'aquest, car si 
uòna, varietat als espectacle», sator* 
sacíafer el gust de la noítia g»ni, 

S'has fixat ja tes llistes 4» la gras com 
sanvla de circ «aSaitre qne aSHan • ta 
ptlta del testre de JtavaMM dM de la i 

{ També 4>assa temporada a Santa 
Fe del Montseny la senyor» vKUii 0= 
Musella i flUa Mari&. 

Em trobM a Font Rom«u la senyo­
reta Isabel Lloraah 4 « s »sn>\iM de 
AfasO-Baladla 

FI VE 

E l s F o r n e l l s d e J o v e n t u t 

LA RSSTA D» MOLINS DE «EI 
Bl pas'at d i-monge, cb aatawiiM pom-> 

ll4la» d» Molia» de Xd celebraren Uoit» 
acta* per a contmctBOEar el pr.mer aAiw-
•«n d'hanr «abaneat a cascar e> gonjuat 
a la aiisa major de >a car-^q-î a 

M u n i c i p i 
Tí r·-MINl FEK ANAR A PAGAR 

L'Oficisa auBisiWl de iBella-
í»1». 3. pnncipall, la avinent que fin» el dia 
31 del coricnt (indrà a diipostaft del» .ate-
resaat·'cl» robat: comsoacnts al- •egfaeoU 
cdsceptea, i que i.a8<»da 19, qitada data *-
raa temeso? a l'Agíncia Electiva per al 
•au cobrament per la via d'apretoi amb cb 
censegüena recàrrec» 

tU3«3 : XcconitrucdO i couenaeiA de pa-
íimentç — Construcció da davesneroa^ — 
Taule-; a la via pública — Eïhíb·.<i6 de 
a : '•: — Rtiatttres. — OcUpaM del vol 
tol i r.ubsàl 

ijJi-:« : Quíoícos («imer trimestre —Dret» 
«,ia<p^»a6 i reconeixement d'edlfcds—Arren­
dament d'aigdes. — Edilkocioas i obre». — 
In'·aVIaclon» 1 canalitracion/s —Abeuradors. 
—Retotefroe Esoòtadars " (Quart ian?) — 
U-' dc L'csauat de la ciutat — '>r"irfTri6 del 
vol. sòl i «ubeòl 

Í-'AJLNTAMENT PAGA 
El uosner delí laca*- qae at aneadau l'A-

Juutanicat, corresponept alç me»o< de Juliol, 
aaoit i '-etembt • dtl corrent any. es poga-
ïà a la D;po:it»i a muoieipai de» de! dia 
al .,- del corrent, de deu a una 

J o c s F l o r a l s d e S a n s 

VEPJD1C7E 
Flor Vaturat — Hlor- d'un mati rfr nia?g 
Vaic accèssit — Florí i fruita. L : Ofteas 

camperola 
Premí d«l Casiao de San» — La mort 

d'Adonis. L . : Poema T'Tli l t i r 
D* l'OrJeO dc SaK — Oracií. a Sanu El­

vira. L :. O. glorto^a Sanu Elvira 
Dv: C-otre Catòlic dc Saas, — E' paruix 

eatre les obres teatral» .Noble-a med evai. 
i *La casa pairal». 

Del Círcol de Sans. — Sl iera dc l'espUi 
L . : D'una nit d'estiu f i»" 

De l'Orfe* RenaiiemcaL — Omc6 mnn-taaienea. 
Dc Na Eugènia Caiaaova». — cPaz-votàsi 
De l'AiuBtament. — Galanies ' 
Oc la Manoemnsitat - Natura, L : Oua. dret. 1 
Cel senyor rector de Sase — A la Var» 

dc U capeU. del Seminari L : . « a a í S 
rosae in Jerfcho. "* 

Del (enyor marquis d'Alella - De k m 
•aü- L. : CtmuxràU. 

Dtl senyor r i í U a i Eujalí _ Romanç del 
mal c^ca^or ^ 1 0" 

Del Mnyvr c«We de Santa Mària de «Ubí 
-Runs n l'infant L : tatimes 

De don Jowf. CaraMn . - l « grirta de 
i ' ' , r £ * y r ' J - • -Cenaatem et uvam púrpure. 

Dd sen»%r Tomte i Boix - El nÍT 1. 
princesa l el cavaller n|ga * 
ve»p»e d afaril al Monoeay 

De don Cebrià 1 Pa»*» _ La c-̂ fj 
ta-íoc- L· : Aire populai, ' " * 

!>e la casa Bltere i Ooapanv-U — Tm» castr. humils »«. ítc» 
De <lfip Alslaadrc Batan i Rinlp _ 

d'amv' 1- oarlanda de Tpart» 
Prem. creat ptlc manteaedJr. - r . ^ dic pooer . 
Barceioo» l» d'ajrost de 1*13. — j . cm. j i . 

S£» R<»""i' «XMi 5aItor -La f«Ma n i n r i ilsc a Ua « s t 
de la tarda de', i-a ., . ^ 
dm amiao d* Bv^ 

A LA BAROELONETA 
El Comitè organitzador de la Festa 

MaJ or de la Barceloneta, fa present 
all pObüc que, començant el dia 17 
del corrent, té instal·lades al car­
rer Sant fiaries, nüm 38, Bar .Les 
Canyes», u h m oficines, on s'atendran 
tots els encàrrecs i consultes reíertuts 
a la dita Fetfa Major, tots els dime­
cres I divendres, de diís quarts d'onze 
a Uoize del mati. 

A CAN CASTANYER 
Se celebri la festa major de San­

ta Maria de Campanyà (Can Casfa-
uyer), la qual reveítf aquest any en­
cara mes solemnitat que els anteriors, 
perquè i bx t a i coincidir 9a Inau 
guraclo de la Colònia que porta el 
dit nom. 

Des del mati que ja els pintorescos 
encontoms de la Colònia estaven 
màts de gent ansiosa d'acudir » ies 
íestes religioses. A les deu se cele­
bra solemne Ofici cantat, restant l'es 
g>és1a plena de gom a gom. A la una, 
i a l'envelat aixecat u l'efect*. es cer-
vi un suculent àpat als Invitats a la 
festa. 

A 1a tarda, degut a l'afluència de 
mes *ent ie Barcelona. Sant Cugat, 
Sabadeil i'Rubí, es /nultipiica l ani 
macio, presentant un bonic aspecte 
Es ballaren diversos balls, ess.ent ho­
noraria preferenuneni la sardana. A 
les sis arribaren lea autoritats, presi­
dides per iaicaide senyor Bstapè. in­
vitades a I acte de la cdUocactO d« la 
primera pedra de la Colònia, la qual 
fou beneïda pel senyor rector de Vall­
doreix, Bn-J castellà, à'wammarea 
els plànols d'urbanitzucio. tenint tots 
mots d'elogi pel bon gust dels dits 
>pianols. que Junt amb la Joliaa *l-
tucid geogràfica fan esperançar amb 
la prompta creació d una nova barria­
da a Sant Cagat del Vallés 

Ultra les autoritats locals I propieta­
ris de la -Colònia, hl havien els r·ve/ 
rands doctors GuarJ.et : Guillo, rec­
tors respectivament de Rubí' 1 Sant 
Cugat, senyors Damians, de Dalmau, 
Srusteaga. de OaimaMS, Mufica, d» 
Vídal, Roca. Fontanals i altres que 
santtm no recordar. : ' J * ^ L ' W 9 ' 

Regnà molt entusiasme, no tenint-
se de lamentar çap incident. 

Cal felictiar els organitzadors de les 
festes, propietaris senyors Castanyer. 
Mata i Caubet, pe: léxit de la diada. 

A IGUALADA 
L'Ateneu Igualaui d* la classe obre­

ra celebrarà les següents testes du­
rant els dies 23. 24. 26 i 27 d'a­
gost: 

Dia 23. a -e. deu del vespre, ba-
limim de sardanes aL- jardins, execu­
tada per la cobla -La Famense... 

Dia í», a les dotM del matí ver­
mut sardanista al saW central per 
1 esmentada cobla A dos qnarte de 
quatre de la tarda, ex-aniversarl de 
la fundació de l'Ateneu: an* assi* 
tància de les autoritats, distribució 
del Premi Castells 1 dlscurs-confe. 
rèncla a càrrec del regidor da l'A­
juntament de Barcelona >"Cstanislau 
Duran Beynals, Amenitzar* els actes 
la cobla esmentada, la qual a con­
tinuació don art també un concert als 
fardms. Acabada la fê ta de l'Ani­
versari, tindrà lloc un pBnlt de fut­
bol al cetnp d'esports de l'Ateneu A 
les deu del vespre, funció teatral per 
una important companyia de sarsuela 
1 opereta, posant-se en «scena Is sar­
suela en tres actès. El lego de San 
Pablo». 

Dia 2$ a les dotze del mati, aperi­
tiu sardanWa al s41ó central. A dos 
quarts de cinc de la tarda, partit d« 
futbol. A les Cinc, cinta cinematogra-
flea al teatre. A dps guarts de sis, 
coneçn als jardins perla dita cobla. 
A tras quarts de deu del vespre, es­
deveniment teatral, represeotant-se ja 
sarsuela en un acte, .La Víejeclta» i 

l'opereta en dos actes ,La 
Interpretada pel bartton s^s 
boneU. ^ l 

•Dia 58, a lei dot» ^ ^ 
mut sardanista al saló ces·-v 
quarts de cinc 'de la tardjf^M 
futbol. A les cinc, segona 
de la cinta matogrftfice al % 
dos quarts de set, «encert a i T S i 
per la cobla «La POrneni. v i 
quarts d'onie de la nit SïN*' 
a continuació, gran beli . 
a la platea del teatia, a 
i'orqasstra de Santa Cfclwcc, 
nès. * l 

Dia W. a dos quarta de -> 
tarda, concert al salO-tea-ri 
rec de l'oiquestra «La FomgnJÍ 
traordiuàrtament augni«Haàj J 
deu da la» nit, sawnMq, i ' 
ball d'empresa a la platea ^ 
per la Ulta oquestra. 

Durant «Is dh» 84 1 «s i 
sltar-se les deffendèncles ú t V à c i 
1 l'Exposició Escolar. 

A MAVA8 
Programa da i«s rostes tp* u , 

tebraran durant els dies ïí ^ 
& del correm « la flóridj i 
tat cultural 1 recreativa . v a ^ 
vassenc 1 Futbol Club Navàs 

Dia 24 — A dos quarts d» „ j 
la tarda, arribada de 1» cout«D 
tra, giòiia d« la nostiía terra U i 
olpal de Peralada 

A tes nou del vaspç*. — 
en booor del senyor batlle aavàÜl 
casa seva, i seguidament btilad»] 
sardanes. 

Dia 26. — a las onze dal aua. 
cert-vermut al «até d« l Atínw* 
vassenc 

a les tras dc Ja tarda, bali»4t| 
sardanes. 

A les quatre, gran ball ai < 
Paik», on ei tan anomena-, OÍÍ 
dor senyor Pagès ni ba mumui 
mena lUunn nat. 
"meni enllumenat 

A la dita hora, també pels 
de l'esport, tindrà lloc un para: | 
futbol, entre una penya de Mi 
i el nostre primer equip 

A les nou d* 1» nit, una &nlial 
en bonor del nostre.benvolgut tiíi|| 

A les deu, gran ball a l enr»! 
per als qui nò siguin dansaire 
local d'espectacles,, hl haurà 
atracvions. 

Dia SB — a les onze del man. f | 
Junta de festes, autoritats tocili ll 
el diputat pel d-strícte senyor C*l 
«el·l, acompanyats per l'esmeotad» • I 
questra-«c*!à. es dirigí rai i * ! H l 
casal del batlle a l'església, cílebnül 
se un solemne Ottci cama; wrt i í 
panegíric del nostra Patró Ssat 0»| 
nu . el iinoR eloqüent orador t ( ~ * ' 
Rnd. Dr. D. Raaaon Esperi, c»fl 
tic de! Seralnart de Solsona 

En sortir de l'Ofici es ballarà 
sadana a la plai.-o de lesglésH 

A les tres í e la tarda, grar. W1UÍ«| 
de sardanesa . [ 

A les quatre, gr«n partit de {fflW. I 
donaai-se u n valuós prepil. el í * ! 
serà disputat entre els piim^K I 
Fortuna F. C. de Gironella 1 I 
Esportiva F. C de Sallent 

a indicada hora també con»! 
çarà el sarau de tarda al •DauiMf' 
Parit., les sessions de cine 1 â jM 
çions a la sala-t^tra, h»v«nt-ii J * |] 
grama completament canviat. 

A las nou de la nit, gran m m - l 
de sardanes. 

A tes-deu, es donarà fl * J***S 
amb Un gran ball a l'envelat IMJW 
o! .Danzing-Park». tenint per »« " 
amants de la dansa, un ^ 
partofi «te pelllcuies 1 atraccM* 
1 "espaiosa saJa-teatra. 

üla 27. - ïoniaboda « ,w 
dels voltants, les aigües * 
racomanan tota els metgea « p* | 
renom, tenint preparat per » i» 
nada, un alegra £aU de conust-

iiiiiiiRiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHimiiiiiiiiiiiMiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinniíiiuiiiiniiiiiiMiiii^ 

E s p e c t a c l e s 

T e a t r e N o v e t a t s 
C i r c E q ü e s t r e 

Gran companyia Inter nau onal acro-
liàttca-<«qilestr·, còmica i musical. 
Director Mr Vent&ra Oannan Inau­
guració de la temporada oficial de 
1923-84, dissabta, 25 é'agooè, a dos 
quarts de deu «n p^nt d« la olt Pre-
senwcio de la companyia C Foma-
hos, èquestnfo; Cbassino, ombroma-
uista; Les tres Bereno, oümpies; ü r 
Rapldet eqüestre, Yamamoto-KÓyos-
chy, japooasos; Les 4 Maryland, sal­
tadors a la bàscula: T h ç Graot Rau. 
letta, on 1 força, idz^eyasy 
DTMta OÒBUC; 

8 0 ga l l s comediants 
prejemató por Torkot i W*8 

»— — j , - / » | 
F r e d S i l v e s t e r " w 
Mexavollüso·, original», w** 
L e s * V e s s e m * 

.No-.'ana msrevtíia ^ j * ^ 
Entrades còmiques pals m*'' • 

sos I aplaudiu ílÇ^La 
POMPOFF, TMWY i ̂ Z , * 

Navas i Oerome. A u g u M ^ i g S 
Silva, Kodak i Alè. — c · ~ . , ^ 
dijou» i JUliUlt i m a n ^ . 
clals Dijous, a la nit, P"™*!!^ 
moda 'Es despaUa » 
per al dlssoMr a la ult- . jeirr & 
tarda i ntt. f m U f J L · } ^ 
SABTE. 26 O-AQ09T, , * * L J * 

Quwteu anMUots «*• «W 
yrjnjrrrrji itot dpttOBM 
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p O R A D O 
O o i l M u dB va r i a t*»» 

Himarts t a rda , a dos «piar ta 
t Ni t a les «teu B í A U G U R A -
t c i * T E M P O R A D A . Presenta-
r Ba^e lona de C A N D I D A SUA-

MBítniflc p r o g r a m a . P r o j e c c i ó 
i r ^ T p e u l c u l e » . Gran quad ro 
! 3 S m . v r r A Í - l 1 O R I B E , acrO-
r p i L A R YBON, b a l l a r i n a ; B A R -

L . 1 u no t ab i l l s s lma i e l « -
f ^ ç o n e ü s l * C A N D K D A BÜX-

• A T H E C Ò M I C 
ï dimarts t a rda , à d o » quar ta 
í n c AVE C É S A R (tres actes). 
L j ^ j p r i m e r a olaaaa, 2 pesse-
t e segona. l '«>: regalades les 
I tooalitatt. N i t . a dos quar t s de 
l , RU81A D E L F A B - W E T S . L A 

1 1VNA i B A R C E L O N A E N RO-
K s VISTA PER FORA 1 P E R 

T e a t r e B o s c 
T a D p o r a d a p o p u l a r d ' ò p e r a 

A v u i , d i m a r t s , a tres quar t s de deu 
de l a n i t . Debu t de les celebrades so-
prans C o n c e p c i ó Corominos l O lga 
de Mon teb ravc . i d e l d i s t i n g i t tenor 
M a n u e l S a n t b u i , a m b l a formosa 
ò p e r a en qua t r e actes, de Pucc ln i -
B Q H E M E . Ar t i s t es : senyoretes Coro­
m i n a s I Mon teb ravo , i els senyors 
S a n t b u i , JPus té , .Frau . F l o n t i , Fer -
n à n d e z 1 Se r re t t l . B a n d a 30 professors 
d 'orques t ra . C h o r general . Preus; 
L lo tge s , 12 pessetes.! Butaques p r i ­
me ra , 4 pessetes. Butaques segona, 
8 pessates. Davan te res p r i n c i p a l , 8. 
La te ra l s . 3 Seients segon pla, l '50. 
General," 0*80. Impos tos a c à r r e c e m ­
presa. — D e m à , d imecres , f u n c i ó or-

SnWMida per V A t « n e u Regional Ve­
nc là . en h o n o r d e l m a l a g u a n y a t 

p i n t o r Sorol la , efectuant la seva ter­
cera so r t ida a l colossal tenor M i q u e l 
A r t e t l i , a m b l a seva obra predi lec ta , 
ÍL T R O V A T O B E . f i x e u ' s en els car-
ta l l s . 

T U R Ó 

P A R K 
P A B C D E M O D A 
Del ic iosos jardins 
Grans a t r acc ions . 

T o t e s les ni ts , conce r t per la 
BANDA C A Ç A D O R S 

DE PLASÈNCIA 
C a f è - R e s t a u r a n t de p r imer 

o rd re . 

S a l ó C a t a l u n y a 
E l local m é s freec de B a r c e l o n a 
A v u i . d i m a r t s , estrena P a r a m o u n t : 

L A C A B A N A D E L ' O N C L E T O M p e r 
. M a r g w i d a C l a r k . T R I O M F D E L A 
V I A F È R R I A , Art is tes AíBOClats, 
m o l t sensacional . l?NA DOS'A PER­
FECTA, per Constance T a l m a d g e . 
Q U I T I N O f E S UN FORD. c ò m i c a , -
D e m à . es t rena del P r o g r a m a A j ú r l a ; 
BOJA R E M A T A D A , p e r D o r o l h y 

GIsh . — D i j o u s , u n a a l t r a estrena: 
O R G U L L D E S T R O N A T , per Wa l l ace 
R e l d I M c e M u r r a y . 

Cine Pr incesa 
G r a n v i a Layetana. - T e l è f o n 1371 

T o c a n t & l a P laca de l ' À n g e l 

Aques ta local disposa d ' u n a tempe­
r a t u r a agradosa per la seva g r a n re­
n o v a c i ó d ' a i re . — A v u i , d i m a r t s , 
p r o g r a m a monstre . B L V U I T È N O 
M E N T I R , colossal c i n t a de c o m è d i a 
interaaaant , in te rp re tada per la t a n 
des i t j ada a r t i s t a M a r g a r i d a C l a r k . 
L 'ESPOSA M O D E L , Interessant fllra 
de w r i t a b l e i n l e r è» , per la tan co­
neguda a r t i s t a Misa D u p o n t , que ob­
t é u n ve r i t ab le è x i t . L E S DE CAGM. 
f o r n f j s a comòdiift d r a m à t i c a , in ter ­
pre tada mag i s t r a lmen t pel g r a n ar­
t i s ta B r y a n t B a s i í b u n t , P r o g r a m a 
A J t i r t a . A M O R F A T A L , tn te resaant 
film d r a m à t i c i de g r a n a r g u m e n t , 
per G l a d y s B r o c k v e l l , d ' è x i t insupe­
rable . E S C A B E T X I N A ÍNDIA, c ò m i ­
c a de g r a n broma. — D l j o v u , to t es-

trenee, projeetant-se D ' H O M E a HO­
M E , pel f a m ó s a r t i s t a H a r r y Carey 
(Cayena) . 

P A R C 

A v u i , d i m a r t s 

D I A D E M O D A 
Concert B a n d a Verga ra 
Vet l l ada en h o n o r 1 a be-
nef lc i de C l i l f a e r i 

E l B ò l i d H u m à 
e l q u a l . a les dotze de te 
n i t r e a l i l t a r à e l seu exer­
c i c i t ravessant en l a ca igu­
da u n cercle de foc. Que­
da s u s p è s e l pa t ina tge fins 
e l v i n e n t setembre a l a 

P I S T A D E G E L 
per reformes 1 m i l l o r e s . — 
D i j o u s . B O X > 

AS I ROCA 
Jamiseria- C o r b a t e r i a - G è n e r e s de punt -Mitgeria 
14 - 2 6 - P O R T A F E R R I S S A - 1 4 - 2 6 - T e l è f o n 1 5 7 4 A 

Camises «Tennis \ noi, de Panamà extra, en blanc i cru. 
> «Forma novetat» de bat. fran., obertes, 2 colls. 

lO'BO pte«. Tres 30'50 ptes. 
12'00 » Tres36l00 » 

C O N F E C C I Ó i M I D A , E S P E C I A L I T A T 

Camises «Esport moda>, zèfir fi, amb coll i punys, cosits. 12400 ptes. Tres, SS'OO ptes. 
> > Panamà, d'Estirilla extra, en blanc i cru. . 12'50 > Tres, 36*50 » 

R A L I T A P E R A C O B E R T E S 
U R A L I T A , e . A . 

SUCCESSORA sb R O V I R A L T A 1 C " , S. n u C. 
p l a ç a d ' A n t o n i L o p e x , I B - T e l è f o n s ' 1 6 4 4 1 1 8 4 8 

B A R C E L O N A 

m poder tenir un e s t ó m a c f o r t i fer perfectament Jles digestions sense la m é s petita mo lè s t i a , 

Irant totes les afeccions del aparell gastro-intestinal ? Prenent el M I L L O R » medicament 

astrófïlo Dr. Greus 
n a a a € 5 i » 

E l 50 % del E x i t o io cons-
tituye l a P c r s o n a l i d a d 

Con la famosa 

G i l l e t t e 

obtendrà un afçitado perfecte, 
1» m à x i m a pulcritud 

S. A . G i l l e t t e - A p a r t e d o 682 • B a r c e l o n a 

[^ípeses 
, H a b i t a c i o n s 

H a b i t a c i ó 

f i ï í V f i S ! • * • dormir 

S e l l o g a 

^•jW d« família ( r u e a u bo-

""" ta t , 6, tercer, D r i m w · . 

E n c a s a p a r t i c u l a r 
eopforiable, bany. tlatxa. b. c. 
se d«slt |a matriuioiU v MSyor 
tota penstó Frvveiua, SOT, l . r t 

C a s a f o r m a l 
habi tac ió ben amoMaJa, boa 
moajar, uata i céntrlga, dea de 
Us p tM. Dipata«i6 . nv, a-er-a.* 

C a s a p a r t i c u l a r 
Bonica habi tac ió a tut e^tar. 

Canoa, U). tercer, «cguiia 

H a b i t a c i ó 
per s « w y o r o d w amics a tot 
eeutr. Coru, « 3 , 2 . o n , »,* 

S e n y o r a 
cedeix habi tac ió a mairimonl 
u i u v filin d r» l oulu» 1 iui altra 
per a de*D>lx o aenyur al ca­
rrer Sant Pau. U.: Kamblade 
lea F i en , 19. Anuncia. 

C e d ( e i x o 
b a b l u c l ó moblada > «enj-or » 
dormir, rvba oeta i Ue·Jeíonl. 
Borrell, 110, p r a t 

Des i t jo 
pariona acllva i de ro 'uròucles 
» m b 8 000 pi t», de capital por « 
a'·aunipte de compra-veoda de 
fmqnea I trispaseoa d« pUo»; 
O r n l l . W, pral.. I * De io t 
q n a r u de «et • l w m l t . 

«e* petitee, Uju oioe. menanala 
per a oiieioit l So per tuO Jo lea 
L'iiniíuclea untea. Oferlea dota-
llade» al l»r. ¥• K. . Hot*l ColOn, 
Uarcelona. l oü t l l oferir-se xen-
tti ovropilT aqueawa condloloua. 

Comandes 
C u i n e r a 

i dejitja per « caaa de d lep» 
4. Can or Carri l , U , tut re. 

E n c a r r e g a t f a l t a 
Do aa preela «I fa i comerciant, 
puro m iudupeoaable tenir al­
guna mttJajK tnotil·l lea p e r » 
d l t l g l r en «on domicil i « r a e m -
pruta diillOKlda amb p o c eo-
tradura. podant treballar Inde-
pendeut I crear-ae poelcl* Jo 
durada. Ret rà mcwtroarl» i Im­
presos aecevaria i ret* oeU 
lugroxioaSper lúOpea a Jaapo-

C o m p o s i t o r g e n i a l 
amblçli}» de isldria, preferint el 
qne compti amu tnllaeucle^ 
teatral*, deeltja per a poaar 
miiaica • nn poema d r a m à t i c 
J ' v r l j i n a l aamnpte. Dlr lg lu-
Tçe aX- T. , V ï r j e del Boaer, 79. 
primer. Sar r l» 

P i a g r a n 
amb dlapeeere, « r s e t s traípa*-

Ír pel ra lur dels mobles Raó-
amble ^ o r a , 18. baúoa . 

Vendes 
T e r r e n y s 

a p r e u s 

v e u t a t j o s o s 
p e r a v e n d r e 

es bloc o en parcele*. íu rmant 
en total nna U «olara. altnete 

Ïivan ta la Sagrada Famí l i a . 
a0: «FederaclOi» du la Fruple» 

dadf. Eacudlllera, 4, T i ». pri­
mer, aeicona. 

D a v i d 
Bon, equipat, barato. Urgell . N 
Z L S O T K O M O T O K S 

í O X M A U O S 

eapeeialitateoleede 
S L I O T E O Q O Í M I O A 

Bobluata- lustnl·laclon* 
Keparaoloni 

Maquinar ia BUot r l oa , S. 4 
'Amic* u l l e m llalcella) 

Coru CMalauee, «lii. í. óM U-

M a q i u r n e s d e c a l c u l a r 
O O A B I O S S 

en marques canviades per lea 
caleula'lores autMea reproauu-
lauoa per la oaaa. 

J O A N F R E Y 
Barcoloue, Uda. Sant l'erc.Jj 

Secció especial de Veade* 
a Flaaace 

Avisos 
Professor fieDlaiiQlsoiralj 
t'etoreix: Conaetl de Cent, 891. 

L a M u t u a l A g r í c o l a d e 
Proo le ta r l í , 9- A, per a l'extrac. 
eW oe Utrioee. Üírítrir-ae, per a 
aviso», al l'absols deSant Joaa, 
au, i.er, 1 tel i*. iSTa S. P. i U . 

P E R A 

en els p e r i ò d i c s ser -
v in l - se de l E M H R E S A 
I D E A L d ' I N F O R M A ­
C I Ó es ta lv ia reu temps 
m o l è s t i e s i d iner . 16, 
Rambla de les F l o r s , 16 
baixos, T e l è f o n 4863 A 

P i a n o s d o ' i o c t w r d f t ' · i ' t 
1 l u i i u a renta preua.t íruoh 
B.» 78. enweaaol. U b l E ü K K 

C a r t e s 
C i r c u l a r s 
reprodafdee en Taparé ' I 
M C L T I Ü R A P H , Inooulual 
ble* d'orlgluals mecauo 
lirulittlí. 

M o b l e s 
F i t x e s 

C a r p e t e s 
Onlea 1 tot el material per 
a l* alatemea modera* d'or-
( a n l u a c l à d'oficines. 

C O P I E S 
e r l f InaU s m à q u i n a 

HAMMOND 
per a escriure, de Upa* 

canvlablea 

Casa Garcia Suarez 
88 - Rambla de Catalunya 

Telèfon 4S& A 
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I 

P E N Í N S U L A 
AEROPLANS a MELILLA 

Madrid. Zl, t2'30 matinada 
Ha eortít cap al Mítnoc de l'Aerò­

drom de Quatre Vents, un aipareU 
Farmati de grans dimensions. 

Va pilotat pel tinent daviacio se­
nyor Iglesias. 

A m é s de 1 aexaplà Goliath que sor-
V ahir. t«n marxat avui a la zona 
de Melüüa uns altres dos asdons de 
bomba ndòlg, 

vAquests dos aparellis, de grana pro 
porcions, fKiden iportar gran quiunti-
uit de bombes, i sena dubte es <tes-
•inaran a operar sobre la regió rebel. 

A CAPITANIA 
Aihlr. a la tarda, va i«bre «1 capità 

genaraJ senyor MufKa Cobos on el 
seu despatx oflieial. quasi a tots els 
coronels de cos, aaníb els quals va 
caktorar una esienea conferència. 

En l'ordre de la placa d'albir es re­
corda a ti>tt> els capitans generals la 
prctotblciò de íer manlíestaclons i 
decoracions a la premsa sobre els 
assumptes del servei. 

SORTIDA DE TROPES 
En el miaw dVAnüaiusia ban sortit 

aivui per a cobrir baixes a l'ArPrlca, 
51 srtUats, 1 en el correu d'Andalusia 
surten aquesta nit amb el mateu ob­
jecte 250. 

Aquestes forces pertanyen a diver­
ses unitats. 

A les cinc de la vinent .matinada. 
sorsirari en tren mlliter, cinc oflclals 
amb 560 soldats, dels regiments del 
Rei, Wed-Ras i Gareilano. 

'Deonà. en un altre tren militar, el 
qual sortirà de l'estació del Migdia, 
prtoinuunent a la una - de le tanda, 
marxaran cinc oficials i soldats 
dete regiments dUndalusla, Isabel la 
Católioa, Saragossa, Vaència i ter­
cer d'artilleria die muntanya. 

Totes aquestes iforoes s'aíuirtaran a 
Alcàsser aanb les forces de la quarta, 
cinquena, sisena, setena 1 vuitena re-
tfions, i juntes marxaran cap a Mà­
laga. 

AMPLIACIÓ DEL CONSELL 
Com a ampliació del Consell d'avui 

els diarts publiquen ço que segueix. 
•Sesntóa que en el petit Consell ce­

lebrat aquest mati a casa del mar­
ques d'AIbucemas, el ministre de la 
Giferra íou el que amb m é s amplitud 
informà ei president, i al mateix 
temps als altres companys, alguns 
dels quals encara no estaven ben 
assabentats de l'esdevIínguL 

Segui a això un canvi d'opinions, 
que sembla fou unànime. 

Si les nostres referències són exac­
tes, el Govern es fa càrrec de quant 
ingrata és la situació actual, però 
no llnduelx a rectificar el seu cri­
teri sobre ço que ba d'ésser l'acció 
<J Espanya a l'Aírlca. 

Le íorçe que s'oposi al desenrot­
llament çaclfic de la nostra missió 
.ii Marroc, eerà dominada j?er ;la 
íorça creada en la mesura necessà­
ria, per a donar la sensació que 
l '»'ni presa escomesa per Espanyo no 
és. nl molt menys, superior a les 
nostres posstbHitats. 

Amb els iniorroee del ministre de 
la Guerra s'axrlbà e la conclusió de 
què n'IU iliaurà prou amb els elements 
militars aOÜ aplegats per a realitzar 
la nostra finalitat. 

L'acord concret, quant a les tro­
pes, sembla estar reduït a cobrir les 
baixes existents en les unitats penin­
sulars que actuen al Marroc. 

No sabem si d'una manem expli-
Qlta, però sí ens consta que d'una 
manera implícita, es convlogué en 
què l'activitat militar no s'aturaria, 
sl fos .preds, lavamt la necessitat 
de trametre nous reforços..» 
UNES DECLARACIONS D'EN W£Y-

LER 
«La Voz» publica les següents ma­

nifestacions fetes pel general Weyler 
a Màlaga: 

— Es precís anar a Allincemas. 
;Vosfé compendrà que Jo sóc soldat 

1 soldat de guerra. Ara que també 
sóc home polític. 

Veurà. 3o vaig ésser capità gene­
ral de Catalunya en circumstàncies 
molt greus i durant els cinc anys 
que vaig estar allí no vaig haver de 
declarar l'estal de guerra, la qual 
cosa Indica que també sé governar 
políticament. 

' El que passa és que cal donar-se 
compte de les circumstàncies 1 .pro­
cedir segons requereix el moment. 

Jo vaig estar a Cuba i crec que 
vaig tenir sort durant la meva ac­
tuació. 

Eo Morel. amb el seu dlsctirs de 
Saragossa, aconseguí que jo sortís 
d'allí, i el resultat fou que «s va per­
dre Cubu. 

Està dar que ]o bem dono compte 
de tot i aplaudeixo la conducta del 
meu amic ei senyor Villanueva. La 
nació no pot més. I d'aqui lu. situa­
ció en què es troba cl Govern 

Jo créc que és precís anar a Albu-
cemas, ara o d'aqui a uns quants 
mesos: però cal anar-hi, i quan si­
gui hora. al general al qual se 11 
doni l'en'cirrec, no se l i ha de do­
nar sinó i'ordée i deUar-li la ini­
ciativa 

Quan Jo vaig anar a Cuba. Càno­
ves del Castillo no em va demanar 
sinó dues coses: que 11 indiqués la 
data que es .podrien celebrar unes 
eleccions generals I sl es podria llen­
çar un emprèstit. 

lo, repeteixo, sóc un soldat, però 
també sóc un polític, l políticament 
no em fiaré mal de la lleialtat dels 
moros. 

L a . nostra aotueoió a l'Aifrlca co­
mençà políticament. Així pactarem 
quan la dominació del Rogbi al Rtf 

l·l l'explotació de les mines de Benl-
Bulfruor. 

La deslleialtat dels rlfenys, els quals 
agrediren als obrers, donà IVx: que 
sorgís >a guerra. 

— Quines impressions porta de Me­
lilla? 

— Me les reservo. 
Tingui en compte que jo vaig dUni-

tit del càrrec de cap de l'Estat Ma­
jor Central de l'Exércit petquè amb 
motiu del desastre i després no em 
consultaren res quan es féu-, i així 
ha resultat. 

'Per taw. jo de MelUlla no en sé res 
només el que be llegit en els periò­
dics. 

L'ESQUADRA 
iPcl Ministeri de la Guerra es va 

demanar abans d'ahir al de Marina, 
que ordenés a les torces de l'esqua­
dra que es traslladés a aigües de 
MelkUe per si fes falta la setfa Inter­
venció en vista dels esdevenlanents. 

•vji.i a la matinaida. es van donar 
les oportunes ordres amb tal objecta 

ELS REFORÇOS 
Gncara que IIAU Comissari, en re-

oré la noticia dels esdeveniments de 
Melilla, va dir al ministre de la Guer­
ra que estava disposat a donar les \ 
oportunes ordres perquè des de Lar- I 
rais i Tstuan es traslladessin a Me- | 
1111a algunes forces de tibada, per sl 
la seva intervenició fbs precisa, al ge- : 
neral Aizpuru ba pres tota classe de ' 
mesures per a evitar la tramesa ds , 
les esmentades forces de topada 

No se 11 podia ocultar al ministre 
d.' la Guerra que la separa^ó de for­
ces, «a tals moments, de les nostres 
zonee, podria resultar exposat, a la 
vista d'esdeveniments que general­
ment solen repercutir en altres sec­
tors. 

Per tals raons, donà ordre a algunes 
capitanies generals perquè estigues­
sin disposats a marxar alguns bata­
llons. 

No sabem quins poden éser aquests, 

coronel Càçeres ha marxat ba refor­
çar aqutst sector i que els aparells 
d aquesia esqvadreta d'aviació han 
bombardejataduars rebels. 

La censura telegràfica i postal és 
molt rigorosa. 

Als hospitals de la plaça no ba ar­
ribat cap f#rit, suposant-se que les 
baixes ban «4tat evacuades a l'hos­
pital de Xauen. 

A la ciutat 1 posicions properes es 
nota un gran moviment de tropes. 

LES OPERACIONS A MELILLA 
Melilla. — Avui no s'ha modificat 

la situació a Atrau nl e Tifarauin. 
Segons ha pogut comprovar l'avia­

ció aks moros continuen en llurs acrln 
xetaments prop de les dues posicions, 
procedint a construir altres defenses, 
suposant que es procurarà treure'ls 
«falli. 

Atrau i Tifarauin continuen així 
mateix Incomumcets entre si. tncara 
que la primera de les dites posicions 
està en comunicació amb els vaixells 
de guerra. 

Davant el nombre d'enemics i l'as-
peritat del terreny 00 s'ha fe* fort, 
no es repetirà aquest mati l'opera­
ció per a rompre el setge del dos 
punts citats. 

La preparació es molt minuciosa 
Hi intervindran nombroses forces, 

dividides en diverses columnes, que 
operaran per dWersoS llocs per a dis­
treure l'enemic. 

També sembla segur que l'esqua­
dra cooperarà a l'acció. 

Com que escasseja rartilleria de 
muntanya, que és l'única que pot por-
tur-se al lloc dels últims combats i on 
ts lluitarà demà, «Vinpraran dues 
baieries de morters. 

Esta emprovat çp>* fins ara t é t n 
« • sitladors dV.'au i Tiíarauin fols 
nl ha petits efeítius de Benl-Sald • 
Beni l lixccl! La i t í joria dels gue'-
rers indígenes són de Teusaman i 
Beni-Tusin, i algun efectiu de Do-
ooya. 

Entre els ferits més greus hl ha 
el comandant Ganaluche, que estigué 
presone' a Aydir 
COMUNICAT OFICIAL DEL MARROC 

E l Comandant general de Melilla 
c·.munlca les següents novetats: 

Ahir la bateria d'obusos de Tafer-
sii féu foc sobre concentracions ene-
niigur< situades a Berimerien. 

La bateria de Buhafore féu 12 'lis 
pars sobre un grup situat a Benarrub. 

Conoenlracion rebels situades al Mo-
rabo i proximitats del camí d'An-
midl foren dispersades per bauria 
pisad,) de Bentíeb. 

Ei selvei de protecció en el 'ami 
d'Uunisr fou hostilitzat per l'enemic 
curant <•'. dia. 

Sense novetat per le nostra part. 
El cuirassat 'Espafia» féu 26 t'is-

pars sobre trinxeres enemigues sl-
tutides a l'Est de Ti'arauln. 

Ahir l des que es retiraren les cu:-
luu-n.s minvà el 'oc contra la posi­
ció de Tifarauin. «i-sant per eoinjpict 
el p^queie durant la nit. 

Havent sortit aquest mati un aero-
plà a/mb l'objecte de portar estopins 
a ia posició de Tifarauin. fou tom­
bat pels voltants de la citada posi­
ció, morint al pilot capità d'engi -però com que la majoria dels cossos 

d'- la guarnició de Madrid tenen bata- nyers Joaquim Boix 1 l'observador ca-
llons a r.AAVca. no ens sorpendria Pllà d'Estat Ma)or Jaume Baeza, que-sorpendria 
que aquesta ondre le rebés el capità 
general d'Andalusia, i que les forces 
indicades per a preparar batallons, 
fossin els regiments de la Corona, 
Granada 1 Extremadura. 

NOTICIES DE TETUAN 
Tetoan. — Aihir va sortir cap a Me­

lilla l'Alt Comissari, don Uois Slhve-
la. acompanyat de l'Amel Dris eú Rtf-
fi 1 el general Castro Girona. 

Els expediolona rig s'embarcaren al 
Rio Martin, en el «iLaya», que ja es­
tava preparat. 

Avui s'ban rebut notícies a aques-
b» oapltal dtiaver-se lliurat dhlr un 
ocantoat amb una harka. la presència 
de la qual als voltants de Xauen. ja 
s'haivia comunicat. 

lUa setmana passaria passaren per 
aquesta ciutat amb direcció al camp. 
e, primer batalló del regiment de Ceu­
ta 1 el primer Tabor de regulars, nú­
mero 3. 

El comandant general senyor Mon­
tero, es troba al sector d'UUat. on di­
lluns passat, en vista de l'acütud d'al­
guns cabilenys fronterissos a les nos­
tres posicions d'avantguarda, una es-
quadreta de i "Aeròdrom de Lamel 
bombardejà petites concentracions. 

No degué quedar satisfet el gene­
ral Montero, quan disposà la sortida 
de les tropes de Ceuta, qu-, a marxes 
forçades, anaren a reforçat la línia 
del Lau. 

Se sap també que la columna iltl 

dant destruït l'aparell per incendi.» 
RELACIÓ DE FERITS 

Melilla. — A l'iiospiíal Dockers in­
gressaren els següents ferits: 

Regiment de San Ferran: Soldats 
Antoni Torrecilla. Eladi Asenso, i 
Felip Sierra, greus. 

Batalló de Galícia: sergents Àngel 
Selma 1 Joaquim Sélina; soldats Ro-
inuatd Garcia Zacaries Lapuerta. Bo­
naventura Pénes, Joaquim Casiedto. 
greus. 

Batalló de Toledo. — Soldats Toríbi 
Moran, Josep Miguel Gercia, Miquel 
Fernàndez, Germàn Aparicio. Esme- 1 
rald Bezares. lleus. Joan Risuefio, | 
greu; Serapi fiayon. Julià Méndez, 
lleus; Victorià Marti, greu 

Regulars de Melilla: Sergent Andreu 
Martin i soldat fiosend «Cortes, greus. 

Terç esuanger: Soldats Alexandre 
Tortosa, caporal BaHasor Herrera sol 
dat Andreu Roca, greu, soldat Ale­
xandre Garcia greu. Francesc Rubio, 
lleu; Albert Herrero, greu; Bartomeu 
Alcalà. Jesús Campos, lleu; Ferran 
Costa, Ferran Blasco, greu; Jesús Pon. 
ce, Petronil Poca. caporal Enric Her-
mosa, lleu; Joan Porra, greu; soldat 
Joan Martin. Marcel! Pintado. Alfred 
Jumllle. lleu; Sergent Josep Londa, 
da, greu; soldat Joaíi Gordon, lleu; 
greu; soldat Joan Gordon, lleu; Ra­
fel Moreno, soidat; Manuel Artlz, 
Bufí Rosado. soldat segon; Víctor 
quez, gen; Josep Urevifio, Sinieó 
ChapuJTO, Ueu; Joan PiAa «reu 

BAIXES ALS MOROS 
Màlaga. — Una informació arribada 

de Melilla assegura, amo referèuçia a 
notícies dels confidents, que lenemlo 
tingué en els últims combats prop 
de SOU morts i més de 19)0 ferits. 

ACCIDENT D'AEROSTAOIO 
Dissabte a quarts de la nit s e-

levà a Torrejón del Rio el globus lliu­
re • Clio· pilotat pel capità d'enginyers 
senyor Alvarez, portant com a passat­
gers als pilots coronel d'Estat Major 
senyor Alonso, el comandant d'engi­
nyers senyor Pontones i el capità de 
cavalleria senyor Martínez 

Laerostat arribà a dos mil metres 
d'eltura, emprenent el descent a dos 
quarts de tresc sobre «1 tennlnf mu­
nicipal de Lara la Nueva, que ts 
troba situat en plena serralada 

MORT D EN GINER DE LOS RIOS 
Telegrames dt; Granada rebuts avui 

a Madrid, diuen que a últufia hora de 
1» matltvda ha mort r«diputat ra­
dical don Hermenegild Giner de los 
Ríos a conseqüència d'un càncer en 
ia pròstata. 

Passava una temporada en aquella 
ciutat amb el seu nebot don Ferran 
de los Ríos, diputat per Madrid'. 

L AMBAIXADOR FRANCÉS 
Als centres on es paria de qües­

tions diplomàtiques s'assegurava avui 
que l'actual ambaixador de França 
a Madrid no tomarà a aquesta cort 
i serà substituït pel Govern del seu 
país. 

No sabem la causa d'aquesta d'eter-
minació. presumint sl serà filla d'al­
guna observació formulada pel nos­
tre Govern en vista de les queixes re­
budes de les autoritats del nostre pro­
tectorat sobre la forma com es realiv 
za el contraban d armes. 

DEFUNCIÓ 
Anit passada, a darrera hora Ingres­

sà a l'Hospital de la Princesa una 
dona de mitjana edat anomenada 
Maria Hemàndez que sofria nombro­
ses ferides. 

Havia estat transportada en una 
Uitere des de Tetuan de las Victo-
rias. 

En presentar-se el Jutjat de guàr­
dia per a pendre-li declaració deixà 
d"existlr la desgraciada dona. 

S'ignoren les causes de la seva 
mort. 

ATROPELL8 
A conseqüència de topades i atro-

pells, durant les darreres 24 hores 
a Madrid han resultat deu ferits, en­
tre els quals n'hi ha un de greu. 

NOTA BURSATH. 
L'Interior i l'Exterior estan molt 

oferts, cedint de 5 a 15 cèntims en al­
gunes sèries, 1 els Amortitzables es­
tan sostinguts. 

Les obligacions del Tresor fermes 
i les cèdules al sis per cent en alça 
de 20 cèntims. 

En accions bancàries les del Rio 
de la Plata baixen 228. 

De les industrials es presenten fer­
mes els Tabacs 1 Felgueres i ofertes 
les ferroviàries. 

Metro 1 tramvies senee variació. 
Els francs queden a il'iV; les Ihu-

res a 33 '25. les lires a 3V66 i els bel­
gues a 32*2. 

Els marcs, particularment, estan a 
poooaa 

DETALLS DELS COMBATS 
Melilla — NonJs detalis de l'ope­

ració del dissabte. 
Les columnes que sortiren de Dar 

Quebdanl quedaren disposades pels 
següents eleunente: 

La de l'esquerra, a qual front ana­
va «í coronel Selcedo. estava inte­
grada per les dues primeres bande­
res del terç, un batalló de Toledo, 
altre de San Fernando. 

£1 centre el manava el coronel seo-
ane, la composaven dos labors de 
regulars, dos batallons de Al íc ia 1 
Asia. 

La de la dreta al manament del 
coronel Morales, la intlegraven el ba­
talló de València, i ei tabor de re­
gui ans. 

La columna de l'esquerra es dlngl 
cap a Sldi Zeud, amb objecte de re­
fermar Tifaurin. 

En arribar al Morabo de Sidl Mes-
saud, le columna fou bostUitzada 
per «pacos», i una companyia de la 
segona bandera avansà desplegant, 
essent tot seguit rebud» amb fúria 
per l'enemic. 

EN WEYLER A MALLORCA 
Madrid, 21, 2 matinada. 

Aquesta nit ba sortit cap a Ala­
cant, on s'embarcarà cap a Palma 
de Mailfrca A! general Weyler, 

AJORNAMENT O I L'Op^ 
Lbperacíó anunciada 4 

oriental del Marroc, no « , 
cap fina demà passat. dtaJSS 
EL COMBAT DE LA ZONA 

TAL 
Tanger. - Se sap q^ 

atacada per nombrosos rcu \ 
sició de Dar Koba. u k i 

Amb tal motiu hi baeu* 
nam combat, prenentbi ia 1 
activa el regiment d© Ceuu^1 

També actuà l'aviació, caus»!» 
broses baixes als rebels. ^ 

Nosalires solrirem unes 1% 
entre morts i ferits. 

NOTICIES DE MBLILU 
MelUla. - En el combat ^ ! 

sable d'amba a lluitar «13 a ' 
Hi hagué moments útíicii^ 

brós enemic que *staiv& ^ 
atrinxerat. 

E l tinent coronel Pintado 
tres bales al cap. 

E l caipttà del Terç senyor m.,! 
tinent senyor Cruz, van pe.Mj,. 
la gent que comandaven, 
es presentaren diversos mor« , 
al capità 1 ferint al tinent 

Des de Tkfarul es veieren grow, 
es fortificaven prop de la d l t T ^ 
ció. Foren tirotejats amb fuseüJj 
granades de mà. 1 

£1 cuirassat •Espafta· ha bi 
dejat les trinxeres enemigues 

Ha marxat a Dar QueWuu 
equip quirúrgic que mana el 1 
senyor Hernàndez 1 dlverees 
meres. 

A darrera hora de la tarda U1 
rlbat en hidro-arvió, procedent 
Ceuta, el cap del Terç. senyor faj 

En un altre aparell hi anava tj* 
pltà ajudant senyor Ortiz Zinj 

Aquest últim aparell, quan «I 
a 12 mllles de la badia aterri 
haver-se-li esgotat la gasolina. 

Els aviadors. LUesos. 

C u l t u r a 

Continuanit l'obra començada l'og 
darrer, l'Associació Protector» 
l'Ensenyança Caialana, obre el l à 
cer concurs per a la concesr.o • 
beques ais mestres que desitgin H 
sar els estudis Normals de U Üal 
comunitat, a base de 6.000 petMif 
pressupostades, quantitat que poda 
ésser augmentada si altres elemtoff 
(.corporacions oficials, assocbeaS 
particulars;, preocupant-se de l'I 
venidor de l'ensenyança a " 
hl cooperin abans de la data d | 
concurs. Aquest es regirà sots 
següents bases: 

Primera. — Els concursants 
çaran a la secretaria de Ig PA] 
lectora, per tot al dia primer d'M 
tubre propvmeiM. les seves 
là noies acompanyades de toie 
ducmaents que justifiquin la 
preparació i donguin idea de i« * | 
ves conJlciono mteUeotuals, nW" 
l socials que s'estimin P*1^.,, 
per a illustrar el Judici del CoMjW 

Segona. — Els concursanií, 
cretaran també en la seva in*^ 
eia, l'abast de'Ja cooperació »3«*| 
mica anyal que eis sia preclSílB 
a completar els seus raítianò P ^ l 
ateses les íeves personals c''*^| 
làndes. així com també Is * I 
de percepció i aplicació. . 

Tercera. — El Consell direciiu, » | 
nint en compte el8 -iodumeiïN M 
sentats 1 prèvies les üivesugacw-l 
que creguí oportunes. ^ í 1 ^ * ! 
concursant que hagin de ̂ J t 
benefl<iats. tractant ja dlretw^a 
amb ells els detalls anexes a » I 
vendó acordada .,n.^·l 

Ouaria - Le, bequee «» "^.1 
ran als concurwmts qi» "í*^" dil 
mençar els eslubs, pre/enDt*< «-i 
mestres. „ 

Cinquena. - 9 Con5eü ^ 
mantindrà, en els dos rurfc',-1js «• 
guents fins e Ja terminafiu u ^ 
tudis normal», U ssva p t \ 
als concursants escollit «' f .fd* I 
mer oure sempre i nmn » ™ & 
ció que rebi del P ^ n * 411* 
mateixos, li doni la gaW" 
és ben aprofitat Tesforç ^ ,,,0*11 
oiació. I en canvi P^í" 
en tol moment que ^ ' S a K * 
'.«sa de la inutilitat d*l « * 

Sisena. — A fl de de •* 
dran els beneficiats el om- ^ 
metre a la Protectora ur0 ^s-
explicativa de» fn»*!Jels * ^ 
tuts durant l'any, ^ ^ ü c * " * \ 
tificate oficials de ^ q*" 
obtin^'·dob en el mat*». 


